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escoll,ido e o papel 

conseg1Jinte na sociedade a c1ue Pertence1nos. 

contas, fica a aleg1pia da real izaçâo de llln proJeto de 

jiJVEntude, o qual tniJitas pessoas e 

com o BIJX(lio fina11ceiro; os professores do 

Instituto de E::conom i a, com 

IJrincipalmente ~or sua postiJra de vida; os colegas de cursos 

v <i f· i o·:::.,- que 

explorat&rios; a Márcia, com a tarefa ingrata de nos manter. 
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horas difíceis de cotidiano, qua11do esquecemos os Inativos 

que 110s levam a trabalhar no setor p1lblico. 
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de Economia Industrial, quando participei da pesquisa sobre 



agradeço a oportiJnidade de dlsctlssâo P as 

que gostaria de ter i n C O!·- P O!'" <OU.1 O 

coerentemente no cap{tulo III. 

A presença de algumas IJessoas precisa ser destacada, 

pois como est~o mais P~·~ximas, além das alegrias acabam 

expressar meu carinho. Giovanni e Ines, meus 

pais, e a ir1ni Carla, e sua confiança ilimitada; Cla1ldio e 

Magn61a e seu apoio fraterno que tantas vezes permitiu 

conv~1rsas ani1nadas soiJre o tudo e o 11ada. 

Agradeço ao Jos~ Maria pela leitura i nteressac!a elo~; 

01~ i g i na i s e por· ·;;.u.:;.-~.·:; ol:l~5el~v<J.ç:;.:;,.s OPOI'"t!Jnas nu.m momento de 

indEcisão. 

FinalmEilte; agradeço de forma especial a Mario Possas, 

diversas etapas deste processo de iniciaçâo prolissional e 

com paciJncia pedagÓg[ca e afeto orientoll este trabalho. 



ú!ll.!CE 

lNTRDDUÇí.~D •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• l 

CAPí"flJJ_ü.I ·- Revlsitando o Conceito de Complexo 

f~9l'"Oindusttr ial ••••••..••••••••••.••••••.•••• • 6 

CAPi"fULO II- Coi~Plexo I11dust~ial: Conceito e Metodologia 

Flashback Hist6rico ••.••••••••••••••••••.•• 24 

Metodologias Identiflcadoras dos CüiOIJlexos 
Industriais: o caso brasileiro ...•••.....• 36 

CAPÍTULO III ·- Agroltld~stlr]a Brasileitra: 20 anos de 
Tr~11sformaçâo •••.•••••••.•.••••.•....•••• 58 

CONCI...J.JSAO H H o o o o • q nu n n n n o o H o n • H o o ft o • n H o o o o o o O o u H no o o n H n H i j_ 4 

fNDICE I)AS TABELAS DO ANEXO ! ........................... 122 

n r B L I o oH i\ F I 1; ................... H •• H ....... H ..... H •• H •• H ..... H • H • 14B 



! 

EVOI_lJCZO DE UM INSTI~lJMI:NTO ANALiTICO 

1 NTIWDIJÇÃO 

O signific<:"!do r::s t cí p ET m~<n en t emro:n t !i:"-

no cot idi:ano. Isto vale para todo conceito tido como capaz 

de expressar uma realidade, que tem seu campo de abrangência 

permane11temente recriado. 

O crescente- desdobramento das atividades econ3micas, 

PI.-OCessos de 

horiZD11tal dos rrod1Jtos, ao mesmo tempo q11e se verificava a 

mei ... C<:tdos l)l i~Jopol izado·,~, 

necessidade de se re1lensar o instl·-ument:,'l.l anallt i co, 

forma a sustentar a tomad~ de decis3es emPresariais de 

política econ·~·mica. 

As tenhd: ivas de das 

ind icaY as "tendências da~;, 

atividades econ5micas·-

agentes econômicos, em esp.ec i a 1 ~~mp t ... e·::dt" i os, 

para o crescitnento de suas atividades- e o 

desdollrarnento matricial da contabilidad~ nac i on:J.1 

indicadores preciosos da busca do novos 



enfrentados pelos agentes produtores de bens e sºrviços, na 

tcntat i v~J. dE" implew.?nt<H" est~atcigias concorrenciais bem 

SIJCedidas (pelo menos, na medida em que sio 

pelo nH-21~cado). 

S<:'\nc i onadas 

As at ivid<:"l.des ligadas ao planejamento poderiam, assim, 

pa::;·3ar a ~~e1 ... con·:;idei,.::H:1as mai·3 üteis, nB- medida em q11e, ao 

articular IJffi conjunto de medidas de forma estrat&gica, 

fossem 2apazes de indicar os impactos que estas decisSes 

seja em IJm me~cado especffico (ao 

a sua a~;âo po~ parte de conco~rentes at11antes 

rotenciais),seja pa~a 'Jma eco11Dmia regional, ou mesmo 

as transformaç3es 

mais significativas conjunto das 

econ3micas, em especial das novas dificuldades a serem 

2 

enfre11tadas). A fim de proiurar realizar esta árdua tal~efa, 

t on10!J-se nPcE:'SScü· i o um ma i o r conj IJnto ele in fonna_çi)es cap<:"\Z 

de pennit i1r não apenas uma maior comrJ!""(2(.;-IÚ,5:o qu.<).l itat. iva e-· 

q1n,nl: itat iva das atividades pFodut ivas em cur,.so, mas, 

especial, da·3 su:;..'l.s i nter-dependênckas, de for1na a captar. 

m2.nos 

conJunturais sobre a est~utura iJrodutiva existe11te. 

A tentai: iya de desenvolver m;:\ i s 

sofist ic:.:u:los, ou menos element:cn·e~~. tem sido rersistente, 
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d :a. .di·ricu.ld~;~.de de ll(Jis expressa a 

11ecessidade de ca1ltar, ainda que de forma estática, essas 

que sustenta gra111le parte deste 

e/ou internacionais como instâncias subordinRdas, poder-se·-J 

no 

econ3mico de forma mais plariejada e consistente. 

deste e:~tudo n~{o 
. 

e pol {ti C::l~; 

setoriais, ou descrever os efeito~ sociais envolvidos neste 

processo perma11entemente desequilibrado, 

parte da atual estrutura produtiva atrav~s da 

verificando a adequaç~o dos instl~umr~ntos indic:t~dos pr:.~lo 

"estado das artes". Situa·-se, portanto, 1'10 q11e os estutlos de 

desenvolvimento tomam como ponto de partida, isto 
. 
G~' a 

Na questâo da produçâo de ~limentos, C:OI\\Q 

i11~;trumento os collceito~ de "complexos industriais· e de 

·agr-oind,istria·, busca-se acompanl,ar os deset1volvimentos 

te•5rico/ana1(ticos mais l'"E:CE:ntes e sua tentativa 

Pt'"oclutiv;::.s ·- tais como o contt··o1c~ dto? matérias·-·pt··imas, <:1. 

i11ser~io nos canais de distriiJui~Jo das pro(lutos- e a bJlsca 



dos lladi"3es de comporta1ne11to que per1nitam co1npreender as 

ffiiJdanças da est~utiJFa econ8mica. 

Vale lembr<~x que todo fn'Stl~umg-nto é um indicado!" de unr::1. 

d<~te~~··minad<:l. 1,.eal idade, e, po1 .. isso, qu<:'\nto m~1icw o n1.lmero ele 

que 

agroindiJstrial" busca 

in~::,tt'"J.tm(·~nto, 

s in t et i z:;w , 

No es-,t udo da. 

maior o grau de 

quRst«o alimentar 

o cone e i to· "comp 1 e;{o 

melhor os 1 imites deste 

o significado da cria~io deste 

utilidade na avaliaçâo da dinimica econômica, ao tentai" 

as mudanças na demanda efetiva provenie11tes de 

alteraç3es no vol11me de prodltçio- seja POI" 1nudan~a 110 ritmo 

de crescimento do mercado, 

ind1.Í.--st1" i:3., t~cnicas advindas <1 :;;~, 

incorporac~o de nctvos produtos ou processos. 

A ilnPol~tincia de 1realiza~ este pe~Cil~sa ~ indicada pela 

Cl,..í:o-:-scE~nte utili:.~<:lG:~~o do t~-~··ma 'comp1e:w C"\91'"bindu.strial", SE·m 

supondo poss{ve1 a extrapola~âo de aspectos do comportamento 

de alg11ns congla1neradas econ8micos a todo o conJunto das 

atividades prod11toras de alimentos. 

a possibilidade de utilizaç1o do 

instFIJmental mencionado procura-se, no capitulo I, remontar 

4 



conceito de complexo agroi11dustrial, e as E)<pectativas que o 

acompalll1arn, PI,.OilOildo SIJbstituf-lo pelo de agroind~stria. 

No cap{tulo II buscou-se reconstituir os Pt ... incip<;~.i~; 

traços do cam1J0 te6rico envolvido e as metodologjas de 

identificação dos c:omp1e)<Os industt,.iais levadas a (:-~f'eitc;, 

dedica11do eSIJecial atençio às duas pri11ci1Jais vertente!; 

Intersetoriais Brasileira de 1975: aquela que, 

tecnol~gicos como 

ident i·~ic<~J;:~o dos comp1e~<os, conc1ui 

c:onstr1Jçâo de Um "macro-complexo agroindustrial", formado 

pelas cadeias prodiJtoras de alimentos, e a seg1Jnda, 

m<:\CI,.oecor:•:•m i c os ~5t:t C)l'. i a i-:;,, t8m no 

C()I1C(.:1"ito de autonomia a possibilidade de recortar as 

atividades econ8mic~s ~ enfatiza a exist~ncia de cadeias 

Em funr;~{o 

ai11da utilizá-los"como po~to de pa1rtida para a oiJservaçâo da 

evoluç5o destas ativi~ades a partir de i970, verificando ao 

mes1no te1npo a 'possibilidade de 

econSrnicos que atuam nas diferentes cadeias. 



6 

C(W :{TU LO I 

REVISITANDO O CONCEITO DE COMPLEXO AGROINDUSTRIAL 

O objeto deste capitulo i tenta~ reconstituir o 

co11te:cto no qual SIJrge o te1na do "complexo agroindustrial", 

das atividades agrÍcolas e industriais. 

O sucesso, pt~at i c<:unente imediato, obtido pelo te1na do 

complexo agroindiJstrial 

tentat_iva de apreendet~ integr-a(,;:ão e~<istente 

de agr (col<'\5, 

classificadas co1no atividades primárias da ecoi1Dinia, e as 

atividades transfornladoras destas mat~rias-primas, 

Esta integraçâo pode ser observada sob diferentes 

a·3pectos: 

a) Quando envolve a propFiedade de <Ü i vos nos 

diferentes tipos de atividade, podetn ser CllContrados alguns· 

compor-tanH:-:'nto, dest etc ando-se 

vertical,· onde o produtor- pela falta de plrodutos adeq11ados 

(i) Em geral esta integraçâo te1n 
dPslocamento f{sico da atividade 
IJiroxilnldades da ~rea em q11e se dá 
modo a evitar custos adicionais de 
qualidade do prodiJto. 

sido acompanhada pelo 
indu·;.tl'i:;,~.l panl 

a proc!IJÇ.âo <l!JÍCola, de 
transporte, e perda de 



às suas necessidades, 011 pai~ cst1~at~gia delihe1~ada 

a prod112ir bens e/011 serviços compleme11ta1res. 

Esta diversiflcaçâo em suas atividades pode ser em 

direç~{o aos 

que :at1.F:1.va 

insiJmos necess~rios ~ execuç~o da atividade em 

nd. qu in<:~. s 01.1 

OIJtros equipamentos), ou em direç~o a novos produtos que 

tomem os seus _como 

incorporaçâo das 

Plrüdl.ltos~ 

intermediários, ou ainda através 

atividades de distl~ibuiç~{o de 

da 

seus 

b) QIJando nâo est~ envolvida a propriedade de ativos, 

mas por 

dom(nio ou a Lnflu&ncia significativa de uma atividade sobre 

Neste· C~J.SO, dois t i PüS 

comportamento: 

i} O comprador estabelece o padr~o do produto que ser~ 

adquirido. Este J 111n procedi.lnento bastante COillUill qua11do o(s) 

camprado~tes) caracte~iza(m)-se como o mercado exclusivo em 

que o p~oduto pode ser vendido. Este é um e:<emplo comum na 

medida em as inddstrias 

comportamento oligopsonista Cind1istrias do fumo, do tomate, 

da lar-anja, POI" exemplo), .o qu<.~.l lhes P(-?J'"mib.;- inwoF o padrão 

de produtos e o preço de aquisiçJo dos produtos oferecidos 

pelos prOPI'"ietJrios rur-ais. 

7 



2) "IJClF alguma caracter{stica t4cnica, 

intermediários ofer~cidos definem uma s~1·ie de restriç3es 

que interferem significativa1ne11te nas COildiçGes pl·odutivas 

dos ln,'ns finais. 

Esta inteera~go envolve ffiiJdan~as visfveis 11a economia, 

1nas que dificilme11te podem ser captadas ilElo conjunto de 

informa,5es geralmente dispon{vel, onde atividades primárias 

1:ota1nH~nte sep<:\l•<;~.das das de 

beneficiamento e transformaçâo, impedindo <O\ v i sua 1 i ~'!<:lç:ão de 

importantes rn11dan~as ocorridas 11a produçio e na for1na de 

Ol'·g:.:-..n izaç~{o destas atividades. 

Como mu i tas dtdas têm com 

integração segundo fins diferentes, o 

caracterizar como pertinente ao complexo agroindustrial 11m 

conjunto amplo de atividades. 

As cal·acte~izaç3es qur~· an:..is fcwam 1..\tilizaclas pelO!~ 

8 

est11diosos do assunto IJeVmitiriam diferençial• os seguintes_ 

I'"E:COI'"t€5: 

industriais, sugerindo o llredomínio de uma Oll 

outra das atividades, os recortes incluem: 



9 

-todas as atividades IJ~oduto~as de matirias-jJFimas: 

-todas as atividades p~oduto~as de illSIJinos para estas 

todas as ~t ividades compradoras destas 1nat~rias-

dando especial 

ind~stria, mas tamb~m Cüllsidel'"ando outras atividades do 

Os trabalhos de Geraldo M11ller (2), N:,~.l i de ... Jesus de 

Sou:?.a ( 3) constituem exem1'los desta abordagem, procurando 

destacar a iritegraçgo da agroind~stria brasileira. 

b) Se buscavam recortes setoriais mais espec{ficos, 

do suporte territorial sobre o qual versa o 

estuc!o ( l'·eg i ~'i o ;;..dmin isti'"<.Ü iva, 

estado Oll -territdrio nacional); 

existente ou potencialmente viável para a agricultura (4) e 

as ativi(lades il·ldiJstriais Cbel'leflciadoras e transformadcras) 

de~ivadas daqu~las atividades, segundo algum critério de __ 

d~-x i nclüst 1,. i<':\·. 

( ;;~ ) M u 1 1 e I''·, G e I'" a 1 do E.s.tr..v..tJJ.r..;;"'L_ .. e. __ .D...i.n5..m..iJ:.;;L. ...... d.u.. ___ t~Oft'tP._le.x.o 
.A_gc..u.indl.ls..t .. ci.a.l __________ a_r-..a.s..Ll..e.ü:Jl te SE.' d !:-~ cl ou t o1·· am0~n to no 
l)epartamento de Filosofia l_etras e Ciências Hu1nanas da 
Universid~J.de Sffo Paulo", ··-São P<·~1.dO ··· i?B2. 
< 3 ) ~)ou z ~1 , Na 1 i d G~ J e~:; IJ s d ~, , ··· .1L._.P. .. ª-E!Ji:~J-ft .... é.9.t:.iCJJ..l! .. I.J..C .. a .. .na 
l.o.t.e.91':.a~;.ã.o .. _.I.n.t.e.r.::.s.e.t..o.r:J . .al .. __ .B.r:.as.l.l.e.i.r:.a t 1:::·::>t2 de d ()J.l t: ()I,. a d o no 
lllstituto de Pesquisa EconBmica da lJniversidade Sâo llaltlo 
CFIPE-USP>- Sâo Paulo- 1987. 
(4) AgriCIJ]tul'"a i e11tendida como o conj,Jnto das atividarles 
de produçâo vegetal e animal. 



O 1 ivro O!~q:~<,n i zado Pol~ M.J.!'" i a da Gr~.ça 

P~~rt i1·· elo conjunta de I:F<:<balhos apreSE'IÜado~, no l::nconti"O 

A9vo i ndust1" i a 1 lkasi leiro 

ocorrido no Rio d~ Janeiro em dezembro de 1987, d~ IJma boa 

amost1ra do conj1J11to de traball,os regionais qlte v&m sendo 

desenvolvidos nos principais centros de pesqtJisa do· pa(s. 

possibilidade de industrializar e IJI"banizar a área à q11al se 

com b objetivo de indJ.Lziv· a 

redistribuiçâo da riqueza gerada, da mâo-de-obra existente e 

dos sei"Viços dispon{veis(6). 

caracterizarem-se pri11cipalmente como de 

tecnologias- o que nio significa ignorar o consider~vel 

esforço desenvolvido no sentido de adaptar e difur1dir 

t.~cnicas segundo condiç3es regionais espec(ficas ou demandas 

espec{flcas de grupos populacionais 

realizados estiJdos q11e PVDCIJFam a~aliar a iffiiJOrtância destas 

(!5) Fon·:;eca, M:Jx ia da Graç<•- D~, <or~FHI iz:;ulüi'":C\)"·Esl.r:.ut.!.U:.a .... :.?. 

-O.e.s.eu.\1'.o_l~ . .i.llle.n.t.o._.d.o. __ .C.o.m.el.e.xo. ___ A.g_r.o .. i.n.d.!.LS.t.r:.l.al_.Eh::.a..';;i-..iJ.e . .i.r:.o. H i o 
de Ja11eiro- Edital~a l~elo <110 prelo). 
(6) f':ltl"~<vés d0:ste tipo de .::~studo, soe i·:'·logo'!:; r;~-c;pecu1am sobn;~ 

como este movime11to espacial terá illlllllcações políticas 
interessantes: na medida em que atividaclss ~groilldiJStriais 
avança1n em ~reas a11teriorrnente n~o oCilpa(las, constitiJem·-se 
novos n~cleos 1Jrba11os e conseqiJentemente crista1i2am-se 
novo~; i nt cresse~; só c i o·~po 1 [ t i c os, que p J_-;;;·;::..am a sei" 
defendidos por representantes eleitos nas diferentes esferas 
administr<J.tiv<ii.SM Ver Fons(~Ca 1 Mari;:\ d:a Gl~aça (tWi.1M) .o.n ..... _.,.r..l..i.,~. 
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atividades tecllol6gicas na reestruturaçJo das atividades 

r11Fais e agroi11dustrlals. 

O Pl,.incip:.:'\1 limite para a maior parte dos recortes 

citados 1 em eSilecial no Brasi1 1 está na irn~)ossibilidade de 

reali2av a desagregaçio das informaçSes necessárias, de modo 

c:laramentc~ a 

atividades ligadas ao setor terciário 

tt,.anspot,.te) setores produtores ds 

insumos, seja considerando o mercado nacional ou os mercados 

reg i on ::~. i s. ( 7) 

I~ h j pÓt€-~512 impl{cita na maior parte destes trabalhos~ 

de que existiria um complexo agroindustrial 

espaç:o ~"'.nalític:o, IJnificar os diferentes 

aspectos téc11icos, 

difel'"entE-;f> :..üividadG.'S p~·cH.Iutoras dG.· <:1.linH;:-ntos. 

melhor o co11te:<to em que ~e deu este 

processo·, parece adeqiJado tentar considerar como separados 

destacando a ~ecriaçâo do conceito cidade/campo e suas 

lmplicaç5es sobre a associaçio espacial das :.;~.ti v idades 

indust~i<:"'.is e agr ícol<:"\Si a precedência histórica das 

(7) Acrescido do fato de grande parte das estat{sticas 
refel~entes aos anos oitenta t·tao estat,.e1n dispon(veis, 
cau~;~uido düv i d:::1.s ..,-,obt,.r~· <71 1,.8-PI'"esent~"\t i v i d~"\d(;.' da<p..tel <:""\S 
dispot·l(veis para a atual estrutura econ8mica. 
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cap it<·~.l indust1,. i<..'l.l, 

PI,.OdiJtivas do campo. Este PI,.OCedfmento procura desvi11cular 

estes aspectos daq1.leles referentes à conco1~r&11Cia eco118mtca 

conseqiJentes desdobramentos 

Pl"'odut i v a. 

A asroindJstria, enquanto proc1Jra dar conta das 

transforma~3es do espaço produtivo rural e Ul,.bano, 

I'"E.'<:iV<:< 1 i adct considerando SIJa 

Um do~5 em com~1m de todos os 

trabalhos sobre a agroind~stria é a sua tentativa de 

expressar a modernizaçJo do camiJO, muitas vezes retomando o 

tema da subord\naçJo dos capitais agr{colas e comerciais ao 

de 

do campo e ela processo de 

transfor1naç~o da dicoto1~ia campo/cidade nJo pode ser tomado 

com unilatel,.alidade, atribuindo apenas~ cidade um 

l~a~mond Willia1ns, por exemplo, ao tratar do 

tema, chega a algumas generalizaç6es que podem i lustrai'" 

cidade e dE suas atividades produtivas, :O"\ O i nd i c<:'\1'" como 



o tema do complexo ag~ol11dust~ial tenta abarc<:'\1", o q•Je 

acresce11ta novas questSes ao tema dos (:o1nplexos industriais 

isso ampliando o grau de 

dlfic•Jldades e11Volvido na delimitaçâo do sig11ificado do 

conceito de complexo agroindustrial. 

O autor nos que as COJ1d.iç3es históricas 

espec{ficas e1n que vivemos. s~o devidas a um processo mais 

ge1"al de valorlzaçâo do capital, e q11e se está reduzindo 

-::;ua magnitude ao i dent i ·P i C<.'U" apenas a cidade com o 

nat•Jreza pelo homem, relegando ao campo um papel passivo e 

Ao b•J-::;c<:"\1'" uma compreensâo mais ampla das 

(8) ·o que as companhias de petr~leo e de mineraç5o fazem J 
o me~;mo que ·r::·:~.z i <J.m ()~:> p r~ op I'" i (õ:t ::h· i os de t t-~·1'" r:::~.·:;, o nhõ:·~;mo q1.111" 
faziam e faze1n os donos de grandes fazendas coloniais. I~ 

muitos, seg•1i11do seu exemplo, passaram a encarar a terra e 
s•Jas p~bpriedades como obJeto de expl6raç5o com fins 
lw::l"ativos: um lucro ti{o n{tido que a',; nece~;·::.id<~.des muito 
diversas das diferentes comunidades locais s~o ignoradas, 
1nuitas vezes de modo br•.ital. Por mais dif(cil e C(JffiiJlexo q~te 

seja esse processo, Já que os a•11nentos de produçâo e a 
form<lç~{o de nov:;:1.<5 ·form<~-s do:? t! ... ~J.IJ;3.J.ho e I'" i qut-?za ,-;âo 
indu!Jitavelmente reais, normal1nente J mais necessário ver 
este tiiJO de Cülltraste- entre for1nas de comu11idade e formas 
de EXIllora~~o -do que ver o ca11traste 1nais convencional 
e11tre desenvolvi1nento agr{cola e desenvolvimento ir1d•.tstrial: 
o campo seria 11m e1npren1iimQnto em cooperaç5o com a natureza, 
a cidade e a ind•1stl ... ia seriam EIDPI ... ee11dimentos que se 
s-,ob! ... E~p~::em ~\ n:::1.tU1 ... e~za E~ tl ... an!:,fonnam ( )"Em Williams, R.·"· .O 
C.amP..f.L.e._"_.a.....C..i.d.a.d.e ..... _"·- Comp:,;~.nhia d<~-'"õ. Letra·;5; !~~{o P:.::~ulo, í9B9 
PÚH i na T:i':-2. 
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l.4 

qu~o ·:;;.intü't izam 

aspectos diferentes das relaçSes sociais e 
" . ,., econom1cas e 11ao 

ape11as aspectos espaciais. A 

aspectos espaciais e aspectos propriamente econ6micos. 

fonna, t o1Úa1'" os cap i ta. i s indu~~tl'"i:a.is e 

agr(colas como unidade~~ de compol'"'cameni:o homogêneo, 

moderno apenas ao pri1neiro, 

mr::sc: 1 ;;~.r aspr.::.'ctos soe i~-.. i s 

econ81nicos, pois da 6tica econ8mica esta atitude faz perder 

de vista as m~ltiplas divis3es internas 

atividades produtivas, e caracterizam a produ~Jo capitalista 

como tJma prodtJçâo anárquica e i11dcpendente. Ao atribuir ao 

"modern<~.~:;." ou 

implicitamente que as parcelas 

at~lem da 1nesma forma, atribuindo-se 

industriais o caráter de "moder110s" e aos 

Aos estudos econ8micos caberia exatamente avaliar quais 

qu~!'' em funçffo de u1na dinâmica comum, 

infliJEncialn a transforma,~o das técnicas e dos mercados, 

reagr11pando-os segundo estes crit~rios, 

::"'l.spectos espaciais e po1ítico·-·admini~:>tl~ativos. ela 

a1imentos, cont{nua 



11ecessidades, advindas do cresci1nento do mercado (seja pelo 

C:l"escimento da POP1ll<:'lt;~1o, 

hibitos ali1nenta~es) ~earticular as clivel"~;as 

de forma que, ao serem 

interesses sociais e econ8micos envolvidos. A este reco~te 

de1101ni11a-se ag~oindustrial. 

a deli1nitaçio !las atividades 

as suas principais caracter{sticas. 

TornOIJ-se razoavel1nente comum o termo 

agroindJstria (9), considerando dois ambitos gen~ricos: um, 

a1nplo, quando as unidades p~od1.itivas tra1Tsfor1nam IJrodut(lS 

agropecuál'" i os iJ.L ___ J:li:Lt.Ut.:.IL._elou JJ manufaturados, 

f i na i .. ::. o~ intermediários; outro, 

restrito, quando sâo e~cliJ(das as atividades que utili.zam 

como 

agroi11dustriais as ativida!les qlte COiltriiJuem direta1nente na 

de a 1 i ment os, p Ir O C: UI'" an cl O as 

(9) Pa1ra um:1 discus~5ão m:::~.is ponlH-:·nol--izada do d!·?l:i:::~.t('<" que 
envolveu a co11solidaçâo deste conceito ve~ Kaoe~ama, Angela 
·-· '*!JI'"Oiodristri,\l: Conceito:-; e Par§rNetro·::; '''riocipahY.:. ···· t(~';<to 
que f <·:~.z p ::;~.1~ t ('<" d <l p G:~::. qu i ~o.<l : A.s ____ .C..o.o.d .. ü;;:.Õ.e.s_. ____ d.e ... __ JJ.P..e.r.:.a!;;.ãQ_"""d.a 
A..g.r::.o.ln.d.!1~1.LÜLE_a.u.IJ.s..t.a ·- Un ic::lmp/~3ecr!;!:tal.- i<"J. de Ind1.Í~::.tr~ ia,_ 
Comércio Ci&ncia e Tecnologia, 1984 (mimeo). 
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transfal~maç3es ocorridas tanto nas atividades aglp{colas 

i11duzidas pela demanda 

fir1al e seus desdoiJrame11tos técnicos na prodiJçâo e na 

A jJJstificativa para 

inclua apenas as atividades pvodutO!,.as de alimentos e n~{o 

outras atividades transformadoras de matérias-primas da 

a~JI,. icultt.u,.a 

mecânicos ·-

ou, ainda, atividades produtoras de insu1"os 

leva em cansidera~~o dois aspectos virt1Jalmente 

Do ponto de vista econSmico, é a demanda crescente 

pelos be11s fi11ats- ali1nentos 1nanufaturados ou nJo- que tem 

impul<:;.ionado a organizaç~o das atividades agr{colas e 

industriais da agroind~stria, amp 1 i <-l.ndo as 

destas atividades pelo estreitamento dos vínculos correntes 

na produção - percept(veis, IJOrtanto, através dos dados de 

vendas intersetoriais. 

influenciado de for1na slgriificativa ta11to as formas de 

organizaçio do mercado, quanto a evol1Jçâo das atividades 

prod11toras agrícolas e ind11striais. 



Do llüllto de vista t~cnlco, 

podet··iam SE.T <:'\glutin<:\dos r:'m -função do des~::nvo1vimento de 

tdcnicas de sua co11servaçâo (10) e da posterio1 .. transposiçio 

escalas maiores, di tas indush· i ais. E, 

i11d1JZindo muda11ças do conjiJnto das 

atividades agroindustriais seja pelo lado dos produtos 

oferecidos no mercado, seja pela organizaçâo 

face a um horizonte t?cnico com1Jm. 

As tr:::·cnol·:Og icas pat--ecem i nd i c:-;.1.1,. 

reform1JlaçSes significativas na base produtora de alimentos, 

uma vez q11e um novo horizonte t6cnico começa a ser 

idEntificado e· envolve a ampliação significa~ iva do contJ,.o1e 

t~cnicas inovadoras no campo da bio-ge11~tica, que tornar i ::1.m 

obsoletos_, do ponto de vista econ8mico, 

t t,. a·d i c i o1121 i s. 

(10) ..• os poucos p~odutos q112 COllStituem a base d2 nossa 
al ime11taçio, fo~a1n escol!, idos 11io ape11as em f1111~âo de suas 
c<:·wacter-i'sticas PFOPI'·i~\mente agrícolas de pr·adut[v[dade e 
::uLwtab i 1 ida(fe, mas também em f'u.nç[o de sua·::. pos·::..ib i 1 idades 
de conset""vaç~~o. 

Se o crit~rio de conservação vale par-a todos os 
l'rodutos agrÍcolas, as características espec!ficas de cada 
um deles deu origem a uma tnultiplicidade de t?cni~as 

<':1.1 imentares. As técnica·::. empn.;-gadas para lu.t:::w contt""a a 
dro:·ter iot""<:<ç~\o ül""g~n i c:;::~ dos pt""OdiJtos a1 iment íc i os (sec<.=t.gem 1 
M\lagern, aquecilne11to, adlçSo de conse1~va11te) variam de acordo 
com o prod11to. Cada um deses processos acarreta unta 
tt"":c~.nsfonnaç:ão ma i-~ ou meno~; t""ad i cal do PI""Of11J.t:o !Jn1to, em 
~un~âo das cundiç3es exigidas para sua conse~vaçâo. Ver 
Sorj e Willcit1son ·A tecnologia Moderna de Alimentos: Funo a 
industFializa.;ão da natureza" Ensaios i=Ei~,vol 9(2), 1988 
p::i.g.65~ 
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IJase técnica é tratada ape11as como pnno-de-flllldo, de modo a 

apreender o hori~wnte hipotético no qual 

produtores se movem; e, por isso, apresenta-se a seguir um 

panora1na bastante esq1Je1nitico das pri11cipais tend&ncias 

alcançadas pela pesquisa básica. 

TENDINCIAS TECNOLdG!CAS DA PRODUÇIO DE ALIMENTOS 

A i11d~stria alime11tar, geralmente tratada- apenas como 

uma i-nd~stria tradicional iSto é, com 1 imitado clinamismo 

na 1ncdida em q11e d mais 111na difusora de i11ovaçSes de outras 

que a geradora de 

na sua estratégia de atuaçâo, cuJos resultados incorporam e 

difundem novas 

por h i pót e'!:-,e, amp 1 i ~\I .. 

crescirne11to da demanda advindo do crRscimento populacional. 

O horizonte tecnol•5gico para as atividades PFOdiJtoras 

<11) Os paFagrdfos que se segue1n baselam-se largame11te nos 
(;.~studos 1~(;.:<:'\li::.~<:\dOS POI'" Sl;)l'·j,B. E-: Will<in"!:>Dn, .... /,, l:Oill<:"~nclo CDIIlD 
~efe~&ncia direta o artigo publicado e1n 1985, pela U11esca e 
l'·eeditaclo no !31"""<E>i1 sob n t(tuto:" A Tecnologia i"loderna de­
AliRentos: l'"l.lmo a 1.1ma industrializa~;ão da natur·eza." ·-na 
l'"evist<:~. Ensaios FFE, Porto Ale~3ri~ 9(2):64··-7?, i9B8~ 
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t6cn(cas oriu11das da engenharia gc11citica. 

depend<.:.. da cl t-.'mon s t r ~tç f( o 

com1Jetit i v idade e1n CIJStos com os pL .. ocessos biotecLlo16gicos 

tL'"adic:ion<:'\is, fOI'TIG.'CE: uma indicaçâo dos concorrentes 

pote11Cia_is dos atuais produtores e das poss(veis estrat~gias 

de atuaçâo a serem adotadas, de modo a viabilizal'" 

l'"e.;~.L,.ticu.la..(,::Jo dos mer·ca(1os mundi.:t.is POI'" Part~.;:; dos atuai~~ 

Pl'·odutores. 

e Will<inson, desde os anos sessenta, a 

básicos nos pa{ses industr·ial iz<uios teL'"ia i ndiJZ i do as 

grandes empresas (con~ilüllH?L'"<.'I.dos (:om atu<J.ç:Jo mL.Lltinacional) 

do set cw a engajarem-se numa d11pla estrat~gia para evitarem 

1..(1\l 1 ado, onda de 

modiflcaç3es significativas nos padr3es 

Mundo, de· modo a induzir bs padr3~s já desenvolvidos nos 

pa(~;;,:.:-s industF.ial izados, am!Jliando assi1n Sltas atividades. 

Este procedimento 

1reest~utuFaçâo da 

t (~Ir i (:"\ incentivado 

agricultura destes 

uma significativa 

com 

introdução de novas cultiJFas ou a sua transformaçio em 

atividade voltada para o mercado. 
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e seus derivados, observando os desdoiJramentos resultant~s 

nas atividade-,; produtol~as de .ali mentes- na agriCIJltiH .. a, a 

muda11ça de culturas, e na indJstria, a !lerda de irnportâ11cia 

das gorduras de o~igem animal. 

lado, diversificar o conjunto de bens 

visando inicialmente os paÍses 

indiJstrializados, de forma a estabelecer e/ou a1npliar 

mercados especializados e sofisticados, como o mercado dos 

ai inH·:·ntó·:=. infantis, dos temperos prontos, dos produtos 

dietéticos e das ra~5es para animais dom~sticos. Estas 

·i novações t :3-mb iim estimuld.das no-,; países em 

d esenvo 1 v i ment·o, na busca de 1Jma escala adequada de 

opel~açâo destes novos seg1nentos da indüstria de alimentos. 

Através dEste n,_·vita1 izaç:Ro 

mercados, ábr1u-se espaço para mudanças dG· maicw vulto n::;. 

base téc11ica na ind~st~ia, ao buscar reavaliar o significado 

d~-l conset~Vaç:ão dos alimentos. ·- . c.stas t~cnicàs avan~aram ca!la 

vez mais na dir·eç:ão da completa recomposiç:~{o ele alimentos, a 

511as propriedadEs lliJtricionais. 

A indüstt'"ia aliment::.u·, até .ent~~o. 

caracterizada pela :ampliação à esca1:a industl~ial 

atividades artesanais mo i nho~;:., cel'"vej::.<.t'"ias, qu12ija1~ias), 

através de técnicas de refrigeraçâo <carnes, laticínios) 1 



moagem c:on·::;erv::"J.s ( fn.lt:as, 

Inicialmente llroduz!ndo ingredientes, gradativa1nente teria 

cozinha domJstica, de prodJJtos pré-cozidos a 

refeiçÕes individuais congel;;uf::.\s. Tendo sua 

capacidade de ampliar estes mercados, passou a desenvolver 

produtos 11ovos, e1n geral obtidos a partir das possibilidades 

leite i11ci~lmente, posteriorme11te estende11do-se a Olttros 

F'l"odutos com .a ampliaç~{o do u~~o de aditivos químicos P 

conserv::.~.ntes) ~ 

A necessidade de desenvolver os processos bioqu{micos e 

1nicroiJiol6gicos levou à cOilcepçio de novas possiiJidades de 

uso destes processos enquanto contl"oladores do processo de 

de A 

hipoteticamente passaria fr.'ntão a caracterizar-se pela 

elementos n11trientes básicos como os hidratos de.caborno,as 

reconstitJJiçâo(12>. Simultaneamente esta muda11ça induzi~ia a 

reartlcula~io de i11teresses cristalizados pelQ t(~mpo, 

( 12) ·Na 1 Óg i C:<,i d(;~st a di nâm i C:<:i IHid<:"\ impede d(;~ ~>~-~ i m<;~.g i n<:il'" <:i 

sub~;t ituio;ão do~; Pl'"odutos BSJI'" {colas poJ·- um<":1. lan.F"\ ~J:,~.m<;~. (h:· 
matérlas-prilnas org~nic:as e inorg~nicas. Assi1n a agricultuJ'"a 
tornar-se-ia 11m JnodQ, e11tre OJJtros, de prod,JçJo de biomassa, 
ou SJJbstâncias orgânicas, como o faz a ta!~SOCJ.!ltu~a (criaçgo 
d~~· ~119<."\S)' ou a 1.-E"CI.!peraçâo {je 1 i>~O I.W!:i~"l.l"\0. ~ Eovj' n fi: 

Wi11< inson, ..J.·- ~w ..... __ r,;j_t ...... pc{g 7~".i. 



revi tal izando mercados estagnados 11os qtJais stlrgiriam 11ovas 

estudiosos chega1n a sugerir que a din~mica das atividades 

alimentares passaria a ser 

PE-~la indt1stria qu(mica, uma vez qtJe esta det@m o contro!e 

dos FW i nc i P<l i~:. e 1 emen to~:. 

nutrie11tes, al~m do controle da indtlstria de sementes(i3), 

i ndu.(,<io das reaç5es enzim~ticas e 

microbianas desenvolvidas. 

Por conseguini:(?., existe no horizonte das atividades 

ele plroduç:~{o ·-·da matél'"ia·-pl~ima aos bens finais···, implic;:1ndo 

alterar ni~o ' so os processos industriais e agrÍcolas tal corno 

s~{o c:onh(:--;c i dos, mas tamb~m o papel representado pelos 

capitais atltalmente A 

concretizaçio destas hipdteses G:nvo 1 v e, no (;:ntanto, IJili 

aqui apresentadas nio conseguem dar conta. 

~ realizaçio destas l,ip6teses 

onde sSo 1~ossíveis 

varlaç3es consideráveis qtJanto ao C()ntrole de segm~ntos 

espec !'f i c os de o 

(13) HoJe. vi1~tual1nente controlada por empresas cujo capital 
originoy-se em atividades químicas e petroqtJ{micas. 



11ecessJria a co1nprecnslo da atual estrut11ra de prodllçJo de 

alimentos, o p ~lp E 1 r ep r esen.t ad o pelos 

diferentes seg1nentos agroindustriais e ralas empres~s (~ue 

neles at1.ram, ~eavaliando suas interdepend&ncias, o 

significa traiJalhar no a1nbito setorial e nJo agregado. 

A discuss~o da din&mica agroindustrial, no atual 

conjunto das <:~.tivido.des produtivas, tem sido sugestivo.mente: 

conduzido como dependendo de· nossa capacidade de compreender 

i ntel~dependênc i a inter lnd,Lstr ial captada 

atrav~s das Matrizes de Relaç3es Interset~riais, Procurando 

.aspectos t~cnicos, econômicos, 

soe i a i·s políticos no conceito do 

agroindustrial·. Este procedime11to nem sempl~e te1n permitido 

avançar nossa avaliaçâo ~obre a dinâmica da agroind~stria, 

em especial po1r serem ·instrumentos que teo1ricamente procu1ra1n 

dar conta de elementos dinâmicos, mas cujos processos de 

gi.FJ.Ilt i fi cação e·,:;l:ialrram Peniianenh2lilente em I'"I.?Stlr iç:i'")es q1le os 

tornam estáticos e ineficazes para apreens~o de aspectos 

considerados relevantes. 
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Ct,l' {TIJLO lI 

COMPLEXO INDUSTRIAL: CONCEITO E METODOLOGIA 

O Pl'"incip::1.l ohJi·~to dc~~te ' e o de 

compr~c:.;endel'" 

f.JI.lE! <.\ ut i 1 iz<"J..:;~1o de 1.1111 in:5trl.!mcnf:<ll rnais ~efir1ado corno as 

·o conceito de COMPLEXO !NDUSTR!AL, r.:-Tl quanto novo 

o~~-limitc·:~ d:J_'~ dih:·i'(::"ll~C::''- ll1Ctodo1o:".li<ls 

UM . FLt-~~;1--11:1 1-:,ct< H I ~~TÓH I CO 

C>~C\IlSt iVC\1\Hõ:"ntG:- toda 

dentro do co11texto original, n origem elos pr·ocediruentos cr,Je 

nos p(:l"lnitc-m r:he~Jar· <":l.O con\:cito d•.-: con,p1.-~'~<o indiJ·.~t:r'"i<Il, e as 

E;ÇOI'I•?•tl~ÍI:<l .. 



Nos anos 50, as dlSilarldades existentes ~11tre pafses 

!11dustrializados e nâo·-indrJstrializados alcançavam se11 auge, 

colocando·-se para os t6c11icos de difel~entes governos e de 

OI"Qanismos supra-nacionais a questâo de co1no promover o 

desenvolvimento de d\-::·telrmjnados telrf"it•::orrios e poprJla.;.Ões. 

A est~at~gia de superaçâo do impasse q11e ent~o se 

indicada pela teoria predomi11ante, 

d:;;~. l"ea . .l jz:;.v;::·!ifo sirnult:â.ne:3. de um amplo leqr.Lc:: de invest irnento·::., 

de modo a criar. um 1nercado de dimensSes adequadas e aiJto-

sust(211t<.vio. 

O ctiagl1•5stico para o problema do deSE'IlVolvimento, 

"mentalidade adeqrJadamente Pf"091"E'SS i si: a. POI" p<:•xte elos 

SIDIJFesários- o q1~e c1n grande medida explicita a fol"lna com 

que o problema era (É:) visto por (miJitos) <.~nalistas dos 

nas quais o autor intu(:~ um out1·-o 

tipo ele r"acionalidadei que, por sua '.'E:Z, e~~í:a1··ia mais apta a 

rEsponder" .\.-
.;;o.:;:. e~~pec i f i cidades locais, llrOIJOrcionando a 

lrJcratividade deseJada pelo esp(rito do capitalismo. 



direciono1J seus 

esforços 110 sentido de repe11sar o p~1.pel do investimento em 

G:·n qu.an to induto1'" do cre·3c imento, 

concluindo que, se fosse possível estimular aclequada1nente a 

seriam produ2idos efeitos complementares, 

f: écn i c as 

interindustriais(1). 

e:-:pl icados pelo encac!E-~amento de cel'·t~"\s 

atividades) tornaria1n poss(vel melh~ral'" o aprovei~a1nento dos 

investimentos, acelerando o cr~scimento econ3mico global, 

atrav~s do esti1nulo dos ~desequ i 1 itw i_os • gerados a cada 

investimentos". Estes desequilibrios, ao oferecer 

oportllllidades pa1 ... a lucros extraordi11á1'"ios, provocariam novos 

i nve~::.t i mr=.·n tos qiJE 

cornpleme11taria1n a estrlttura industl'" ial 

Um<:i vez inexist&ncia de capitais em vo111me 

i llV(·?st i menta~~ que 

implantassem ao 1nesrno tempo um amplo conjunto de atividades, 

t:;;~.l como suge~ia a teoria <3. so ]l.lÇ r; o 

Pl'" i ar i z.cw atividades, optando·-·se pcw projetos 

~?·:; t i mul a·;;s(~m n o·vos d (·?·:;e qui 1 { b I'" i o~;, ~J e r ando ·:; l mui t :an eamen t (·::'" 

(l)Hi~schlnan,Albert 

.E.c..o.nõ.m.ic..u F u n d o 
capíl:u1os 5 a 7. 

G . ·-f.L._.__ .• E.s_t.r.a.tégJ..a .. _ .... d.o. ... _ ..• D.e.s..e.n.Y.nb."_Lr..le:o...tJl 
de C1Jlt1J1•a, l~io de Ja11eiro ·-1960, 



intensicladG.' e 

compleme11tares, restava o 11roiJle1na de como 1ne•lir o ~poder de 

encadeamento" d\~ cad~1. conjunto de investimentos, isto é, do"!:; 

impactos causados pela decisão planejada de alterar uma 

deter1ninada estrutura econ8mica pela introdu~So de novas 

atividades 011 produtos. 

resultados de diferentes tentativas de 

mr;::n·;;..JJ.r:a.;;.'ão d(;;;~;...tr:::~:.. encc.deo.w2nto~:. POI.lco t(::r111::!.m contr ib1.LÍclo 

para a avaliaçSo adeq1Jada dos i1upactos geraclos pelos novos 

investi mentes (2), i~~to não ilnpediu o recEJnl,ecimento da 

importSncia dos efeitos em cadeia, ou que os est1Jdos 

elnp(ricos comparativos da estriJ.tura de divers!JS pa{ses 

confirmassem algumas 1~eculiaridades, que passaram a ser 

~teis 11a compreensão do·significa1Jo das decis3es econ8micas, 

Con s t :::1. t OJ.L ·-··;;e que algufuas atividades pr(Jdutivas, em 

especial" as inr.IIJS",tl~i:,;;li<.:,, fonnav:::t.m IJO\B. m<:""llh<:""l 

diferentes atividades, a rn d :,-,. qi.J.(~ fosse po~~s{vel 

s&:nt i do ·de causaç5o na transmiss5o de 

crescimento de um seto1~ r que a estrutura 

(2)1~ tentativa (h"" 1\H·?nsul~ação dos (""feito~~ de t·?ncadeamento 
logo apresento1J proiJlemas na medida em que o instr·IJmental 
di~~ponÍV(·O:l, em e~;:,peci::.'l.l <;l.~; matt~ize~; de in-;;u.mo····produt:o, n~\(J 

tem a capacidade ele expressar impactos temporais derivados 
dos i11Vesti1nentos realizados, caracterizar\do·-se assim co1no 
IJffi instru1nento estático. 
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padrJc bastante sc1nelha1·~te, indica11do a difusâo de u1na base 

técnica, confonne j;~ antecipai'"<:< L.eontief (3). 

Po1r sell lado, Frar~çois Perroux, tambJm preocupado com a 

teo~ia do crescimento econGmico e o caso da economia 

de ·podei'" de domina~~~{o", tendo como hip6teses que a 

de <!. t i v i d :::uho· s ~?conômicas 

A pr~ocupaçâo em espaclaliz~r a econo1nia l(;~vou····o a 

desenvolver o Cüllceito de "co1nplexo de ind~strias· referido 

aos estudos regionais, ressaltando o papel d8 liderança que 

as 11nidades prod11tivas com 1naior poder de nego(:iaçâo det&m, 

seja pela sua dimensio conseguint.e capacidade de 

seja pelo valor adiciEJnado gerado, 

OIJ pela natureza estratJgica de sua atividade. 

infliJenciar as atividades correntes através de su~s relaç6es 

com 01.d: r <J. ~? fir1nas e por sua tell(l&ncia a pro1nover melho~ias 

os casos, isto lhes pe~mitiria antecipar de for1na acertada o 

permitindo-lhes compreender e adapt~r-se melhor 1s 

mudanças conjltntuvais · e seus efeitos sobre a est1rutuFa 

PI'"Odllt iYa, 

( 3) L (~'oh t i e f, t.J • ·-.l.J:J..g_ut __ U!.ll.B.!l.t .. _.Ec.tm.o.m.Lc..s....:-0:< for d Un i vet'" s i t ~ 
Pl'"~?·s·;;;. :t"7'~59~P~3" 



das estruturas econ8micas era i11erente ao processo de 

conco~r~ncia, na medida em q11e representava uma estrat~gia 

illstitllç5es, o que as caractel,.izava como dinJmicas 11a 1nedida 

impulsionavam ou causavam o crescimento. Avançava-se 

um passo na dire~Jo da datermi11açJo dos setores 

imp1J1sionavam o clrí:.~scim(:;nto de OUti,.OS setOI'"G::S, pela 

illcorpora~Jo do conceito de ·firmas/il1dlistvias·-motrfzes· ao 

conjun-to de instrunH.:?t'ltos-, busc~1m do 

crescimento, e a quantificaç~o do impacto dos investimentos 

o reconl,ecimento das indJstrias-motrizes 

estab~leclam através das matrizes de 

Leontief, llllscatldü crit~rios IJara 

i ndut ot'"es do o que abriu espaço para a 

hierarquia entre os diferentes blocos ( 4 ) ' 

paralelamente ao estabelecimento do conceito de filiere. 

(4)Ver discussâo detalhada dos procedimentos e objetivos da 
bltsca de 111na 1,ierarg11ia nas atividades eco118mlcas em Aujac, 
H. "-La l,ier~rchie ctes indiJstries dans un tablea11 des 
éch an l.l es i n te r·- i n d 1.1 s t 1·- i •:::1 s.:.--- H..;::.:.:YJJJ;;· __ L:_ç..ol1..QllLÍ...9..1J.!:., lli.ÍiliCI' o 2 

1960, pg.169 a 238. 
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import:;uJte 

filiere, na evoluç~o do COllCeito de complexo. 

utilizado para significar 11m conj1l11to articulado de 

cuja 

me!~cado, 

Segundo Toledana, em sua resenha sobre os trabalhos da 

irea(5), esta co!lceitua~Jo foi 

intuitivamente, rroc:ure-se dois níveis 

diferentes de an~lise. De um lado, englobando as relaçSes 

encontl··am·-sf~ 11111 conjunto de <:<n~.\1 i'!';Es ·:pJe pl'"OCIJI,.alll enconl:l'"al,. 

num :âmb i t C) 

gerH~r i co. outro PCl·"mit indo uma 

"concreto", estariam as articulaç3es dos gr1Jpos.econ3micos 

que con~tltuiriam o sistema prodiJtivo 

Seg1Jndo o mesmo autor, 

heterogeneidade das 

o CjiJE" tcwnou imro1,.tante buscai,. 

(~:i)Toled<"lno, J. "A PI,.OPOS de~:; Fi1iel,.es indiJ~:;I:I,.i\;~11(~";" in 
R.!Jlu::J. .. H'J.fLR.eJ:.e.n.s_i.ons~-.d e_ . .l.iLR.e...v..e.!L...d ... :.Ec.o.o.o.oü.e. _ _ind.!.ts.t.r.: .. i.e . .l . .le ...... , n .. 
6, 1978, P~J 149 e :1.~50. 



01,.iginados do p~ocesso de triangrJlaçâo, de modo a exp~essar 

em l:n:""lbalho citado, C I" i a um incfiC;;H:fOI~ 

indr.istt~ ia~:;. em que, 

"baseado na definiçâo do critério do "melhol" cl ientG~·, 

considera que rJma ind~stria i .d..Q.Ill..i.n;;;~,. uma in d r.i s t r i :~ !< se ,.J. 

percentagem de colnpras de na prodrJçâo de k ~superior à 

po1rcentagem de. colnpras de k .. 
' 

eSi:I"U.tUI"a PI,.CítÍUt iva. francesa de modo elrJcidativo e indr.ttor 

de atividades, e11tre as qrJais a agroind~stria. 

Pcwt::o.nto, confonne nos <:o.lr~·rta Pt"ado, ·o concE~ito ele 

comp le){O deriva do conceito de co1nplexo de 

conjunto das 

que nâo as que se classificou como estruturais e pela 

util izaçâo dos vf~culos ·illsurno-produto•. Gerando grrJpamentos 

caracterizados ~or serem "fortemente conexos devido ao alto 

mult ipl ic<:l.dor inten10" ( 6 )· ' que isto si!.~nifiqr.u-::-

arJtonomia completa destes em relaçâo ao q11e se passa com o 

sist€ma EconBmico, do qr1al permanecem dependentes. 

(6)Prado E.- op. clt •. ·-pg.45. 



32 

chavE"· E' da qu:;:tnt i·f<icaç:B:o dos impactos go:o~Fado~; I?DF e!:,tes na 

e·:;tt·-l.thu··a econômic::J. ~5ugev· ia a po·::;sib i 1 ida.de de at~t ic11lar a~-; 

experi&ncias d~ cFescimento co1n aq1Jelas de dif1Jsâo da base 

t~cnica, a1nplia11do a capacidade de descriçgo da estrut11ra 

prodiJtiva. No entanto, desdG' logo aP<-"I!~ecia o pr-incipal e 

lntr::.-tnsponível limite ao instnrmcntal nn.t1'"icial a 

unifot ..... midade te.cnolÓgica associada aos coeficientc;:s fi:-ws-

estratégias diferellciadas para as 

envolvidas no processo produtivo. 

fraç:3es do capital 

É imf:>Cl!'·tante notat~ que o ponto de pat~t ida teÔI'"ico dos 

tr ... ab::dhos é· L1astante semelh:':l.nb:::·, e tem como elo <.<.glut in~.do1'" 

o .:::nl:endimento de que o crescime11to econ3mico se dá 

necessariamente de for1na deseq1.tilibrada. 

compreensâo dos impactos dcsl:~s na estr11t1Jra econBmica seria 

induzi-lo, d <:!. coo!'"denada de 

investime11tos e de polfticas setoriais integradas. 

A partir da{, dlstii19Uem--se al9111nas abordagens c u.j Q_ 

elemento dlferenciador 

que cada. uma delas 

pode se1~ 

atribui 

Ellcontrado no significado 

à insLl.ncia de atuao;âo 

Os resultados obtidos no sentido de melhor caracterizar 

a estr11tura produtiva brasileira, atravds das matrizes de 



a) Os trabalhos de EleYtério Prado e Nali 

Souza, procuram avaliar as mudan~as da estrutuJPa 

econ•Smic:<:"l. a pat~tit,. da SIJSCi:.'tibilidade das <:~tividadç,~s (-::m 

relaçâo a difere11tes pol{ticas eco118micas· 

Nesta abordagem, a par I~ i r da i dent i t' i c<:"l.d{o 

"ind~strias·-chave" da bloco~:; 

at iviclacle~>. 

Kot imiz:~.ndo· ou, 

pol {ti c as que, sendo priorizadàs em ~:;imiJltâneo, 

necessariame11te coincidem tP.l<'J.rl tO :::<.OS ol:l.j(-::1: i vos, 

atingindo di·Ferentemente as indllstrias-chave e os setores 

com as q11ais se i11terrelacionam mais fortetne11te. 

b) Os trabalhos de Lia Haguena11er, José ·r. Ariujo Jr e 

Victm·· Pi"Ochn il< 

na ('?Conomia e os desdobrame11tos técrticas Pl""odut i vos 

propiciados pela introdu~~o de inova~3es primárias, procuram 

< 7) r.~~~ :,·,\.uj o .J1'", J. T. P..t:.OE.t:.e.s.s.o ..... - ..... .I.é.c.nJ.c.o .. __ ,_, .. e ............ E.o.r:.ru.as .. _____ d.e. 
C.on.r.:n.r:.r:.ê.n.r.:..i.a... ..... Te;.::to d•2 Di·:.=.c'lS'.~ZÍ.o 1~2, IEI/UFI~J I~ i o de: J:::1.nei1"0 

l9G;;;~.e 1-l<:<gt.J.ena'H~'I'' et <r1lii. op, cit. ·- t9B4, po51:E:I"iCWI\Hi:ntli: 
publ ic<:~do pelo~~ E~~t•.J.dos IPEt",/INPES em .1.9B!5 .. 
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atrav~s dos CDilceitos de 1nicro e macrocompl~xo econ6mico. 

Sua· h ipótes(~ em defin i1·· o 

dese1npenhado pela inova~Ro como o motor do desenvolvimento, 

c) Os traiJalhos de Mario L. Possas (8) e Edgard l3 ereiva 

(9), ':\!JE' tendo como objetivo estudai~ ~i dinâmica econi3mi"c;;\, 

prop3em ·a !de11tificaçJo de co1n1Jlexos industriais a partir do 

conceito de autonomia. 

n(~nclo a 

vis•Jaliza~io dos efeitos gloiJais das aç3es dos agentes 

Pl'·odut i vos, torna·--::;€· importante, e mesmo necessária, 

destes efeitos de 

Ao mesmo tempo, pressupSe a 

impactos totais e1n que seriam 

endogeneizados os impactos deco1prentes das decis3es de 

investimentos realizadas a cada pel~{odo de 

(H ) P o·:; ·:",as , M • L • CJJ.ml2.li:.~QJ.i __ ,_,_l.o.d.!.is.t.J::_i.a...L~.L~----.U.!Ma. .•. __ J:?..r:.o.P..Q.~.t...à. 
M.e.t.nd.o.1.6.9.Lc.a. Te;d:o de di scu~;-:::3o do i n~;t i tu to de l::conom i<~- d<:-t 
Unic~l.mp ·- t98~.5 Cmimr::o.), po_-:~tel--iOt'"mente <:l.mpliado e pt.lblicado 
n :::~ c o 1 et ân e a. E:s.la.b.on.a.m..t.e.n.t.o.s .... E.t:.o.d.!.!C.t . .i.v..o.s . .;.._.A.r:.g_e.o.tl.o.a.._._ ___ f!.r.:-ª--s..i.l 
!:J_.f1f.h:U.cn ______ _.__ ot--:cJ<Hl i ~-:::,:v:l:;~ POI'" t-ion i c a de 'L\ D<":l.l'-~<:<.~ d:;~ Uni v;~-~--~; i d<.'\d 
Aut.:.noma /1etl--opo1 it<:tna, t1é:-(ico, 1.980. 
c?) IJ e1 .. e i 1.- a, E. ,~,. , .... ______ C.o.rn.R .. l.e.~o.s ... _____ lnd.!J.s.t.r:..i.a.i.s ... : ________ .fJ_i.sJ:u.s.s.io. 
tle.t.r.~.!lo.lb.9..i.c.a... .. t~ ___ .ú.f.!_l._i_c.a!õ:.âo_ ... JL ___ EJ;n.a~.un.J .. a. ........ B.r.:.a:•.;~..l..l.ej_r:_a ______ {.i2Z.!fl' ..... _ • .::. 
1.2.Z.5.l, Dis-:;ert~;~.o:;:~fo de ~ic-~;;tr<.l.dO IEI/UFI~,J, .t9H~')R 



'modelo", o~; c:omp 1 E":<o~;-, ao recortar a E-strutura 

segmentos caracterizados por t.tm:::~. 

atividades a partir dE)S impactos globais sofridos face às 

variaç3es da demanda, 111Jm determinado momento. 

A seu modo, as metodologias desenvolvidas revela1n 

c:aracter-íst icas imrm:tantes da PI'"Oc!IJt i va 

brasileira, 1nesmo 1.1tiljzando o instrumental limitado- entre 

outrc)s mo!:: i vos mc."'t1~ izes; sendo 

indicativas, pri~cipalmente, da necessidade de real izaçio de 

atividades. Din§lnicas essas 

u.t i 1 j:z::,çâ_o dos a~JI ... eg:_:,ufos E"cOnt:nHicos qlte indica1n ape11as a 

re~Jltante do processo num determinado mome11to do tempo, 

di fie i lm·:;;·nte <:t.dmit indo 

pelos reco1--tes promovidos pelos 

comp 1 e>;:os, -tal~-5 como i(f211tificados pelas metodologias que 

s~{o di<.:;cutidc"\s na Pl~_ó:{ima seção. 



AS ME"fODOI_OGIAS IDENTII~ICAI)OI~AS I)E COMl 3 I_I~XOS 

INDUSTRIAIS - O CASO BRASILEII~O 

A Jd0ia básica desta seção 4 a de 

~esultados obtidos pelos difere11tes recortes metodol·~gicos 

industv· iais, 

diferentes abo1~dagens i11terindustriais da 

década de setenta. 

I procura comparar os principais resultados 

pr.-::- 1 a~;. 

principais linhas de estudo indicadas 110 capÍtiJlo anterior. 

aparentemente semelha11tes, por 

ide11t:lcas para as atividades, indicam uma 

~::/í.o ut i 1 i za.d os 

na 1nedida em q11e 

como 0 ,. 
·' 

~ESIJltados obtidos expressa1n as expectativas, 110 mais das 

vezes exageradas, . " em relaçao a um significado mais global 

c:acla aboi'"dag~:.·m. 
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QUADRO I 
QUADRO COMPARATIVO DOS DIFEREIITES GRUPAMENTOS OB!IDOS A PARTIR DDS 
DIFERENTES Cüi!CEITOS DE COMPLEXO AGROINDUSTRIAL 

I I 
PRADO I HAGUEHAUER 1975 I POSSAS 1975 POSSAS1975 

1970 I MACROCOMPLEXO I VENDAS COMPRAS 
____________________ 1 ____________________ 1 _________________________________________ 1 

A~;úcar !A~,:,kar IA~,:Ucar lAdear 1 

Lavoura I Lavo1Jra I lavoura I lavoura I 
Ind. Vidro I Usinas I Usinas I Usinas I 
Outr. Heta!Úrgico I Dest. Álcool I Refino de A~úcar I Reparo de Máquinas.! 
Álcool I Refrigerentes I I Refino de Aç1ícar I 
QJJÍi!icos Diversos I Bebidas I Álcool I I 
Usinas de Aç1Jcar I Refino de A•;Úcar I Oestil:aria I I 
Refino de Açúcar I QuÍil. Diversos I lnd. Farmacêutica I I 
Bebidas I Outr. Alim. I Hospitais I I 

I Agropec, I I I 
I I I I 

óleos !Soja !óleos !Óleos I 
Lavoura I Lav. Trigo Soja I lav. Trigo Soja ! I 
011tr. fletaHrgi~o I óleo Veg. e11 Bruto I ólEo Veg. em Brl.lto I óleo Veg.em Bruto I 
óleo Veg. em Sruto l-Refino Óleos I Retino Óleos ! Refino I 
PHfurnaria 1 I I 
Bm. Tê:-:tíl Natural! Ben·. Outr. Ve~. l !Adubos I 
Ben. Outr. Ve:g, I A.gnpec. I l Ad11bos e fertiliz. I 
Retino Oleos I l l Lav. Trigo Soja I 
!Mr. A.Jimtontares I I I I 

Trigo 
Lavoura 
011tr. iêxteis 
Moage~ de Trigo 
Pies e M~ssa; 

I I I I 
!Trigo !Trigo !Trigo t 
I Lavoura l Outr, Alilllentares I l 
I Moage:!l de Trigo 1 Hoagt~ de Trigo 1 Moagem de Trigo I 
l Pies- e MaSsas I Pâes e Massas I Pies e Massas l 

I I I 
I I I 

Carne e Co1Jro IPwlária !Bovinos !Bovinos I 
Pecuária I Ra~ões 1 ·Bovinos l Agropecuária I 
Ind. Borracha l I Abate e Prep. Carne! Bovinos !' 
Couros e Peles I I I Abate e Pri:P.Carnesl 
Q1JÍmicos Oivenps I I l I 
Calçados 1 Bovinos· ·[ I I 
Abate e Prep, C011rol I I I 
01Jtr. Aliraentares I I I I 

I I I I 
Abate/Aves I !Aves lAves I 
Pecuária {Aves) l Aves e Ovos I Ra•;Ües l Rações I 
Abate PreP. Aves 1 Abate Prep. Aves I Aves e Ovos 1 Aves e Ovos I 

I I Abate Prep, Aves I Abate Prep, de Aves! 
I I I I 

Laticínio; I !Laticínio; ! 1· 

Pecuária l Agropec11ária ! Agropecuária 1 
Laticínios ! leite Laticirdos l Laticínios l 
Outr. Aliwentares I Outr. Alirnentares ! I J 

____________________ l ____________________ l ____________________ l ____________________ l 
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QUADRO I ICOIHINUAÇ!oJ 
QUADRO COMP~.P.~T1 1 )0 DOS DIFERENTES GRUPAr.EilTOS OBTIDOS A PARTIR DOS 
DIFERENTES CONCEITOS DE CO!lPLEXO AGROINDUSTRIAl 

I 
PRADO I HHGUE~AUER 1975 I POSSAS i97S POSSAS 1975 

1970 I MACROCDMPLEXQ I VENDAS CDM?RAS ____________________ I ____________________ I ________________________________________ _ 

Arroz !Arroz !Arroz Arroz 
Lavoura 
Beneficiamento 

Café 
LavorJra 
Eeneficiamento 
Moagee 

Prerar. de Pescado 
Pesca 

· Prepar, de Pescado 

Fu~a 

Lavoura 
Arte-tatos de Papel 
furna 

I LavorJn 
I Beneficiamento 
I 
I 
!Café 
I Lavoura 
I Bene~iciallento 
I Moagea 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

!Outros Setores 
I Agropeoó.r-ia 
I Or1tr, lavorJras 
I Caça e Pesca 
I Ben. Outr. Veg. 
I 
I 
!FilmO 

IOiJtr. Ind. Ali11. 
!Conservas Sr1cos 

r lavoura lavoura 
I Beneficia~J:!nto Beneficiamento: 
I 
I 
!Café c.a.N 
I Lavou~a LavorJra 
I Beneficiamento Beneficiamento: 
1 Moagea Hoage:ll 
I E~bala. ~etál,: 

I 
I 
I 
I 
I 

--------------------~-------------------- -----------------------------------------
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O tl~abz-tiho 

realizada po1r l~leutério Prado e em se11 trabalho com a Matriz 

I11tersetoriais de 1970 per1nite esclarecer 

1 imitaçí:~es do matl'" i c ial utiliz:otdo PE-:1 as 

diferentes aiJordagens, per1nitindo agrupar as principais 

instrumental matricial para depois avaliar as 

tentativas de superaç~o empreendidas. 

os f', e t ar es·-c h a v e da (~conom i a 

brasileira, ou seja,"aqueles setores IJFOdutivos C!Jin maior 

poder de encadeamento para trás"(i0) e "para frente"(ii), 

q11e dado um est{mulo 

1igaç5es dos setores com o sistema, na forma de fluxos de 

bens e serviços~ 

Como nos demais trabalhos 

e indirE~tos, :;'lceit<:'\ndo :c:\ limitaç~o das matrizes no sentido 

(10)"0 efeito de encadeamento para trás ocorre quando o 
crescimento a1Jt3tlcmo de um setor, seja etn razâo de novo 
investi1nento, sej·a pe16 allFoveitarne11to da capacidade 
previamente existente, induz ao crescimento de outros 
·::.etot'·es :::1. ele 1 i gados~ d(.;.-vido :\s pt·-ess;)e~3 do e>~ce~5~30 de 
dem<:u!d<.'\, Ocon~e, pois, q11ando os p1··odutos das ind1Í~fl::1~ias 

induzidas sio ins>Jtnos da i11dJstria ind>Jtot~a." llrado 1 

Elo:.·utério, op. cit.,pg 74. 
Cii)'A elevaçâo aut5notna da produçâo de um setor pocle causar 
a elevaçio dd produçâo de outros setores em virtude do 
excesso de oferta de seu prudiJto. Neste caso, o produto da 
itldlllstria indutora é insutno das itlduzidas e() er~ito de 
encadeamento cl~-se para frente'. Idem, pg 75. 
(í;~~)Pt~ado, E:lcuté1rio. Op. cit. pg 73, 
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f1Jnda1nentos te6ricos dos quais parte. 

"As 1imitaç3es deste tipo de análise sJo: e1n pri1nei1ro 
111gar, que a matriz de insumo-prodiJto sd revela 
deta11,adarne11te a estr~tt111·a PlrodlLtiva em um certo mome11to, 
sob a hip·~tese de estabilidade dos coeficie11tes t&cnicos. O 
que a tor11a u1n instrume11to de análise e 1~1revisJo, válido 
apenas para os per(odos de referfncia da mat1·iz." Por 
con~:.e~111inte," e~~j3(·::-~:. métodos nr.{o 1(.::-v<·:~.m em cont:::1. o diiFl.mi.,;mo 
tecno16gico dos setores illd•Jstl•ials, o movimento de expansâo 
da economi<':l., nem mesmo de forma estilizada, c:· ~:;equet-: a. 
expansâo dife1renciada das q11a11t idades de1nandadas 110 process() 
d(;~ Cl'·escimE~nto, n(;~gligG~nciam também o problema da ca1Jsa~:ão 

no interrelaciotlatnento itldustt~ial, nao permiti11do q11e ~;e 

incorpor·em de forma flex{vel os oiJJetivos llliJtáveis de 
política econo3!~lica"(l~3). 

() mét oc!·o 

caracterizaçio ·do pod~r de encadea1nento, elemertto ctpucial na 

determinação dos setores-chave d~ economia, envolve aceitar 

esta metodologia nSo utiliza q11alquer ponderação dos (ndices 

obtidos. Além as 

descreverem de forma incompleta a dtstrib~ição de valores 

Pl'"oduto, l:i:H"nam 

<t:3)Idem, rd.g 83 .. 
(14)0 método Rasm1Jssem siani~ica a padru11[zaçâo pela demanda 
fi11al de linhas e col1111as da tnatt'"iz de insumo produto, de 
modo que se uj ) 1, a m~dia da coluna j é maior do q1Je a 
média global, o setor depende pesada1nente do resto do 
~:;i~:>t(-:::tn<-'1 e tem pod(-:::1~ d(;: .;:;nc~-..de:::,w:::nto "p:::\t'"a tt~á"S,·. Se IJi > t, 
i11dica q11e o setor é for11ecedor intermediário mais 
imPortante do que a tn~dia e apresenta, portanto, 
significativo poder de etlcadeament(J para ftpente. Se valem 
a1nbas as desigualdades, a ind~slr1a ~ forte nos dois 
sentidos, denotando 11m set(Jr-chave. Ide1n pg 79. 
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de dispersâoC15), permitindo 

d l fiJ~:;~to do~; 

Ao mesmo tempo, fica as1Jmido qye as midias aritm~ticas 

não ponder~am e~<plicit<':I.IM?nt(~ os di.Per··ent:(?S s~2"tOrli:.'_s, m-3.5 

implicitarnente assumem que todos os setores t&m o mesmo peso 

na economia. como se v&, da maior crrftica q1.te pode 

ser feita a esta metodologia, 11ma vez q11e o {ndice obtido 

refletir~ apen)s urna relaçâo técr1ica que 11âo co11sidera 

momento d(J Por conseguir1te, 

importSncia dtferen~iada d.as 

segundo critérios de ordem econ8mica cujEJS ir1dicadores sâo, 

adicionado, ou 110 va](JF de produçâo bruto. 

índice~;;. (i5)Urna vez que ·o valor expressivo dos dois 
encadeamento pode significar que o setor ou depe11de 
for11ece pesadarne11te parra um ou dois scto~cs, 1nas 11ao 
capacidade difusora acentuada.·. Idem pg 78. 
(16> Quanto maior for o valo1r obtido por esta medida de 
dispers3o, maior é o n~mero de setc1res que dépend~m da 
demanda i11tEr1nedii1ria do setor i. Si1nilar1nentc, ~ua11to 1nenor 
o valor, significa qrJe i ·Fornece para um n~me1ro menor ele 
orlt1ros ~~et:cwE·5H E qr.wnt:o menores ambos os v:-·:~.1o1re~;. maior o 
poder de encadeamento apresenta o setor. Idem, pg 79. 

4! 
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" na o vis:av~< diretc<mente 

da estrutura pi~odutiva, mas sim ope~acionallzar a concepçâo 

de estratégias de cu1~to prazo para a economia, resJJltando 

d:J. í ~- falta de folªgo dos resultados oiJtidos, quando 

observados fora do momento conjuntural q1Je lhes deu origeln. 

Prado llFüp3e um exerc{clo prelimi11a~, que utiliza o 

método -cl<;;' l~a-s;mussen levando em conta 

ponde~açâo, de 1nodo a v~rificar a compa1~ahilidade destes 

resultados com outros trabalhos na ~rea e verificar a 

hirdtese básiça sobre a semell,allÇa 11as estruturas IJrodutivas 

d:::1.s di ferent E~s economias. Os 1~ esu 1 t ad os a 

exista11cia na estrutura Produtiva brasileira de ii setores-

1970. Pela ordem, os setores prodiJtores de gusa e 

1 in:]Ot(2Si lamin<:..do~ô- de açoi metalurgia de nâo-ferrososi 

outros produtos metal1lrgicos; motores e peças para verculos; 

papel c p<·:l.pelf.{(:>i óleos ve:3etais bi~utos; p igmr~ntos, tintas (-2 

solventes; fi.açâo e tecelagem; aiJate e preparaç~o de carnes 

aparentemente considere i911almente 

opto11-se aqui por ressaltar apenas o ~es,Jltados obtidos para 

os encadeamcnto~5 na medida c1n que aquele~ 

(i7)Itlem, p<;\g 8~). 



isto é, 

po~-.·::;ib11idacle d(~' aumento da~; atividade~; 

au1nento de oferta de IJens e serviços inter1nediá1~los. 

Dentre os setores com forte poder de encadeamento "para 

' . tras destacava1n-se, e11tre os dez maiores, seis i nd1.i-:õ.t1~ f :::~os 

Ctorrefaçâo e moagem de café, refino. de ·51eos 

abate e Pl"~paraçâo de aves e beneficiamento de café), 

totalizando 15 atividades e11tre as 42 l~elacionadasC18). 

·A expectativa do autor e1n relaçâo ao aparecimento dos 

1 i ~-~ ad n·s ' as ill!l~strias meti1icas e qu{lnicas ~ 

evidente; no entanto, de certa forma ele se Sllrpreende pelo 

apareci1nento de setores tradici!Jilais, e1n particular daqlleles 

Segundo o autor, este significativo apareci1nento de 

ind~strias al ime11tares atestaria a forte dependência destas 

em relaç~o ao resto !fo sistema. Isto se deveria e1n parte à 

demanda de produtos agr(colas, mas refletiria tamb~o1 o grau 

de desenvolvi m·:~nto av:;~.n•;.ado 

industrial!zaçgo do pa{s, uma vez que um maior grau de 

(ií3)(~Js demais at:ividad(.;-s rel<Y:iond<·:~os s;(o:L\t{cini•.)-:=., ,:,1eo~::. 

vegetais brutos, aiJate e preparaç~o de carnes, i11d1istrias 
alimentares diversas, 1Je112ficiamer1to de a1r1Poz, moagem de 
trigo , usinas de a~1lcar, preparaç~o de pescadc1. Idem, 
p<:Í.~J in;J. 89. 
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desenvolvimento levaria a um menor consu1no de alimentos in 

Duas ordens de argumentos merecem ser coloc<:tdos. Em 

prodiJto, torna tauto16gica a busca de 11111a semelhan~a nas 

m<:<.t !'"i zes dos d i v~:::·r~;os pai ses, pois ao o?)<PI'" (~ss::~1 ... coe -r i •: i entes 

fixos de bases t~cnicas se1nelha11tes nâo Permite expressaF, 

~;i mul t::J.neam_ente, impor'"t:iJ.nc ia que 

produtivas tªm· no collJIJilto da economia, tanto 1nals quando 

(ndices ot1tidos, " 
implrca atribuir igual significado a setores prodiJtores de 

e de bens 

de 

i1nport111cia destas atividades. Isto fica oiJ~;ciJFecido pelos 

isto é, pela busc:a de setores 

e-conômico~:; que po·s~,_,._l_m ~;e1'" induzidos ao cre~cimento no curto 

Sob OIJtro aspecto, deveria ser ponderada a afirmaçâo 

da (;:-C()IlOm i a 

forte vinculaçâo destas com o mercado internacional, mais do 

que o avanço da indust1pializaçJo do pa(s. O fato de o 8~asil 

4-\ 
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s~u be11eficiados e transformados dentro da G~conomia 

integrada às necessidades da 

COI1Y4m notar, n~o 4 verificar 

soiJ 1 iderahça de empresas multinacionais, cuja estrat~gia de 

ampliaçâo da demanda global 

produtos Já dominavam. Ignora, portanto, a estrat~gia destas 

para a a1npliaçio e consol idaçio de 

mercados espec(ficos. 

vez ponderando as informaç8es da matriz de illSilmo·-produto--

de 1970 pelos dados de crescimento do prodiJto do período 

11a 1nedida e1n que aparece1n as atividades do bloco 1neta1-

mec~.n i co e químico (Ó1eos V(·:;'!.~\~·ta i s ~;--m bi~uto incluídos), 

(i9)Como <::>&Tá visto no capítulo 'i:;G:guintl?, a p.-u~tic::ipaç~{o tL\'i:f 
eXJJOI~taç8es de produtos agroinlliJstriais na de1na11da fi11al em 
t970 (:.'r<:\ de ~~2::.:, en~!U<:"'tn.to que <;J. PC"'tlrt icip<;..ç:~:{o do con~;umo· 

intermediirio dos mes1nos era de 15%, tendo c1rescido em 1975, 
l-om glrancle paJ'"te pela <:\lllPl i<H;:[{o (.Lt~,-; atividade~~ 

t 1~ ;ut 5 foi~ m::ld m·- a~~ nas e>CP o r t açO e~:.~ 



a estrat~gia de crescimento do Brcsil ncJ p(;.~l"t'ofo, 

Nâo.fica claro, no entanto, se estes· setores podem 

1n11dar sua atlta~Jo em funçJo d~s pol(ticas de (;urto IJFazo, ao 

1nesn1o tempo e1n que se dá por SIJbentRndido que as demandas 

setoriais estio plena1nente ate11didas, restando ape11as a 

promover ajustes atrav~s de pol{ticas 

econ81nicas setoriais. !::.sta h iyót:ese, hoje visivel1nente 

simplista, indica :;;q:q:;nas um determinado momento de 81J·~ol,.i<:t r~ 

u f'an i smo, q1.18 impedia perceber !lS cor1dicio11antes 

pela estnltura PI''O.d'Jt i v a padd{o d C:' c r esc i mt.::nto 

IJr~sileiro, e o redii"ecionamel'lto da IJase t4cllica nos pa{ses 

i ndust I" i a 1 i zados. 

Dos resultados I"EVelados pela pondera~âo de diferentes 

objetivos d(':: política e.::onr?rmica, 

po1··ém com 

me::: c! i da em quo:::: "e1as nos so::::rvem apenas para perceber 

caracter{sticas datad~s das atividades agroind115triais. 

A pondera~âo dos (ndices originais pela 

relativas \s valriaç3es do empreuo indicaram, 

com poder de g.;:::raçâo de emprego as laVOIJFas, a agropecuária 

e a pecuária, cujo gra11 de agrcgaçJo itniJEdia, 110 entanto, 
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a Dl~o-de-obra rural. 

indl.l2ÍI'" emPI'"(ii·~JO 

destacava as atividades de beneficia1nento de caf~. arroz e 

hd: ic ín i os, 

fabricação de ·51eos vegetais em bruto, o abate e preparaçâo 

l"'"l~~spectivas atividades agl.-(colas tenh<:"\m sido <:"\s atividades 

respOilslviis pela maior parte do emprego. 

Quanto ~ ·capacidade da indu;.,: i I"'" aumentos de rendas 

adicionado e nos 

lavouras, agropec,Jária, 

s6 aparece1n co1no geradoras de rendas mas nâo de salários. 

Con ·3 ide I'" :,:tn d o·-se os. obj et i v o~:;. divis:::\s 

l'í qui da·;; 

dG~st <.".c :anda-se os SE:~gmentos d (:' ~:~leos, 

<.'1.•0: 1.ic ar , PE.'.SC<:tdü, ben•':.' ·f i c i ament o de ou tI'" o~; 

lavouras, refino de ·51eos, agropec,Jária e abate de carnes. 

no ent;·:~.nt:o, 

desvinculados dos res•Jltados obtidos pelos exerc{cios de 



busca dos setores--chave, e por consequinte do sentido d(? 

causaçâo da dinâmica intra-cotOJJlexo. 1~ i1nportat1te observar 

q1H::· fica <.wen::.<.s implícita a idéia de que aos difet~,"'ntes 

complexos poderiatn ser dirigidas políticas tnacroecon&micas 

diferentes, ou que estas servissem para deflrtir novos 

t'"ecot'"tes da estnltura pr-oclut iva, especialmente pot'"que alguns 

problemas nâo puderam ser vencidos- antes de mais nada, pela 

dificuldade de extrapolar os resultados obtidos para o ano 

de refer&ncia da matriz para o período sulJsequente, 

pela falta de con-l'iabilidade nos dados- conjuntiJrais, seja 

p~la dificuldade de desagregar informaç3es matriciais, como 

iJode ser observado em trabalho posterior, realizado com os 

1nesmos objetivos, 

intersetoriais de 

para as inforrna~3es da matriz de relaç3es 

197~5, pai~ Nali de Jesus de Souz~ qiJ(:;' 

ve1~ificou algumas alte!.-a~ÕE·s G·1n rel:::~ç:iío aos !··esultados 

obtidos pelos exerc{cios relativos~ 1970. 

As Pl.-incipais altel~aç3es encontradas IJelo exercício 

a M!U-75 15 seto!.-es-chave 

enc011trados quando tomados os í11dices originais sem 

al~m dos setores. ligados ~ metal 

mecânica e química, os seto1res de abate de aves e usinas 

1.-eSilltados POI1derados pelas taxas d~ Clresclmento nas 

<:.t ividad~:.·s, no per{odo 70/75, <0\lém das 

~tividades acima mencionadas, as atividades a~r111Jadas no 

"o•.d.:l.-<:<s ind•1strias alimentares", 
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melhor pel~fonnance de indrlst!~i<."\S P!'"odr.LtOI'"as de alimentos 

1\H.is elabor-ados, mostra11do rJma- diferença sig11ific~tiva para 

os resultados encontrados pelo exerc{cio que tomava por IJase 

a estrutura produtiva de !970. Fica e:<pl{cil:a assim <:1 

11ecessidade de tomar estes indicadores COID gra11de cuidado 

face às d isto!'"ç(~E.'s que podem indu::.: ir (~20), tomando t'"~·tratos 

Estes resultados, apesar de reveladores de traços 

i11teressantes da estrutura indr1strial de 1975, 

1 im1tai;:ao dE· tt··aba1hos com este t ÍPQ ·de escopo. Sendo 

iJ1formaç3es datadas, 

.:;;-strutura, sem levar- em conta 

gera~~o de exportaçSes l(qiJÍdas, 
33 Getores, de11tre os quais 
i11cluindo al~m das cadeias produt 

"instantâneo~ da 

investimentos em fase de 

indicavam a i:uportância de 
ib eram aglroindiJstriais, 

ivas do café, soja, cana de 
:.';l_>:;:IÍC<:U'", os seto1re•:::. pJrodutor-es d': con·3e1rvas e sucos de fnlta, 
e os agr-eg~"l.dos oul:J'"as "ind1J.st1:"ias a1 imentcwes, beneficiamento 
de outros vegetais e agrop~CIJária. 

G·uàndo à capacidade de indu;o:il'" novos empi'"egos, a m<:"l.iOI'" 
d€sagregaçâo das atividades ag1ropecuárias permitia 
distingui!.- o papel elas 1avoun'ts de ar1'".oz, da Cl'"iaç~~o 
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o:::·specializ-.:.~.da de bovinos, e das ativid:;~.de·3 Pf:'squeii<as, ao 
lado elos papel dos agl'"egados agropecuJria e outras lavouras, 
011de o baixo grau de especial izaçâc requer 1nuito pouca· 
espec ia1 iz::tçâ:o dt~ m3o de obn:\. 

Quanto 8. ge1--2,.:;::...'tQ de J'"E·nd:3., a ponder::.l.o;;:ão pela 
par-t icipar.:<{o na get~cu;:~;o do valot~ :=tdicionaclo (pt--o~<i da r·l::nd~•.) 

destacou as atividades produto~as de álcool, be!Jidas 
alco,51icas, cr-iaç~o de bovinos, lavo1Jras de ar-roz e caf~, 

J:wodu.;ão de f~efl-- igerantes ~- o agi~E:g::1.do out!'"~'>::s la•..,.••.JI.l!'"as. O·,s 
i1npactos ~eYados pela participação no -pagamento dos salários 
destacou a lavou~a de cana de aç~caY e o agJ'"egado 011tras 
laVOIJras Quanto à induçao de e1npregos das atividades 
Pl'"ilnárias continuaram a destacar-se nitidaiOEilte, apai'"E-CEI"ldo 
com l--elevo, :o;s atividades pesquei:'"<:t, lavouJ'"a dt_:o: <'õ!Xro:z., 
cr ia,:;:âo de bovino·:;, e os <-V.Jt··egados .outi'ÇI.S lavoura',;;. e 
agropeclJ~ria como seria de esperar. 



matur<·J.ç:lo ('i:/01.1 momentos conJuntu! .... ai~:;., 

OS MACl~ (}·-COi''iP I...FXO~) E A DI N.~M I C(!l ECONÔ~1 I.C,~ 

intcnned i::~r i o, 

dete~minadas trajetdrias da base técnica, " 11R I 7'"" '" foi 

utilizada como po11to de partida pa! .... a a ideJltificaçâo de 

Jnacro-comp_le:cos formadores da economia brasil8ira. 

JosJ Tava~es Aráujo Jr. qiH? o cone e i to de 

refer&ncia o processo de 

e os desdobJ .... aJnentos SIJbsequentes. A 
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que num deter1ninado instante IJJna inova~âo primária 
{:enh<.~. sido intJ .... oduzida na c·conomi<·~. admitindo •v.u-:: ~;.:;;: tJ,..at:::\ 
de 111n m~todo produtivo CIJjo domínio exija de seus usuários o_ 
<~.ce·;:.so a C\'Orto·:; con!·n::·c inv~·Jltos pJ,..odu.zido;; em l<":ÜlOJ .... ::!.tÓI .... i os de 
pesqiJisa. Neste instante, as firmas que detiveram o controle 
da inovaçâo vJo formular estratégias de crescimento que 
envolverâo: a caracteriza~âo da fam(lia de bens q11e, em 
princ(IJio, podem ser obtidos a pa1rtir da nova tecnologia! 
identifie<:Hj:;.{o (;~ dimension<:\m(;:nto do~;; r·(;~~~po;;:cti•.>os mei'"C<:l.dc>~;; 

potenciais de cada be1ni defini~io das priticas comerciais a 
serem adotadas com relaçâo às ii1d~st1rias COI1SIJmidoras, ao 
nH~·rc::u1o final, aos fal:WiC<ltlte·::. (je equip:J.mentc);:., a.os 
fornecedores de inSIJ~os, 0tc; escolha de formas juJ .... Ídicas 
adequadas ao c011trole dos 11ovos investimentos (llLe se fizerem 
necessários; rrevisâo dos event11ais pontos de 
estJrangularnento advi11dos do processo de EXiJaJlsJo; etc. A 
implantaç~o de tais estrat~sias de cresci1nentcJ dar~ origem~ 



for1naçâo de um COffilllexo industrial organizado sob a 
hegemonia de •Jma ind•istl~ia prod•Jtora de inova~3es'(21> 

13 ara tentar q•1antificar esta definiçâo tedrica, face às 

1 imitaç(íes das informaç3es dispon{veis, assumi•J-se como 

l1ipdtese que o fluxo de compras e vendns correntes da 

economia podf.<.' ser um indicador pertinente do desdobl"amento e 

da di ·f'usâo de 

eleme11to ~aracterizador seria uma inovaçGo 

introduzida em algum mo1nento. 

A· identificação ernPÍI"'ica dos comple:·~os n(.;.·cessitou, no 

('Õ'nt<:\nto uma Pol"' complexo 

esta1Je1eceu-se entender 11m conJ•1nto de ind~strias 

de forma direta ou 1nediatizacta, a partir 

rei11corpora~as e transfor1nadas no 

processo prad•Jtivo'C22), tornando passível 

diversas cadeias prod•1tlvas presentes 11a economia, mic:l"'o·-

comp l (2:-~os, em 1igaç3es p~odutivas seJam lnais 

fortemente i11tegradas. 

(:;.~i ) 1!.).1" áuj o j 1,. , .J. Ta va1'· es Ie.cJl.O..l_o.gj_a__, __ .C.o.ru:.__or_t:_ê_c.l_:a_..e..J:i.Luian.ci 
E.s±.rl.lt_~J..L.a~l...,;_ A:a .. elill..e.t:J._&n.c_j_a____..B_r_as_U_p-..J_r:_a_..,.Jl.e .. CJ~JltJ~~ ... ---·R i o de 
,Janeir-o, lPU-i/INPE~l. i?85. l::ste tt":.:~balho no entanto j;;\ era 
objeto de discuss1o interna no I!::I/UFI~.J desde 1982 (texto de 
discussão i2). 
( ~,:2) 1-l<:tfd uen auel" , L 1 a el: a 1 i 1 • mL..CJJtU! .. L.EXO .. S. ____ l.l'{Q.U.S..I..I?...I.é..I.S__....JfA 
.E.C.QN.Olilâ.B .. Rê.S.lLE...lRê. R i o de .Jane i r· o Uni v r:~ I"'" i d~"cle Fedel~<:t.l do 
Rio dl~' J:o..neit,.o, Instituto de Economi~i Ind•..\~5tl'"ial, j_984 
T(~;<to na .. l"a discuss~io, n. 62, p:6!J.07M 

51 



objet i vo~5 de 

e recortes setoriais, 

o cEJnceito original, abl"all9CI'Ido dentro 

do conceito de macro-complexo os diferentes complexos q11e 

ate11dessem a um mes1no 1nercado 011 tipo de necessidade 

Co1n relaçGo 1 agroind~stria, identifica~So pode 

·.~.c~da ind~stria corresponde a 111n nd de onde partem e 
chegam arcos co1r1responde11tes de fluxos significativos de 
vendas e compras, respectivamente, de acordo com a 1natriz de 
transa~3es COilstrll(da. Para facilitar a vis11aliza~âo 1nais 
imediata da crganizaçSo dos co1nplexos, prociJrou-se colocar 
as i nr:hi5ti-" i <1~:. ·vend(':"do~·:J.s <\ e~~ql.l.ei·-da (1<:J.s connwadOir<·,;.s~ Toda~:; 

as tI" ~'\n ~=;;:..1.;: ;::e~, ~:;up Pl" i OI" e~; ;110 1 i m i tE-~ d r:=: 50::~ do ·consumo'" (2.4) e 
da ·produçâo.(25) estio l"epresentadas; aquelas 
arbitrariamente desCDilsideradas na delimitação dos complexos 
sJo apresentadas como linl,as tt"ac~jadas. Cada a1"CO te1n u1n 
sentido, indicando a di~e~âo do f11JXO Cve11d~/compra) e uma 
notaçâo que 1nost~a. pela sua p1roximidade, se a relaçio é 
~:;i gn i f i cativa <."'PEn<:v~-3 pc--..ra <-rt i ncli1st 1~ i~'\ vench;~dora, P<-rtlra a 
COinpradora, ou palra a1nbas. O valol" associado a cada arco, em 
bilh3es de C~IJZei~os de 1975~ ~ tirado da matriz de 
tra11sa~Ses constru{da, assim co1no o total do c on ·::;.(uno 

(23)Idem, pág 07. 
( 24) '() con-::;umo t ot a 1 de c<-r~da i nd1.Íst 1'. i ~i IH·:sf·a m;?tt I'' i z ·-· vc--.. 1 cw 
de refer&ocia iJara a aval_ia~Jo da import1tlcia dos fltlXOS 
espec{ficos ~ifr:=:re, Portanto, ~o conceito ustJal de 
cons11mo i11ter1nediário na tnedida em que exclui nâo s•5 as 
importaç3es e impostos ( cotno ins1Jmos prim~1rios ficam fora 
da 1natriz de tlransa~3es), como os serviços , a( illClil(das as 
margens de tl"ansportes e comecializaçSo, os bens de uso 
difundido \7: o :a.utocon~::.umo~, em Haguenauer et alí. pag.15 ... 
C25)"( •• )pal~a cada ind1lstria considel~ada, o valor de 
rr:=:fer0ncia para a ava}iaçâo de relaç3es significativas entre 
setores, excl11i: a de1nanda fi11al (o que 11Jo itnplica q11e os 
complexcls definidos sejam independentes de s1Ja estrutiJ~a), a 
prod11çJo destinada aos setores de presta~Jo de lSEI"viços e 
energia el~trica, os produtos de uso dif11ndic1o e a p~od1Jç5o 

con~:.umid<.'l na PI"Óp!ri<). ind1.i·::.t1"ia~· em Haguenauer- e-t ali i pg 
15 •. 
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Cvalo1r à esquerda) e da prodiJÇga· (valor à direita) de cada 
i nclihd: ~~i <:t. • < ~26) 

Como pode ser observado atrav~s do quadro II, 

atividades agropec1Jirias são a IJase d(J macro-colnplexo. A 

~~ venda se dJ co1n o coiDIJlexo gu{mico, destaca11do··se a 

~;ignific<:"\tiva 

com o agregado qiJ(micos diversos. S~o detectados cinco 

m i c. r o--c omp 1 e~<os PI,.OdU.t i V<:!.~:, 

hipoteticamente inte~radas; o quad1~ o 

dos micro···c.oníPlE"~<os peco-<3.1,. ia, tI'" i go/soj a, c <:~.n ::~.····de··· 

a~Jcar e arroz. No enta11to,· é vis[vel que o~i agregados nâo 

e·:;p.::::c ial izado~.;, fDI-"m::J.dos pcw Ind1.l~;;.t1,. i<:~.~:;., 

agropecu~ria, pesavam significativa1nente no conjiJnto das 

atividades agroi11dustriais 

ln<71C!'"O···comp 1 (0':<0, embo!'·a esclarecido como 

articiJlavam com outras atividades e cade1as. 

(26)Haguenauer et ali i •. rág.24. 
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QUADRO li 
COMPLEXO AGROINOUSRTRIAL: COMPRAS E VENDAS DOS SETORES 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
MELHOR FORNECEDOR l COMPRAS SETOR !VENDAS MELHOR COMPRADOR 

-------------'---------------------------------------------------------------------------------
Ad11bos e Fertilizantes 58 lavoura de Café 88 Ben~'f. de café 
Lavoura de Catê 67 Benel. de Cale !00 Torref. e Moagem de Café 
B.-nef. de Cat'é 89 Torref Moagem de Café 
Adubos e Fert i I i zantes 63 lavo,lra de Arroz 85 Benel. de Arroz 
Lavoura de Arroz 39 Benef. de Arroz 
Agropec náo especializada 58 

Ad1.1bos e Ferti1 izantes 83 Lavoura de cana-de-a~Ycar 86 Usinas de AçUcar 
6 Bebid~s Alcoólicas 

Lavoura de cana-de-a~Jkar 85 Usinas de A~1lcar 57 Refino de Aç1icar 
7 Refrigerantes 
7 Dest. Álcool 

Usinas de Açúcar 85 Refino de A;;:!Ícar 20 Out. Ind. Alimentares 
50 DEst. ~Jcool 

22 Refrigerantes 
Químicos Diversos 33 

Adubos e Fertilizantes 75 Lavo1Jra Trigo/Soja 59 óleos Vegetais em bruto 
Lavoura Trigo/Soja 4! óleos Vegetais em bruto 63 Retino de .)leos V"egetais 
Agropec nâo especializada 43 14 Rat6es 
Benet. 011t. Vegetais 3 
Óleos Vegetais em bruto 92 Refino de Óleos Vegetais 
ôleos Vegetais em bruto 32 Rações 53 Aves e Ovos 
Asropec n:io especializada 39 34 iigropec não especializada 

!! Bovinus 
~ações 61 Aves e Ovos 15 Abate Prep. Aves 
Aves e Ovos 79 Abati? Prep. Aves 

Ra~Õ:es 24 Bovinos 7! Abate Prep. Bovinos 
l!gropec não especial i zada 24 
Bovinos 34 Abate Prep. Bovinos 
Agropec não especializada 60 

Adubos e Fertilizantes 48 Agropec nào especializada 20 Abate Prep, Bovinos 
Ra~ôes !3 !5 Lat icin i os 

!0 ÓIE·os Vegf'tais e11 bnJto 
9 Benef. de Arroz 
4 FIJnlO 

3 Rações 
! Conservas e suco 
1 Bovinos 
! 6enet. Out. Vegetais 
! Bebi das A l co,) I icas 



QUADRO I! 
COMPLEXO AGROI»DUSRTRIAL: COMPRAS E VEIIDAS DOS SETORES 

MELHOR fORMECEDOR l COMPRAS SETOR 

Adubos e Fert i 1 i za.ntes 66 Outras Lavouras 

ÜJJtras Lavouras 27 Benef. Out. Vegetais 
Agropec não especializada 14 

Agropec nio especiJ!izada 43 Conservas e suco 
01Jtras Lavouras 21 

Benei. Qut. Vegetais 18 Outr. Ind. Alimentares 
Usinas de A~1icar 14 
Retino de Aç1ícar < 

" laticínios 9 
Caça e Pesca 9 

lVEMDAS 

1S 
30 
20 

MELHOR COMPRADOR 

Conservas e suco 
Benet. Out. Vegetais 
8er1eí. Texteis 

31 Out. Ind. Al irnentares 
23 óleos Veg. n Bruto 



alpticulaçâo entre estas difere11tes cadeiás 

indicava, no entanto, 

por hipcitese aquele horizo11te técnico a1Jontado no cap{tiJlo 

ante~ior, quando se discutia a articiJ]açâo de um campo mais 

homo~&neo, que permitisse artic11lar as atividades PIPOd11toras 

de alimentos. Com a preocupaç~o de recompor os c omp 1 e:-:os a 

p~wt iJ·- de s1.1as 1nova.;oe·s ar ig inais, também desta vez f'oi 

deixada de lado a ponderaçâo das informaç3es segundo sua 

participação 11a demanda final, assumi11do q11e a utilização 

dos valcires bFIJtos ~ 11ma radiografia q11e identifica os 

aspectos básicos e de certa fonna in a 1 t e1·- ::~.dos da 

~onfiguraçio industrial das atividades agroindustriais. 

Com aos tecllol·:'•g i c os, 

agr-oindüst1p ias brasileiras adotam procedimentos 1ar-galnente 

conhecidos e ·copiam· processos e prod11tos Ji dese11Volvidos 

em economias ind1Jstria1izadas. Isto, no entanto, nâo 

esclaJ"'"ece q1.Fds os ClpitéJ'"io.s vi:.9.bllizadcwes da incorpo! ... ação 

das inovaç3es no tempo, E quais as transforma;3es. envolvidas 

de modo a permitir antever a im!JOrt~ncia d~ cada atividade, 

suas arl: iCIJlaç:(~es com 011tYas 

inova.;3es secuJld~rias adv i ndo.s de ind1.istr ias, 

dos fluxos correntes. 

ou das cafeteiras 

revitalizaçâo de atividade5 tradici011ais 

prod11toras dde café, car-nes e latic{nios. 
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De modo o recorte obtido serve corno ltlna 

agregaçâo/s(ntese das atividades agroindustriais, 

avan~a no estabeleci1nento de Ulna efetiva 

diferentes cadelas ou micro-complexos agregados. Estes s~o 

agl~egados :J.p:~rentemente em função de te1~ como ponto em 

comum, no caso da agroind1Jstria, etapas agr{colas, 

introduzem fatores 11âo controláveis como o clima. No mais, 

~;;-\o débeis os pontos da inb:~1rdependência das cadeias. Este 

Pl··oced i menta, POI,.tanto, nâo esbi nco:sp.;;~.1d~.do pelo 

insl:Fillllental ut il iz.ado e pode ser conside1rado de CETta fOI,. ma 

a1,.b itl,.â.r i o no reco1,.te CJile impÕe. 

COMPLEXOS INDUSl"RIAIS DEFINIDOS PELA AUTONOMIA 

Na proposta de llossas, os complexos funcionam como 

conjuntos coesos de <ol.t i v idades que, sob <:< .5l: ica das comp1,.as 

e das vendas, for11ecem indic~ç6es dos impactos sofl~idos pela 

estr1ltura represe11tada, dada IJma varlaçâo na demanda final. 

abordagens anteriores, uma determinada caracterizaçâo da 

e~:d:rutui"'"B·P~~I,.Q. daí e~<tl~apolar 1.1m processo evolutivo, s~·ja r::lo 

ponto de vista tecno16gico, seja do ponto de vista de reaçâo 

a políticas econ8micas e co11Juntl1ras es11ec{flcas. 

preocupaçâo principal é a Ulll modelo 



e:<p 1 i o::at ·j vo 

econ3micas importantes sejam tratadas de for~rna enddgenaC27). 

Por~ isso, sua ut i 1 i:.::açf5.o d<".l.S matr~ izes é m<·~.i::; pontual e 

aceitando o cor1junto de 

rest:riçSes do uso deste i11strurnent:al estJtico, 

esta, enquanto expressa os 

A ponder·:::<.ç.Ho dos r·e"!:;.u1L:.dos b<:~sicos pel<:< ch"i:"!ll<:l.IH.hl. fin<:<l 

é fundamental par~a pennit ir~ 

dos ·diferentes setores e q11e elementos componentes da 

denn.nd:::t final infliJenciam a dinâmica das atividades nurn 

determinado momento do tempo. 

IJI~ecisos para os complexos industriais, IJOis na rnedida ern 

que representarn atividades com forte conex~o ir1ter11a e fra~a 

as demais atividades da econo:)rnia, tor ... narn 

PO'õ',S Ível :av<:<liar como, num determinado momento, 

infol~rnaç3es das atividades cor~r~erltes, so:::-ndo 

relevantes também as informaç3es. relativas ao cons1Jmo, renda 

( 2 7 ) V(;.~ 1,. P os s as , M . L D .. iJJii.m..i..c..a.... _ _e._ _ _c_i..r:...lo.. __ ..E(:..O.D...Ô.m..iJ:..o.... ___ eJll 
lliJ.9..0RÓJ_Lo.tes(:;: di::: doutor·<:"l.lllE~nto IE:/Unic:~l.II"IP 1.9€):3, onde é 
tratado o rnodelo dinârnico ir1tersetorial de determir1aç5o dos 
ntv(;;i-s ~;c-;,-toriais da at:ividadeR 
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represe11tadas pelas informaç3es de co1npra e 

venda, como i11dicado1~ da potencialidade do inst1rumento. 

Os 1 imites entrf: os comple:-:os, de forma a per1nitir a 

sua idelltifica~âo, fora1n estabelecidos atrav~s da JJtil izaçâo 

os valores m~dios dos coeficie11tes intergrJJpos, 

individuais), ~tJ enco11trar a 

1nais forte composiçâo, seJa pelo l~do das ve11das ~midias das 

colul'las), pelo ·das CülilPI~as <médias 

1 inhas) • (28). 

dE:.·ste cone:>::-~ i to 

>::JPer::.'~.C ional o . ccwte de modo a obter o 

conjunto de atividades que responderia1n de forma conjunta a 

1~ela 6tica das compras. 

Os resJJltados relativos~ ~groind~stria, q11e aparecem 

no quadro I, indi(:am de fonna nn.i·:;. cl<:<.ra o grau de 

especializaçâo correspondente :::1 cada c::ouJeia pi'"Odutiva, 

considerando a c:omposiçâo dos complexos em 1relaçâo aos 

<28>Ver l3ossas, "Complexos Industi~!ais !la Eco11olnia 
13 r <:1 s i 1 e i r a : Uma P 1~ op os t C\ 11et od Cl 1 ó:;1 i c a· , i n_E.s.1a.b_OI1.iólrn..i..f.;:.o .. t.os 
~.E.tl'.d.!J.c.:t.i.Y.o.s..;. __ A.r_g.~.o±.i.n.a. ....... ___ .sr.a.s_i.l_._X.--.tlexi.c:.o., o1r ~.l :;;.n i ~~:a do F' o1r 
MÓ11!ca de la Ga1rza- pg. 129. 
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. 
e a 

.ror n e c ed oi" e-::; insumos, como o sE·tor 

máqu_ in:::~,~:; e equip::~mentos, embalage11S 1netálicas, Oll 

de 

faz cada vez mais o des(·lobra1nento das 

que ~5'.!a 

ilnpossillilidade de C1Jiltabi1 iza1,. uma 

informaç3es consideradas como investi nH:::nt os 

e qu.e ::;~. !"i g(.W 

poderiam aparecer. Os exemplos citados apenas S11gere1n o gra11 

i11formaç6es acum1Jiam. 

das· an~lises acima esboçadas, p r (;;t li~n d e·-<::>e 

i11dica1,. que os avanços obtidos pela ovali~Jo das estrutu~as 

utilizando cone e i tos di~ comple:<os 

i11dustriais, poder de encadeamento e setor~cl,ave, devem ser-

tratados de formà muito cuidados~ pelo grau de limitaç3es 

ob~igando.a aceitar arbitrariedacles, 011 mesmo a 

introduzi-las sem 

sign i ficadog 

Develr{amos nos questionar mais a respeito do estat11to 



campo teól~tco~, não Pl2rrnite 

diferentes aspsctos econ8micos _i1uportantes, o q1Je nos leva a 

reduzi-los à condtç~o de instrumento. Como tal, deve ficar 

que hip6teses de trabalho este deve responder, pois 

import~ncia e contribui~âo. 

Os r-e.sult:::•dos obt i elos , de fol'"llla m;"'lis consistente e coo1 

ttH'Õ"nores az'"bitr-ariedad(~S 1'"12Vela, :a. nosso ver, 

agroindustrial global pretendido n~o pode ser obtido atrav~s 

da uti-lizaçâo deste instrumental, 

agroind~stria, estamos apenas agregando cadeias/complexos 

i ndepei1dentes •. 

Ao mesmo tempo, consideradas as preoc1Jpaç6es dinâmicas 

pelos po.rece mais 

pela linha de menor erro representada 

pelo~~ estudo-:; ·:.;etOI'"i<?-i~:.. le-·-.rando >:::·m conside!'"a;~:âo o·::. estudos 

de organizaçâo ind1Jstrial qiJe proc1Jram ~eavaliar a estrutura 

do mercado, 1 {d•:::J~es 1 como 

indicador dos FIJJnos da atividade econômica. 

No c·ap{tulo seguinte PJ~ocura·-"!:'.e avali::u· a ~~·volu:,;ão 

das atividades agFoindusi:riais bFasileiras, 

cons i deJ~ando as indica~3es pFesentes nos estudos dos 

complexos, em especial ton1ando por referência os resultados 

oiJtidos por llos~;as, 1975, das 
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indic:aç3es das transfor1naçSes de peso que ocorrera1n no 

período postel~ior 

interesses dos produtores agroi11d1Jstriais brasileiros. 



CAPÍTULO III 

AGROIND~STRIA BRASILEIRA: VINTE ANOS DE TRANSFORMAÇBES 

A tentativa de agregar as atividades agroindustriais 

brasileiras de ~ornt~ a considerar suas impl icaç~es diretas 

mostrar a evolu~ia destas atividade em rela~ão ao conjunto 

da e~onomia brasileira. 

A relativa homo~.Jeneidade classi·ficao;âo das 

atiVidades agroindustriais permite a utilizao;ão das 

f'ornec i das pelas. de Rei ar,:ííes 

Intersetoriais - MRI~ elaboradas para 1970y 1975 E 

Isto evita os pr-oblemas habituz-~.is de coml7•atibi1idad(;:- das 

·informao;ies setoriais embor-a a ótica dos 

p~·odutos(i) nio perntita a Perfeita compar-açio na descrição 

das atividades propostas para representar a estrutura das 

at i y i daCes· p;--c:od1.1t i vas. Estas diferen~a~ PDF 

exemplo. consider-ar a especializaçio de certas atividades7 

alimentares mais sofisticadas. 

----··----------
Ci)Mesmo conside~ando as diferenças introduzid~s rra MRI 
80, que ao tornar-se a base de c~lculo das contas nacionais 
refçrmulou alguns conceitos. em especial quanto~ produ~âo 

das atividades do setor terci~r-io ou de se1·viços. 



De forma a to.' V i t ar os prob 1 emas n;~lat i vos ao I.JSO 

considerando as 

levBdas a e~eito na segunda metade dos anos oitenta. al~m do 

processo cr5nico pelo gt:al PB'õ>SOU <:'. 

durante t,Jdo o per-Íodo o que certamente contribui para 

um;~ maior {nd i c e!.; dr:: por 

a part icipa.;ao Percentual daquelas atividades 

em cada ano de refer&ncia das n,atrlz6s~ 

a atividades 

asroindu-st;riais, Vt=.'r i f i c?.-se q !JE' a 

das 

década passada 

indicava uma ciara perda de importãncia destas atividades, 

be·ns de consumo nâo-dur~v~Ir 

outras atividades de bens de capital e de ber1s 

dun:í.veis. Em seu ccmJunto~ as agro i nd1.istr i as 

de 24% da prod<..!ç:âo da er.:onom i a r>:::present av~•m 

br<-'I.Sileira en' 1970, mas un1a d~cada depois esta participação 

estava reduzida a 15% <ver ta~ela 21 do anexo 1). 

Cham<1 a atenç:âo o 

as at i v i d:Hles ext~ativas representam cerca 

Ue mP.tade do pr·odut o gerado, houve um crescime2nto de 51.1a 

participaç:â:o no valor de produção (pass~ndo no período de 

48% para 54%), indicando que a agricultura tem ~preseotado 

cont(nua expansâo, de forma a ate~der ~s m~ltiplas demandas 

advindas não apenas da ag,·o i nddst r i a, 

t@xt.il, madeireiro, produtor de celulose e energ~tico. 
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Amp 1 i ar i-\m sua pal"ticipaç:ão na CiS 

setores produtores de dleos vegetais em brutor abate d~ aves 

(ambos em funç::ão de suas atividades Exportadoras)r ~lcaolr 

l~1.ticínios e outras ind1.lstr ias ai imentaresr UJlla 

nelC~s est~o aqui e~globadas algumas das atividades 

ql!l2 mais cresceranr no per{odo: a~ agroind~strias da laranja 

do <mercado externo favor-áve1) 7 d<S consErvas 

a ind0stria preparadora de re~eiç::3es industriais 

e congeladas. 

As ma i or(2S quedas de p;:u•t icipaç:ão en c on tI' am-se nas 

agroindJstrias abatedoras lem· parte pelas perdas 

parte 

901'"dl.lr<:IS animais) r benefic i~l1lrento de 

de vegetaisr nJoasern det1·igo 

vegetais. Com ·pa~·ticipadío estável 

do 

al"roz 

óleos 

COOSIJnrO de 

outros 

901' dr..1ras 

apaJ'"f.:'CE'm 

asroind~stYias _produtor·as de bebidas, aç~cares (que ao final 

da década recupera-ser encerrando a dicada com participa~io 

do início dos a110S setenta 7 pela e1evaçio das 

vendas internas) que perder~ ·dlnamisolo a parti~ do 

~inal dos anos setenta sem recuper~-lo nos ~nos oitenta. 

Quanto ao valor adicio~ador «~11'"0 i ndrJstr i as 

respons~veis pelo a~mento de produç5o ~parecem com destaque 

- óle-~os bruto, abate de 

65 



~lcool e outras ind~st~ias ali~entares~ ~nquanto as clemais 

aPresentaram q~eda!i de participaGâo ao longo da década. 

podem surgir a partir- da 

consideraçio do valor agregado. Se considerada a dtica (fo 

produto na MRI. em que o valor adlcionadt) ~a parcela oiJtida 

pE:I a 51Jbtl~aç:ão do con~.:..un1o intermediário das atividades 

diretamente ligadas ~ produ~io do valor de projuç:~o. poder-

se·-ia t<i:"ntar avaliai' o co!nportam~nto das atividades 

intersetoriais. tomando a parce~a do consumo intermediirio 

em relação ao produto. 

Se cons~derada a dtica da renda. por outro lado. poder~ 

a apropria~io di~erenciada das duas 

principais P3rcelas da rend3, aqui represent8das pela m~ssa 

de salár·ios r~ pelo e-.<cedente OP6'í'"C~.cional~ 

Tomando-se a participaçio do consumo int€rmediário no 

(Vi~!'" 

tabela 2;3), ao longo da déca~a passada, as agroind~strias 

produtoras de a~ticar, ilccoly 

gorduras vegetais refinados, raçffes, moagem de trigo, abate 

de carnes, latic{nios, outros vegetais b~nericiados, 

produtos alimentares e bebidas. 

i nt er-tl1G:d i -.ir i o 

aparecem os setores pr·odutores d~ dleos vegetais ~rutos e 
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fumo, enguanl:o 

significativa n~ CDll1 post li': I' i 01..-

recuperaçâo~ novamente lndic:3.ndo o peso da quebra de saf~a 

(Jt:orr ida no caf'é 

para o mercado interno- o setor de de frangos 

oscila~âo semelhante, devida taiv~z ao enorm~ 

crescimento das atividades deste na segunda metade dos anos 

setenta com J'eduç~o no custo de s~1as atividades. 

Pela Ot i c a da primeiro 

•• de indica 

Vf:\1'" i :;o;ó'es no salál"'io ('&;al ou ainda 

to~11ando importante considerar n~o apenas o seu crescimento, 

mas também o que acontece com o emprego para ter uma id~ia 

do comportamento geral das atividades. 

Em rela~âo à massa de salários das agroind.lstrias, esta 

mo v I mP.P t <J crescente n<:l p!~imr~il~a d<:>. 

década en1 funç:âcl do Cl"e"SC i tlle-nto 

dos anos 

Sli"ndo 

álcool r impt.t1sionadas pelo 

bene-ficiam~nto de- -outFQs 

farinhasr exceto trigo). 

no 

~?COrlÔnl i c: o, 

a < ·> 

PRó-ÁLCOOL, 

da econol\iia. Na 

a 

as de 

do 

o agregado 

outras 
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É: impor·t:ante lembrar que. sendo a maior parte da mâo-

(fe·-obra ~~ ~groind~strla semiqualificar1a ou totalm8nte 

dcsq~alificada. estes trabalhadores tim sido incapazes de 

acompanhar os aumentos salariais obtidos po!~ osJtras 

cal:egorias profissionais de modo gr,:ral1 

~nvolvida maior da 

indJstria alimentar e metallirgica, no Estado de S~o Paulo 7 

indica para o mesmo per(odo quer n~esmo para profissionais 

habilit;::.dos da pa!Jl i sta. 

salariais ocorridas foram menores do que as obtidas pelos 

metalJrgicos. Pass[veis explicaç~es para este comportamento 

p O(~em ser encontr<~.das na atividades 

agroindustriais em pequenas e m~dias empresas 7 alim da meno~ 

dest~s categorias pro~fssionafs~ o que 

influf significativamente na n t.'9 oc i a o; ~\o dos acordos 

Qu~nto ao volume de empr~go ger~do, 

queda no emprego global da ·agr·oindJstri~, principalme~te_em 

funçio da que~a de emPregos na agricult~ra devida ~ sua 

moderniza~io, via mecaniza~io das atividades. Nestas 7 

queda mcidla das atividades no per{odo 1975/80 ~oi de 6% ao 

ano (ver t:abe:la 19 do ane:..:o I>, indicanclo assi111 a magnib;r;;l.e 

-·--·---------:-
( ~~) Oedecca, C. S. ·-·Um._.Es.t.u.do __ CowparatJ.v.o_._Sob.t.:e_ ...... Em,r.u::e,go __ .e· 
Sa 1 á r: los_l o d u.st r: .i a .i s._ -·a_. par: .t l r-·-· .das_. Ca.t .e.g.or. .i as ...... P r: o.f 1 sson.aJ s 
Me-.ta.lucg.ic.a._e __ ã.l.imentar.:_=·- D i sGer· t ?.ç ~{o d f-: M•-õ-s t r a c/(.) d e·f'en d í da 
no Instituto de -EC(Jnomia d~ IJniversidade Estadual de 
Campinas- Camp!nas1 1986. 



das mudanç;<;~s so-ff"id~\s pela economia em seu ~ápido processo 

Dul'antE- a dé-cada de as a_gr-o i ndt.íst.~ i as que~ 

aprese·ntaram taxas crt>scimç_·nto no 

signi-ficativas foran1 as dt:- abate dE'" aves < i 'l ~ ::;z > 

(17,l.%) € outr<.l.S ind~strias a 1 i nH~·nt ares 

as atividades. rE'-finD de 

n:a i s 

álcool 

enqu<;~.nto 

e 

gord~ras vegetais (pela incorporaç:8:o das novas tecnologias 

pot;,padi:lc~a<:. de ac:dcar do 

internacional, embora volte a cresce~ no final dos setenta) 

e bene-ficiamento vegetais. O setot'" produtoc'" de 

ólt:.•os Vt'getais em bruto, apesar do cre~cimento da produç:~o. 

década de um conling~nte empregado 

praticamente igual ~quele apresentado em 1975. 

Do que ·f'oi dito ac.im~. poder-se-ia 

at i· vi d~td&-:-s que apresentarBm ampliação ~o valor adicion~do~ 

apwnas o setor produtor de dleos vesetais. em bruto o fez com 

clara perda dos sa 1<:\r i os 00 

exçe~ente operacional ge~ado, ao mesn,o tempo ent que diminuiu 

o cons~mo intermediário sem diminuir sua produç~o. Os demais 

c.ntp]i8.ram sua par·tJcipe.r;:ão no valor adicionado.,. 

o fizeram COtll amp 1 i a.;:âa do volume 

consequentemente da 

ampliavam seu 

::ti: ividad(;:-s. 

consumo interm~dl~rio pelo aumento 
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Quanto hs exportaçi~s~ um dos principais elementos da 

dem~nda final 

verificou-se un1a ligeira queda em sua importância para o 

coJ1j~nto, embora ela seja bastante signi~icativa C superior 

a 70%) para o cafi em grâo, a soja em grâo, as tortas e 

mateiga de cacau. o suco de laranja e os peixes cor1gelados 

(VEr tabelas 24 e 25 do anexo !). 

nestas procurou-se rever a 

atividad~s exportadoras cc•nside!'ando 

quantidades e os pre~os obtidos, atrav~s da utillzaçio d~s 

in~orma~Ses da CACEX, paYa o per(odo que vai de 1972 a 1987. 

As "'-'::.-;portadas pel ,,,s principais 

agroind~stri~s representaram e~\ m~dia 11% das quantidades 

·totais exportadas pela economia, crescendo a um taxa m~dia 

iHli.!.B.l de 6,3%, ab ;?. i xo dn· CFES!:itWS'I_~tO do tot:.;..I das 

exporta~3es~ que evoluiu a tax~s de 7~9% ao ano C ver tabela 

9 do anc;~o !)~ 

A principal mudan~a no quadro das expo~ta~ies ocorreu 

em rela~io à particJpa,So dos valores exportados pela 

agroinddstria que, 1972~ 54% das 

exporta~ies brasileiras, tendo alcançado a marca dos 

70 



8,3 bllh~es de d61ares em 1987, passaram a representar cerca 

de 33% das exPIJrtaGffes totais. 

Este resultado pode ser melhor compreendido ao se 

consid1:r-<H' ~is taN<'ii.S médias d1"' evolu(..:âcJ dt':l pctrÍc)do, que 

indicam para os anos setenta um crescime~to de 18% ao ano, 

enqu2nto q1~e Gos anoz oitenta encontramos un1~ queda nas 

taxas de crescimento das exportaçies, devida ~ q~eda dos 

agrícolas, obrigando a um cont(nuo cre~clmento das 

detrimento do atendimento do mercado interno. 

i mpo•··tânt: i a 

agroindJstrias tradicionais do a~Jcar e caf~, que juntas, em 

1972.- ret.õ-Pondiam poc~ 68% d<).<5 P.)·q:.or·tai,:Ões ~'.g!"'oindustri-ais,. em 

fayor das novas agroind~strias dos derivados de scja 7 suco 

de laranja e cacaur que em 1987 rEpresentavam maii de 50% 

Cons i de:"F'as:las a~:> 

conhecimEnto adquirido através do estudo dos complexos e 

cadeias produtivas realizados no cap{tulo anteriorr procura-

se a seguir com~,...eender as estrat6gias das principais 

<lSI'"oinddstJ• iat:> e <.~s art iCI.>l<.~ç;ÔCõ'~; f:·mPI~eJ:;al' i ais qu(:t- SJJbj;::~.z,:t-m 

hs classi~icaç;i~s de mercados ap~esentadas, influenciando o 
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ritmo de cr~scimento das atividades e ?rlnclpalmente o ritmo 

de incorporação e difus~o de inova~3es n~ econon1i2. 



TR IGO/~iO~lA 

da cult•J.I'"a de dois cereais b~sicos para alimenta~ior a soja 

e o trigo~ dur~nt~ os anos setentay per(odo de conscl idaçio 

da produ~io da soja brasileira. Este consorciamento envolvia 

o aprov;.:- i t ando a 

necessidade ~e ampliar a rentabilidade d~s terras utiliz~d~s 

paJ•a a cultura do trigo {que in1punha un1a grande utiliza~io 

~:~dubos dimin·Jindo as.,;; i 1ll 

e t:t m<:t i o r 

treinamento destes produtores no uso cuidadoso de sementes e 

(através dos serviços 

governamentalr que apoiariam a formaçio e 

das cooperativas trit(colas a década 

A cultura nacional de trigo é atttalruente responsJvel 

por cerca de 50% do produto consumido no pa{s, sendo o 

o que correspondia a US$ 591 milhies). Esta atividade~ a 

que !"ecentemente vinha ampl i<1.ndo SIJ:;IS r.<t: ivid<:1d&S no país~ 

A cult~1ra da soJa~ qu~ se a!1aptou admiravelmente no 

país ~m um espaço de tempo b3stante menor do que o triyor é 
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par sua vez a base da cadeia de cileos e gorduras veget9is 7 e 

tem !:.ignificativ<l lígar;:â:o com o setor de rar,:ões 7 un1a vez que 

tem nas tortas e farelos um de seus subprodutos mais 

A importircia deste conJunto de atividadesr que nos 

anos setenta revelava grande capacidade de encadeamento 

up;;r.ra trás"" 7 em t<.·~;.pec i al para a~ atividades produtoras de 

óleos vegetais comestíveis .. pade!"á se1 .. me1hor entendida se 

observada a sua evolu~io durante os anos seteJlta e oitenta .. 

enquanto indutores de novos ~redutos alimentares .. e tamb~m 

Rllquanto geradores de divisas estrangeiras. Va1e dizer,. 

levando em considera~~o tanto as interdep~ndincias setoriais 

quanto a de~anda ~inal. 

CULTURA TRIGO/SO.JA: EXEMPLO DE MODERNIZ.AÇl\0 

O trigo é uma cultura qu~ apresentou problemas de 

aclimataçio no Brasil até o f"in:d dos anos sesse~ta~ 

exigindo un1 conside.'rável desenvDlvimer.to d(;;- pf?S'1Uisas de 

aclimata~io de mudas e melt1oramento de sementes~ além da 

ut:iliz~ç:ão intensiva de ::;>.d11bos e dl.~Po:::-nslvos agr-ícolas. A 

cultura da soja~ mais recente no pa(s~ foi introduzida effi 

cons.Jr-c i o C001 o p1ant i o do b' igo,. permitindo a forot~.c;:ão de 

grandes e organiz~das cooperativas de prod•&tores peguenos e 

médios7 ligadas t 1-" 8.n sf' o!'" rrm.d o r<.>. ou 

prccessadora de trigo ou de soja. 
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Cons i de,•·ando c:ult·J~as 

consorciadas representavam -em 1975 7 ano de refer&ncia da 

Matriz de Rela~ies Inte~setoriais CMRI-75) -, o cliente mais 

importante do setor de fabricaç~o de adubos e fertill2antes. 

Segundo as informa~ies censitárias, o uso de defensivos 

quimicos J mais dlf~ndido do que o uso de adubos quinrico& em 

todas as ,..E.'9 i Ões do pafs~ Cerca de 60 r ~lZ dos 

estabelscimentos util izavanr, em 1980, agrotdxicos, enqu~nto 

apenas 26,1% utilizavam adubo qu{mico (ver tabela 27), sendo 

maior a ut ilizaçâo destes insumos industriais nas rEglies 

Sul Sude.:ste ( ap r" C)>l i m~H1 ~tmen te 55% 

respectivanrente)(3). o cre~::.c i nH~nto da 

participa~So do n~me~o de estabelecimentos que utilizam 

adubo qu(mico na regiffo Centro Oeste, 

f~onteira agr{cola, que se tem desenvolvido, 

p;:•.vte,. pc,:;la 

cereais prod~zidos dentro de padr;es t~cnicos altamente 

compi-::t i ti vos 7 _ com ampla •..1t i 1 i z<.~t;.ào de lnsun105 qt1fmlcos e 

mecanizaçRo do plantio e da colheita. 

O consumo de trigo do pa{s elevou-s~ coGtinu~n~ente nos 

dltimos vinte ano•, modificando o padrâo de consumo da 

(3)Ainda considerando as info~m~çies censitirlas, ~ 

distr ibtriçâo espacial do uso de adubos e defensivos mostra 
novamente as regiies Sul e Sudeste como as respons~vels pelo 
CDllSY!~Q de 83% dos. adubo~ e SS% dos defensivos agri1:olas em 
1980 (ver tabela 27). 
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i ncor-portl'J o à s•..ta cesta básica ele 

a I i men to~;., em "· out;: os tu<~- i s 

tradicionais (como o milho, a l))andioca, e ntesmo o arroz), 

Segundo 

diVIJ}gar:los p_elo 

os dados oficiais de física 

IBGE, entre 1985 €': 1970, as 

geométricas de Cr"escimento da das cultur<.'ls 

mar>dioc<?., n1ilho e arroz 

1,2% respettivamente) às necessidades da POP•Jlaçâo, 

de CF€'SCÍOIG:OtO vegetativo foram 

e 1 .e-~vad as para déc~da cerca de 

dinrinuin(~O nos anos oitenta para aproxinradaruentre 

o consumo de trigo crescia, no mesmo per(odo, 

5,4% ao ano Cv~r tabela 2 do anexo I). 

Por outro l~do 7 a soja encontrou, além dC~s facilidades 

c: I i_nd.t icas, de fz..tores qr..:e p~rmitiram um 

crescimento espetacular na produç:ão a década de 

setenta , e qr...;e s.e::· m;;~.ntiver:aru 1<os <.'l.nos oit€"nt~-~ Segundo os 

d~dos de produçio f(sica do IBGE,. a p~oduç~o de soja cresceu 

a r.~.ma t <itX<?. média g€"ométrica de i8,...i.% ao ano no 

~er(oda (ver t~bela 2 do anexo Il. 

O ~ator ruais atraent~ foi sem d~vida o pYe~o do produto 

no mercado internacional 7 fazendo CO !li <:J•.le os 

brasileiros direcionassenr parte considerdv2l de su~ produçio 
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para o exterior. Em 1975,. c~rca de 38% de nossa produçâo era 

a t\:wm~ d ~:.' sen1lo este perc~ntual 

consideravelmente maior no caso dos farelos e tortas~ cerca 

de 63% segundo as est imativ~s da m~trlz de 1975 (ver t~bela 

25 do an~:.·>:o I). Este desempenho tornou, o 

o segundo exportador mundial de soja e ~erivados, ao 

mesmo t e-mpcl q•.te se ::\mp.l lava o se•.l •.l'õ.o. no 1ner·cado interno, 

tnlnsf\:wm;,.ndo os hábitos aliwmtaJ'"es d<:i popul;:u;:âo,. q1.11:-: 

passou a COrl'!:•l.lllli r de soja e gorduras vegetais 

~orca e manteiga) e de 6leos comest{veis provenientes de 

outras semEntes oleaginosas. 

Esta mudança de hábitos tem duai c~~acterlsticas~ a 

cornunfca~âo Ccom destague para a TV) e a falta de incentivo 

a outras cultL&ras de sem~ntes olwaginosas, diminuiPdo sua 

ofer~a d~ Produtos e elevando o pre~o de seus subprodutos. 

As taxas de crescimento da produçio de outras oleaginosas. 

como o amendoim, foram francamente negativas no perfodo 

85/70 (-6,5% ao ano), ensuanto que o algod~o e o milho 

tiveram comportamento diferenciado devido ~ demanda de 

outras indrlstrias. O algod~o tev~ um~ queda m~dia na· 

Produçgo de cerca de - 175% ao ano, na d~cada de setenta, 

voltando a crescer apenas nos anos oitenta; nos pr inr(~ircrs 

cinco anos da d~cada cresceu a uma taxa ffi~dia de 11,3~ ~o 

ano. Quanto à produçio de milho, esta cresceu apenas 3,.0% ao 

' 
- ··~iCAY..~P I 
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ano no per(odo 1970/85~ pelas dific•Jldades encontradas pelos 

a:rcar com os custos de l.1nl<?!. 

vantagens das se~entes 

um valumr,_ considr?F<ÍV8"l dP. insrJnros qu{micos c!e alto custo. 

Outro fator d~ 

do. 

impor-tância 

dE 

encontrc.do na foFma de 

coc~d i ç:Oe-~s necessár-ias pat' a o 

par-a explicar- o rápido 

no pa{s SG'I'" 

r áp i é o desenvolvinH~I~to da 

do da atividade em 

produç:5i:o, da 

crédito para 

garantia de preços mír.imos, da•; facil ida(~E.'s de 

a compra d~ máqr.l i OBS e dos incentivos às 

das vertas destinadas~ pesquisa de novas 

sementes, e::-:tens i on i smo rural e assessor"amento das 

cooperativas plantadoras. 

6LEOS E GORDURAS VEGETAIS 

Sc)b a ótica do~ conrple:<o!õ- tal corno éE·f'inida POI' p·o~:;.sas, 

.é irllPOI'"tante obserV::\t'"" a comple:.•::-:os de Ólr2os e 

Pelo lado das vendas, esta cadeia inclui 

as atividades da lavour-a; 

n~{cr OCO FI' i a em 1975. Em esta podt;:- ser 

entendida se consider-ado o pr-ocesso de espec i ai i zaç:~\o na 

cultur-a. de soja, est;:;r.va ""' 1975~ 

reso.iltando que parte significativa 

pelas empresas produtoras <1E dleos e goFduras vegetais vinha 
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isto é de 

p {)['" 

Hag~enauer ?ara a ident ifi·ca~âo de complexos indus;tr· i ais,. 

com base em d~dos da nratriz de 1975. as com1)ras do setor de 

fabricaçio de 6)eos vegetais em bruto na agrc?ecuiria e no 

de 2/3 de suas compras .eram realizadas junto a produtores 

soJa .. c o r r E.'SP t)n d en do 1/:3 a 

especializados e 1/3 a produtores ngo especializados (4). 

As at: i v idades Ó}E.'CJS 

vegetais comest{veis cresceram consideravelmente· nos 

setenta 7 srendo acomp~nhadas pela 

madern~s pl~nt~s ind•Jst:riais,. que assimilaram uma nova 

tecnologia de extr~~ic do dJeo das sementes7 

processos q~{micos e nao apenas atrav~s do esmagamento 

mecâ11 i co, <:~:m1~l i ando sua produtividatje e poupando mio-de-

Os dois principais produtos da agroind~stria produtora 

do Ó 1 f.>~ OS são o 61eo de soja. em grand~ parte revendido~ 

ind~stria re~in~dora~ e as tortas e ~arelcs, que apresentam 

alto pre~o praticado no mercado externo e foram export:~dos 

de forrua crescente. pr inclpaln1e11te para pa{ses do M~rcado 

Comum Europeu. d Interessante observar que esta atividade em 

gera 1 nio ~ classificada como pertencente à 



Pr""odutot""a de ra~aes balanceadas par·a animais, embora 

com() a C<:l.rgill e Mogia.n<~. cüue-m em 

ambos cs setores. 

importância da utiliznr;:âQ do ó1eo de- soj?. 

interno apar~ece:. por exemplo, no desempenho das 

exporta~3es de dleos nas d~cadas de setenta e oitenta. Apds 

ampliar as exporta~ffes ~(sicas a taxas médi8s anuais de 

cerca de 14 % ao ano, na segunda nretade dos anos seter1ta, o 

setor produtor de dleos vegitais em bruto apt""esentou, r1o 

m~dia de 3,0 %. Em parte, 

esta 1iminui~go nas quantidades exportadas poderia ser 

E'>q::.licada pela ténd(?ncia ·à queda do~;; prE:.;.~o::;. internaci(Jnais 

mas tamb~m deve ser co~siderado o maior volume 

de v~ndas realizado para a agroind~strfa refinadora de dleos 

vegetais comest{veis, dirigido primordialutente ao ~ercado 

internar o qu~ ampliou a interrelacâo de ambos os setores 

durante os anos oitenta. 

Os indicadores de produ~io f{sica segundo setor-ruatriz, 

divo.l1gados pelo IBGE, demonstram ~ue a inddstria de re~ino 

de dleos e gorduras vegetais apresentou um crescimento médio 

de cerca de 1,2 X ao ano nos anos oitenta Cper{odo 1987/81), 

apvesentando dG:·s&.'mPel~ho nesat ivo apena"> <-?rir 1983, eor ·fun~ão 

da crise geral da economia, e em 1987, face~ seca do ano 

a.r~ter• j()l'", que co.f'etor.~. dut·co.nrente a saf1'2. dro· sojco. b1·asi I eira. 

No entanto. é notável a expans~o da colocaçio d~stes 



pr·octutos no fllE'rcado inter"nC~cional (crescimento médio d~' 35,4 

% aiJ volun1es f{sicosT (i'" 3T3 % ao ano en1 

o pt'r í odo 80/87; ver" tab~las 6 e 9 do 

indicando qiJE' o crescimento do setor durente este 

per{ado de se por sab~r €o'>:P 1 o r ar as 

oportunidades of~recidas 

A e:st!'"atégia de crE.'SC i ment o do setor 

acompanhar o deslacan1ento redional da cultura de soja quer 

en1 busca de novas adequada·;; à implantaç:§:o ele 

produ~io mecanizada, direcionou-se para as novas 

Centr"o - Oeste7 acompanhadas PE'las 

Este deslocame~to dE melf"",ori<:ts 

n3s atividades de si lagem E.' de é, 

p<o'.l' teT o respons~vel pelo consider~vel crescimento daGuelas 

regiÕes. 

imr-'ortante a atenr,.:ão paFa o car?.tE~t' 

conside~avelMente ol i gopol i z<~.dC) desta agroind•istr·ia, 

?.tiJaç::ão das grandes. n11.1l ti n:;;o.'-: i ona i s quP. dominam 

mund i almt'nte a distribui~io destes produtos. Em 19757 os 4 

maiores esta!Je1ecim~r,tos recenseados pertenciam~ SantraT à 

S.A. Moinhos Ria Gr'"andenses <SAMR!G) ambas con"tr-o!adBs 

pelo 91'"Upo 8ur.se !J Born (5)· - e ~ And~rson Clayton. 

(5)0 grupo BuJ~ge w 6orn i de caFital arsentinoT e atua em 
mJltiplas atividadesT principalmente na agropecuária 7 na 
ma2gem de trigo (Moinhos FlUJilinense. Moillhos F"ortale~a. 

SAMRIG>, dleos v~getais CSANBRA e SAMRIG>, têxteis. 
minei~C\r;ão e -fertilizantes; atividades que já sugE.'F€"111 I.!Jll~-:t 

alta. integra~io vertical. complementada por integra~go 

ho1· izontal crescente. 
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Segltndo estudos realizados buscando caracterizar as 

g~andes conglom2rados internacionais atuarem em diversas 

at ivid<vJes cr.wrelC~.r. ionad<.".S r.onst i tu ín;.·m 

controladas apenas por participa~io acioná~·ia 7 

maioria daq V€Z~s subestima as ~~~ormaçffes de co~centra~~o 

.Na primeira metade dos- anos setenta~ o setor produtor e 

I" e f i !'ladc.>r de 61eos aparece como um setor de at i v i d<:ldes 

aparentemente nSo concentradas, segundo a classifica~io 

sug~'F i da por 8ain(6)7 segundo os dados 

estabeleci1nentos e empresas situava-se na faixa dos 20 a 

30% d~ produç~o total do setoF (ver tabela 15 do anexo Il. 

Para os anos oitentar utilizando outro indicador. 

C0!1struído a partir das receitas operacionais declaradas 

pelas Principajs empresas atrav~s de seus balan~os anuais, 

verifica--se que h<:Í. uma 

atividades nas maiores em~resasr 1 ev;,-..ndo em 

--------···-----
(6)Segundo Bain, s~ria conveniente classificar os ~ercados 
nas seguintes cate~oria~~ altanr~nte C011centrado se cr4 ) 65% 
ou cr8 > 85%~ moderadalnente concentrajo se 50 < cr4 < 65% ou 
70 < cr8 < 85%; pouco concentrado se 35 < cr4 < 50 ou 
45 ( cr8 < 70%; e n~o concentrado quando cr4 < 35% cri 
c:r·B < 45. Ver l?~in, J. lndu.str::ia.L . .Organ.izatJ.on p<;.\!Ji!H""t-s 1~~4-

133, tanlb~m utll iz~do por Connor et ali i em Ihe--Eood 
Maoufactuc~ng_Industcles __ ; Le;<ington Books - M~ssachusetts, 

19!3:5, P<:\9 148. 
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considera~So as ativldades da A~derson Clayton e da Cargill~ 

clBssJficadas 21n outras atividadesr f'rv: 12 à 

diversificação produtiva C ver tabela 16 do ansxo I>. 

de atividades nas enlpresas produtoras 

de 61eos e gorduras vegetais era um ~en3meno Já conhec)do 

desde a. d~cada de setentar e q~8 foi reforçado no decorrer 

dos a~os oitenta. 

V c. 1 e a pena ressaltar q•Ja os gr-andes grupos que· atuam 

um bastante semelhante nas atividades que 

desenvolvem no mercado brasileiro desd<e-~ 'os anos 30. A111bos 

extraç~o de dleos vesetais a partir do algodio e 

oleaginosas~ até gradativamente reciclarem 

seus pf'"odutos d?. soja 

principalmente de "61eos çomest(veis7 

fat• ed os~ 

Na d~cada de setent~. aru~o3 os gFupos empreendera~! novo 

esforço de diversificação e sofisticaçio de seus produtos~ 

co"Joc.ando à disposir,.:ãcJ do consumidor nacional 11ovas linhas 

de prod~tos. O grupo Bunge y 8orn, atravis de s~as empresas. 

I ~-n ç: ou vár i <F~ marcas de dleo de soja hidrogenado 7 frutas em 

pat,~ocinou 1.1m gr<:•.nde de di f:.1são de 

b<.•.se soj 2. r não foi Ulll SJJC(~SSO 

e:str.ondoso. p,~E.·pai'"OI..L o caminho para a introduçSo de novos 

B3 



base de p~ote{na vegetal. A 

Anderson Clayton, ~m n)!)Vimento sem~lhente, lan~Oll nova linha 

cremosa (7)r temperos prontos 

O estudo de Mulle!" (8) ch<:\nl"?.va a at.er-,ç:ão p;u·a o c<:>.r·C:.teJ" 

oligopolizado destas :õ\gr··.oindr.lstr·ias, inc1JJi:-tdo 

na irea de cor~ercializa~io da soJar sempJ'e guinda atrav~s da 

Bo1sa de -=J•Je ne!"~oc i a 

prodr..Lto. A em 

n~e<::;mo com uma atua~io na ár·ea agr(cola 1\ll.l i to 

po~co significativa, diFecionenr as decisi~s dos 

atingindo em especial os pequenos e dlédias produtores ~ue 

~;(·.' cont i ngen(: i ~"l.dc.os p<:~l' a 

aJ"Illi:\;.:'.enage·m e incapacidade de arcar com a elevaç~o de seus 

pelo lado das vendas, parece hkver 

uma certa col~sâo~ ou pelo menos (l!ll comportamento coordenado 

1 (deres, qu~::· d !:' 

lucro~ sendo capazes de repassà~ eventuais elev~çies de seus 

custos aos constrn.idores. 

Vale que se no grupos 

grand~s, qu~ at~~n. no setor segundo 

C7)~ interessante lembrar que o la~çamento da primeira 
mar·garina cre.nosa no pa{s foi feito pela G~ssy- Lever~ uma 
~mpresa qu~ tradicionalm~nte atuava no setor de sab;es e 
produtos de higiene pessoal. A mat~~ia pr·ima era comprada da 
BANI3RA. Atua'!nH-ô'!1te a pr·inci,:.~l er.tividade da sub<:=.idi~(,~ja do 
grupo- a Gessy Lever Alimentos- atua no setc)r alinleDtar 
principalnH?nte no szt:c:.'ll'' de 1atir.:tnic,s. 
(8)Mul1erF G. - op. cit. pag 232 e seguintes. 
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imposto pelas lideres,. -destacando-se a CEVAL, do 

9ri-'PD cc..t<.~.1' ine:'r~se l-IE.'I'"ing, <."<. MOGIANr~r qr.18 <Üu;~. tandJcJ.m na <ir(~<:"\ 

de raçies e aves,. a OLVEBRAr e a BRASWEY. empresn que atuava 

apenas no segmento de comercializaç~Q de produtos da soja 

at€ 1987~ quando adquire uma refinadora de dleos em Sio 

I' :0\1.! 1 o" 

FARINHAS,. PAES E MASS1'1S 

Como Já foi dito,. a incorpora~io dos subprodutos do 

trigo aos h~~itos alimentares da popula~io brasileira ~ 

recente,. con~iderando o proble1~a de pr·odcç~o do produto no 

mercado nacional, e as dlfic~ldades de importaçio geradBs 

parte desta crescente ampliaç~o da utilizaçio de farinhas de 

trigo adv~m do .subs{dio q~e o setor recebeu do gov~rno 

federal-

Felo lado da com~rcializa~âoy 

teve uma forte atuaçio,. ·que determinou preponderantemente a 

inddstr·ia lliOageira. A COOIE'FCializaçio do 

e estrangeiro~ mo"opdlio da Estado, cabendo 

ao Banco do Brasil de 

ComercializaçMo do Trigo) a compra de todo o grioT a 

B5 . 

determinaçffo do preço de venda do produto aos moi~hos e d~s. 

da 



cap~cidade inst~lada 

al:ender-. 

~.s ~.ti v idades 

e do 

1 i ga.d<.'<.s 

grupo pop~lacional qtJe visa 

ao set ar de têm 

participa~~o alguma na gera,io de divisas, neffi este i grande 

empregador, m~s ~ co~trolado por grard~s grupos cuja atua~io 

amp 1 i o•.1 CJ trigo no mercado intE.'t'"no e foi capaz de 

permanente subs{dio ?.s atividades do setor 

os anos comparativamente a 

QI.Jt r as c.ü i v idade-s poder· Íi:!.nto-s de relativa 

estagna~~o das atividades do setorr em ~unçia das restriçies 

cantbiais e da <;ued?. da r~·no:!a da FOPUlaç:ão .. 

No final dos anos sessenta o setor moagei~o ampliou o 

pt-()Cesso dE" concE"ntrar;:ão dc.s atividades no·;.; ~J!'a-.ndes oroinhosr 

.;::,n fun r;. âo do ED(CeSSO de insh\l:;~.da, do 

%Ubs{c~ia·,; às que obrigou o drg~o controladoF a 

vetar nov<:ls instalaç:Oes de Moinhos e limitar ~s quotas 

poc na a ser-

aten.jida~ 

N<'i'. dÊ-cada de setent"'·r OS C€'11503 registraram qu~da no 

nümero de estabelecimentos, tendo os mo i nhos maiOres 

absol~v-i do os menores, como ~orm~ de esten~er suas Fai:<as de 

atuaç~o~ ampliando 

espe~ial daqueles 

as q,lotas de grâos p ~\r a moagem, em 

localiz~dos prdxim0 às grandes cidades ent 

que houve forte crescimento populacional e amplia,~o do uso 

!l6 
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tornava·-·os mais 

c omp en ~:.ad cw es do os produto~ Dil tI''<~ S 

farinhas. No mesmo pe~{odo, foram tambim i,corporad~s v~rias 

mu~an~as t~cnicas nH;:-lhol'<:l.r o api~OYl~it<"w;:-nto 

- de modo que o nt'vel tec;"lo]Ógico do setor-

maageiro nacional melho!~ou pela diminuiç:S:o 

desperd(cios no processo de moagem , atr"avés da import~,o;ao 

de.~ máquin~.!õ- m;; i ore!;. e poup<:>.doras de mt~o--de-obra .. 

v e.~ i f i c a -se relativa 

atividades moagem~ em f'unç::ão do 

controle acio:1ário. de cE.•rta f'onna inibe nossa 

Os dados dos a."los setenta iDdica.n que cs 4 maiores 

estabelecimentos e empresas do setor nio ultrapassar·ian• de 

-20 r. sua participáç:So np mercado de moagem. No entanto, os 

dado:;. obtidos atravtfs das receitas operac i on<:o. i s dos 

balancgtes anuais i :1d i c:am :.1m aumento na concentra~ao dos 

moinhos., d €5 t 8.C: and o·-se: a dos moinhos L;:~.pa 

(contr"olado pelo gr"upo Fonto1l1~a 7 que t'.'l.mbé-m contr"ola a 

Sadia- Concórdia, líder da•;. ;üividades db~ ?.b8.tG· e pn::·p<:o.rar,:C{o 

de c:ar"nes na avic~ltural, os moinhos Flunllnense~ 

SAl1RIG, pelo g~UFO B~nge y Born) e 

os gl~upcs José Mac~'do ("I'..:; e d i v i de o do m-oi 'lho 

Fol"'talt"'Z<?. com o B O f'"l"• r <e. 1 P.m mo i nho-:~ 



Nordeste, Salvador. Atlintico) e Pen~ Branca ( c1ue controla 

Durante os anos oitenta. a per1nanente tentativa da 

crise financeira. elevou consideravelmente o pre~o destes 

da setor". Segundo os indices de projuçio f{sica do IBGE. o 

m~dia de 0.6% ao arlOr queda esta ~ue se ~celerou depois da 

subsídio~::. em 1986, t F.'ndo i n·f'h1~nc i ;::>.do 

respectivan1ente as atividades dos setores produtores de 

significativamente. 

{ lm~ortante notar quer llOS ano$ oitenta. as empre6a~ 

]{deres do setor produtor de massas, biscoitos e pies 

consolidar as fatias de ~erc;do Ji conguist~Jas. No se~or 

Nestli, Confiança 

proc~raram dif~rericiar seus produtos de 1ncdo a atingir 

seamentos espec(flcos~ em geral representados por 

noYo-:, PI"Od!Jtosu biscoitos vitamin~dos, C01l\ novos S3.bores, 

,.. 
~ > c<.:>!li ·f'ibras 
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vegetais e sa~o~es e~riticos para os adultclSr alim de ~a5sas 

frescas e semi·-p~onta~. 

A Nest1i p~ssou a atuar na área de massas secas, com 

emb?.!.l<:~g<::-ns tJ•adi(:Í(Jnai!;; e semi-pJ'Onto"3 E'm 

pon:;:Ões 1 nd i v i du;:\ i s, para um merc~do crescente representado 

indica um eclrramento da competitivid~de no setorr que 

do:-:> anos 

o i te-nta~ 

pel i:"\ F u 11 m;1n <Ff\o 

Americano, que controla o moinho Santo Andr~, em S%o Paulo) 

além das. padarias especial lzadas 

t~m- pela ampliaçffo deste mercado- sofrido maior 

concorinciar com 

mistur~s de farinhas nob~es, ampliando. assinl, 

ci·dades, a oferta diversificada de pies. 

i interessante observar q~e o setor 

const1midor de fer·me~to qu{mico, atividade a qu~ se dedica, 

no arasil, uma das maiores empresas alimentares americanas, 

o conglomer~do Nabisco (gu~ 

que atua atrav~s da marca Fermentos Royal). Este produto tem 

grand~~ i mporUinc i<:'. d<> 
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lndustrlalizad~s da atualid~de, representando U1" elemento 

desta agroinddstria~ embora seu peso no fluxo de ccmp~as e 

vendas seja prcporciot1almente peq~eno. 

RACÕES 

A inddstria preparadora de alimentos anim3ls existe no 

Brasil desde i950. tendo como principal 

balanceadas e concentrados proteicos (9) 

avícola. a at~ a d~cada passada localizava-se principalmente 

no Estado d~ S~o Paulo~ onde encontrava o seu principal. 

mercado comprador. 

Na década de sessenta~ instalaran1-se em Sâo Paulo as 

g~andes empresas de capital estr·angeiro que lideram o setor 

- <"- Purinão. Alimentos e o. Catgill Agrícola S~A~. amba!;;. de 

capital americano- trazendo nova tecnologfa e i~1duzf~do s~a 

j~ instaladas 7 • como a· Ander~on Clayton, SAMR!G 

--·-·----·--------............ -
(9)Por raç~o balanceada entende-se cs alfmentos q11e fo~necem 

os di~erentes nutrientes em quantida~es e propor~ies 

adeq~adas a alimentar animafs por 24 horas, enquar1to que os 
cc1ncentrados di~ere1~ unicam~nte por permitir a adi-~~o de 
algum cereal, em geral o milho, no local de ~so do p~cduto. 
Os concentrados t&m a vant~sem de dimin~ir o3 custo3 de 
transporte, uma vez que a mistura sendo feita no local do 
cc1r.sunH:. dindnui (~m pelc1 mer.os 64)% o voll.iilli:: t:rc-..nspol~t;-o~.do. -v~~r 

Silva,J. R. da "-R3çies 8a1ance81as" in Condi~Hes de 
Operaç:ão da Agroindi.ÍstFia Paulista UNICAI1F'/Seo-et~lria 

IndJstria~ Com~rcia 1 Ciincia e Tecnologia de S~o Pa~1a?.1982 

(mime-c1)~ 



Bor-o) e empresas n~cionais de porte que no 

inicio dos Çj)I))Q <:'. e. 

Foi nos no entanto, qu8 o setor anlpliou 

significatiyamente sua al canç:ando melhor Í<;1,S de 

rentabilidader pela resoluçio parcial dE:' principais 

pro~lemas: a oferta irreg~lar d~ milho<10) de boa qualidade~ 

e de outros ingredientes de proteína das raç:Jes {farinha$ de 

e outr-os graxos); e e111 novos 

pl"ima a r~~sponsáve1 por pelo menos 70 dos c•Jstos 

operacionais, exigia um cuidadoso planeja~ento d~s compras e 

de -armazenagem. 

Ei'lt :t974, de Ba.FFO;; a 

·concentr;;1.ção div12rsi_fica~.;~o da indústi"ia 

i nd i'cava qu8 esta agroindústria estaria carscteriz~d~ 

uma ba·i ~-:a concentraç:ãa. uma vez G•.Ie _os quatr-o maio..-t:~s 

esl;:al:-elecirnr.;:ntos Fespondian' por aper.a;:; :!.5% da produção e as 

q~atro maiores emp~esas7 por nâo mais de 38% do merc~do (ver 

tabela i •. 
•·' I) • indicaç:Õe!3. de 

atuação destas toma.ndo como base a 

operacional divulgaria nos balancete cont~bil indicavanJ que, 

o setor et'"a altamente:· conc~ntrado. embora 

(i0J A ?roduçio de milho cresceu en1 n1~dia 

1970 e i9857 aparenten1ente inc~ntivada 

ra~~es que induziu um~ nova pol(tica de 
cr~dito Fara o PFodutor. 

3,0% ao ano entre 
pelo m~rcado de 
preç:os 111 t n i mos e 

'?1 



est~vesse passando por um processo de desconcentraç~o pelo 

a~1mento ~~s at ivi!1ades ~ do n~mero de empresas atuantes no 

merr:i:\do (11.)w Estes d::l:das indicamr aliM de uma diferença 

cl~ssl~icatdria significativar uma <?.mpl ia(;ão importante das 

ativ~dades desta inddstriap o que obrigou h reacomodaç5o d~s 

empresas 1 (deres no mercado. 

ri: possível compreender a diferença de classificaçgo 

apontada acima ao cO!lsiderar que7 anteriormente b introd~çio 

da soj:a na agricultura nacio:-~alr o s~:tor d€-: raç:Ões utilizava 

tortas, far~los e r~ções. A partir da ampliaç:io da cultura 

da soJar come mat~ria-prima da indl;~trla ~c 6l~o ccmest ívelr 

o principal subproduto obtido, as tortas e farelos de soja 

(i 2)" encontrou um raercado c oru pre.-ços 

crescentes, o que levo~ as principais indJstrias produtoras 

de 61eos i ativida~e export~dora. Segundo os dados da CACEX, 

este produto teve, ent~e 1972 e i987, um crescimento m~dio 

monetdrio e de 19,8 % .. em 

quantidades exportadas. (ver tabela 6 e 9 do anexo !J. No 

ent·antor como o principal prcd~to destas empresas s5o os 

61eo~ comestíveis, estas ngo aparecem como as principais 

(ii)Nos anos oitent~, as quatro 
passado de 99% para 70% enl volume 
ane:<•:l l)w 

;n;;.. j OF\2"5 

vendido 
e!opresa~ teriam 

<ver tabela 16 do 

(12) Curlosan1e~te J~ nos ano~ setenta, classificadas como 
produtor~s de raç~o, indicavam como um de seus problen1as a 
concorrincia com o mercado int~rnacional pelo farelo de 
soJar que repres~nta 20% da composição das ra,&es 
balancEadas e 55~ do3 conce~tr~do3 alin1entares animais. 
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O llH,:-:rcado das 

atende 

principalmente micro e n1édias emp~esas do setor av(cola. 

avícola~ 

p~oduzem sua própria raç~o. to caso d~ Sadia-Conc6~dia, 

Grar:ja Rese·nde, intEgrando v~rticalmente 

s~as atividades de modo a obter maior rentabilidade. 

AVE:S 

A avicultura cresceu durante toda a d~cada de setenta, 

acompanha~clo uma significativa mudan,a de padrffo alimenta~. 

O ~fEtivo de av€s cresc~u no per (ode entre 1970 e 

1985 a uma média de 3,4% ao ano, enquanto que o abate 

segundo os d~dos do I3GE Cver tabela 4 do anewo !). O seta~ 

po!le ser dividido em du~!S grandes atividades: a produtcira de 

aves para co(te e a p~odutor~ de ovos. 

A avicultura de postura no~ anos setesta ainda era 

bastante concentrada e&?acialMente no Estado de Sio Paulo. 

r(.~!;.ponder.do pot•-

entanto o consumo de ovos per capita era considerado muito 

b?..i>:o .. NQ in{cio dos anO'!:- !õ.eter:t<.'t~ h<:t.via unt:õl'. dispot·.ibil idade 

de 61 ovos/ano per capitar enquanto no firtal da d~c~da esta 

disponibilidade havia aum~tltado paYa cErca de 81 ovos/anor 
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volta~do nos anos oitenta ~s marcas do in(cio dos setenta 

(i :J). 

O baixo consumo de ovas nos anos setenta era atr ibt!ido 

ao preço dos ovos 7 em relaçSo a o~Jtros produtos de origem 

-e consequsntemente refletia o alto pre~o do milho, cuja 

produçSo nio tinha o incentivo a~equ~do às necessidades do 

per(odo. Nos anos oitenta, a situaçia mudou em parte eco a 

crescente oferta de milho e das ra~;es' contudo, os custos 

de produçgo dos ovos ainda eram altos, e a queda de rerlda da 

crescimento do setor. 

O setor de ~ranges de corte, no en-tanto~ 

melhor desempenho, n~o apenas pelo crescimento do cons~mo 

propiciado pela queda em seus CU!;tos, que o tornou 

concorrente das carnes bovina e su{na, como també~ pela 

A mudança slgni~lcativ~ na atuaçio do setor acontece ao 

longo dos 

CIJja pode medida pela 

significativa qued~ n~ "idade dE abatE dos fra~gos~ de 65 

Ecm i982 .. Este a~mento .de 

c onJF ar á v~ 1 àq~ele observado noH. pa(ses 

(i3)fievlsta Agroanalysis - fev 1987~ pg 32. 



desenvolvidos~ pe~mitiu q~e o setor ampliasse sua atuaç~o no 

m8rcado externo O(lS ~nos s€t211ta. Os dad1Js divulgados pela 

1975 pa~a 168,7 Mil tonQ]adas em 1980 Cver tabela 8 do anexo 

l). 

Nos anos oitenta, o setor copsolida seu mercado na 

primeira· metade da ct€cad;:, ampl iE1ndo suas e>~PCll'"tBç:Í)es f(sicas 

ap(~S<1!.F d~ queda do preço do 

produto no mercado exter·no, que levou ainda assim a um 

metade dos anos oitenta. A queda ·dos preços intcrnacionaisi 

permitiu que o setor crescesse novamente na segunda metade 

set E.'n t <."\, Vúltado Pêo.l' a o mercad1:. interno, 

con~olidando um novo hábito alimentar ~ara a popul~~~o 

tornando-o reais vulnerivel ~ pol (tica de pre~cis do governd. 

Os indicadorKs dK produ~5o f{sica do IBGE n1ostranr que o 

na primeira mat~de dos anos oitenta, um 

crescimento n1~dio anual de 2,0% ao ano7 enquanto no perfodo 

85/88 apresento~ uma queda ·m~dia de -t,S X ao ano 

tabela 14 do anexa ), enr ~unçâo do controle de pre;os do 

mercado durante o ano de 1986. ~ importante observar que o 

setor depende signi~icativanrente do setor de r~çffes para 



controlar seus custosr e como as principais 

estio articu'ladas num mercado ol igopol fzado~ 

têm sido seus preços aos seus 

comprado!'€:'!;. I1;so nr.(o tem sido PtJs!;(vel <.'l.O sete)/'" Pl'Odl.d:or d~· 

aves e ovosr que sendo mais segmentedor fica Pl'"ensado entre 

as estrat~oia~ de ~reços da 

indJstria de carnes. 

FECUARIA BOVINA 

Uma in~ormaiiD elementar scbre a pecuária brasileira~ 

que~ em grande parte7 esta ainda se d~ de fornla ~xtensiva e 

devido 20 elevado tempo de 

maturaç~o do gado 7 e ~s poucas condiçies fito-sanitArias da 

A am?la falta de especializa~ffo da ~ecuária bovina cl 

·, ... (.;·f'lf.:.t iC2. pelas informaGÕes t?st<ü íst ic<:t'5 d(~ i91f)~ qiJ.>'=:' 

regi~travam nas atividades pecuirias __ cerca de 340 mil 

estabelecimentos no pa(sr ndmEro em pavte responsável pelo 

seu fraco dese:·m?enho.o Este,. no entanto. 11~\o impE'd€': regisb~ar 

a integraçio de atividades 

permitindo dividi-las em pelo menos três gr·andes grupos: 

cria de bezerros, engorda de gado acima de dois anos e ~ 

atividade leiteira~ geralmente estabular~ mas sofrendo das 

mesmos problem~s de falt~ de cuidados fito-sanit~r ic~ que se 

revelam na baixa produtividade do g~do leiteiro nacional. 
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Segundo os dados da I8GE 7 o e~etivo do rebanho cresceu 

a ta~<as ilii.Lito pecp ... er;as OI) per iodo entre o:; <.'Hl03 de 1970 e 

19857 cerca de 178 % em m~dia ~o ano < ve~ tabela 4 do aneuo 

tendo apresentado melhor desempenho apenas na 

segunda metade dos anos qu<?.ndo o pr e~; o 

internacional da carne incentiVava a amplia~io do rebanho. 

SU.éN0S 

O rebanho de suínos t~m diminuído à significativa taxa 

média de 4,7% ao ano no mesmo período <ve; tabela 4 do anexo 

1)~ cain~o ~ m~tade o e~etivo do rebanhos que em 1970 era de 

66 mil cabe~as e7 em 19807 apenas 32 mil cabe~as. 

setor nio deve ser 

con~undido com perda de qualidade jos produtos, 

diversificaram consideravelmente no período~ sob a llderan~a 

das grandes empresas de consevas de ca~ne, pelo cont~ário 

utilrzaçio crescente de gorduras vegetaisr lugar 

pe1a 

das 

go~duras de origen' animal a banha e os toucinhos 

eram os principais p~od~tos)r e i-ndicando a mag~itude da 

na at ivid;~des 

prod~toras de soja e derivajos 
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A esta mudan~a alimentar deve ser atribu{da a perda de 

peso das carca~as~ que t&m na carnE ~ nâo na obt~n~~c de 

gorduras seu principal objetivo (14). 

A6ATE E ~EFRIGERAÇ~O DA CAfiNE 

A lndJstria da carne- no pais. d~sde os anos SEtenta. e 

ca~acterizada por sua ~oncentra~§o e pela pr~sen~a de 

gr-::tndes plantas i~dustriais ·- capazes de 3bater mais de 80 

cabe,as de gado po~ hora. segundo a classfffca~io do Servi~o 

de Inspeçio do Produto Animal do Ministirio da Agricultura • 

e co11troladas em su~ maioria For capital nacional. enlbora 

coexistam grandes em~resas de capital estfangeiro. 

Há forte integraçio das ativldades dos matadouros, dos 

grande~ frigor{ffcos (i5)r e das f~bricas de conservas de 

que vêm ampliando o tipo de 

pr-odutos ofereçidos gra~as ~s transformaçies irtduzidas na 

al imer.tac;:ão .. r:-ropiciada do IJSO -dE.' 

tecnologia da refrigera~io- o fr-eezer dom&stico. 

(i4)0s dados do IBGE indicam que o peso midia das carca~as 
passou de 280.7kg para i98.4kg no periodo entre 1970 i 1J85~ 

ver tabela 4 do anexo I. 
Ci5)T~cnicos do 6adesp inforn1avan1 no [~{cio dos anos oitenta 
que o estrang~lamento representado pela falta de dom{~io da 
tecnolt)gia do f'F i o Ccon!;;elanlento e resfr·i<?.nlnto E:·rn g!~andf~S 

eSmeras) havia sido resolvidor apresentando resultados 
melhores do qu€ as instalaGffes de tec~ologia estrang~ira.Ver 

Aibu=!uerq•..te,.Rui H.P .. L -.~Aspectos TE·cr.o1ágJco2i do Comp1e;<Q 
AgroindiJStri:;d~- i'1 Condiç:Ões de Operaç::ao da Agroincl!.istria 
Paulista-· Unicamp/ SecrEtaria I~d~stria. Com~rcfo CiêGcia ~ 

Tecnologia de S~o Paulo ~ 1982 (mimeo). 
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O a~ate de gado bovino apresentou no per{odo ent1~e 1980 

d~' 2,27. ao ano, ampltando sua at~a~~o no mercado externo, 

un1a vez q~e a qued~ de renda per capita da popula~ao nio 

permitia aumentar sua at~a,5o no merc~do interno. 

Quanto ao abate de su(nos, a qtteda de atividade no 

em média, concentrando suas 

do Su17 conro forme>. de dimirr.!ir custo~ 

O comportamento do setor de Mbat~. no mercado externa,· 

Mo~;tfa 

~ace 1s condiç3es fltosanltárias da criaçâo. 

0 , . . > dados da CACEX segundos os q U:;>. i s enr .i 972. 

o pa(s exportava cerca de 155 mil tonel~das de carne in 

anos oib~nta 

EXPOrtando ce~ca de 5 mil torieladas. i apenas nos anos 

anterio~7 voltando a apfesentar problemas 

sa11itirios, que têm levado à perm~nente renegociaçio de 

acordos anteriormente realizadas. 

Ci6>Segur1do a classifica~ão do Ministério da A;ricult<lrar as 
gr·and~s plantas do set()V t&m capacidade instalada para 
abater entre 400 e 800 cabeças po~ din, enquanto as m~~ias 
podem abater entre 2.00 e 400 cabe~as ao dias, s~ndo 

classificadas como pequenas aquelas ~ue t$m capacidade 
lnstalad~ de abate m~nor que 200 cabRças ao dla. 



Um caminhe mais est~vel tem apresentajo a exporta~~o de 

industrializad~ •. que passou de ~erca de 36 mil 

tonelada<.:; em 1972 para 129,4 mil toneladas em 1985, segundo 

dados da CACEX (ver tabela 8 do anexo 1), ap~esentando queda 

no per{odo su~sequente em fun,io da ampliaçâo do mercado 

interno ro pe~(odo do "Plano Cruzado". que obr·igou inclusive 

~ importaçfio de carne do exterior, e contribuiu para ~ 

necessária re-at·l: iculaç:ão do~:. acordo3. de venda•;;. nQ extETicw 

no perfodo imejiatamente posterior. 

Os indicadores de produçio fisica do IBGE n,ostran, ql&E 

dur·ant.s' os anos oitenta o setor de abate de carnes 

te'nc!o 

ampliado seu desempenho na segunda metade da d~cada" com um 

crescimento de 2 7 !~% ao anb entre 1985 e 1988 Cv~r tabela 14 

do anexo I>r em f(t~ção da ampliaç~o do consumo inte~no e das 

andJ<ls pelos 

deseq~ilibrios provocados pelo infl<õ\C:i.on;;kio 

acelP.F<Hlo e r:elos prol:d(~rri:"s 

qualidade do p~oduto. 

inte!~naciD!':ais rt:"'lat i vos __ <?. 

As de concentra~~o da 

refrige~açio n~s empresas de grande parte apa~ecem na tabela 

16 ( 

seto~ ampliando sua fatia no mercado de 27% para 37% nos 

<Hi()S oitenta~ sob a 1 j(feran~a incont~ste do grupo Fontana, 

que controla a Sad~a Concordia e a Frigobr~s~ 
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do setor-v se:'g•J i dos P€dos Bordon 

<atuando no Centro-O~ste). P~rrligâo (atuando na rEgiio Sul). 

Kayowa,. Swif"t Al'"mour7 Anglo que deteriam juntos 

cerca de 52% do mercado de carnes ~rlgorificada~ e co0servas 

de ca~ne,. além da liderança nas atividades exportadoras. 

Vale a pena le·mt.r<lr que .... stas srandes Empresas atuaru 

com as de or""igem a;1imal <bc;.vinos~ suínos,. e 

avtõ-s) que tíim ampliado v;;;.r i edade de 

alimentos congelados e semi-pl'"ontos como fol""ma de manter"" sua 

1 ideJ•anç:a. Ao mesn)o 
. 
e visÍvl2'1 SI..:~ estraté:;~ia de 

a111P 1 i ação das at: i v idades com a tentativa de criar. através 

do uso de t~crlcas de p1·opaganda e markettns <especialmente 

TV) ~i•.tnto ao ~!J€' 

ap<.•.gar a no· pa'ssado,. <:>. 

produtos perecíveis problemas de 

a f'<.~ 1 t 'õl, de e;_,c 1 ar EC i men to 

q•.1an.to ao períoçlo Pvópr-io parà s1.1a util iz::11;ão <?~dequada. 



l_EITE E LATICíNIOS 

per{odo ~ue vai de 1970 a 1985~ passando de cerca de 7 

bilh;es para 13 bilhi~s de litros ao ano, apresentando um 

crescimento mJdio de 4,6Z ao ano ao longo do per{odo, o que 

ainda ~ pouco, quando confrontado cont as necessidades da 

populaçio infantil brasileira. 

caraeter{stica da prtJdu~io de leite~ sua 

dtspers~o e a baixa p~odutivid~de do gado leiteiro~ em geral 

devida~ má q~alidade das raçies e~ falta de cuidados fito-

SEIJl i t át· i OS ' . 
n€~cessar tos, cuJos custos ai~da sio consider~dcs 

excessiv0s pelo produtores nio especializados~ Disto rtrsulta 

a estratigia e11tabulacta pelas cooperativas proceseador·as de 

1 E.' i tE:" e laticínios de d)!;PETsão dos (.;ostabe1ecinn:;:nto"'li-

1 e i te à 

p~steurizaçic e ao central~ da qualidade (17>~ diminujndo·a 

A maioria absoluta dest~s usinas de leite pode~ ser 

classi~icada como micro e pequenas eotpresas~ sendo qu8 sua 

capacidade instalada para proçessamento nio ultra?~ssa os 

100 mil 1 i t r o-:s pot• ( 18) . A~ graJ1des. en1presas que 

C17)A qua"l id~!dE' do 
cal ifnrmes f12cais n€:.'le 

leite ri 
presentes. 

au·fer id~.l. 

(l8>Sendo classificadas cotno n1icro empresas 
capacidade instalada para processar até 20 

dos 

aqur~las que têm 
OI i] 1 itlrOS potr 
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lideram o setor de laticinios utilizam este procedimento de 

pt!'lveriz<:>.ç:iii:o, tr·aba.lhando PDI'" m•.s.lt i·-plc,_nt<~di, 

ar!: ic•Jlar· O"S"• prod•JtQr-es e cons'.l•nidclres ig•;a11lle:·nte disper:.os, 

mas tamb~m possuem plantas n.aiores con• capacidade instalada 

consider·avelmente maior, o que permite dimin~ir os custes de 

escala para a prod1.1;io de produtos mais nobres e 1nais ncv~s 

no mercado brasileiro. 

inconteste do setor ~ a Nestl~r res.ponsável 

p.;:;;la mc\icw parte do leite· reconst itiJ{do produzido no pa{s, 

al~m de outros prod~tos 

com desta~ue para o leite condensado, e mais recentemente os 

in.:I•Jstr·ial iz~1do. 

As d!:-~n.ais gr<:~.ndes enrpres<?.S são a SFAM 

Pa•Jl ista,_ LPC, Lec:o_, Vigor 

e de 

subprodutos mais tradicionais como a manteiga e os c~em~s 

O se;·l:or aparentemente continua in<.:.tável .. ApÓs 

apresentado sigPificativas ta:<as de cr~scimento na segunda 

metade dos anos setenta, voltou a dimin~1ir seu ritmo de 

at ividad~ na primeira nretade do~ anos oitenta, recuper~ndo-

di<). e como pequenas f:':'ruPr e~:.;.a<õ. 

produtiva permite processar er1tre 
l(~ib:? ad dia~ 

aqrJ(.;:};'I.S cr . .:ja 
20 E.' 100 mil 

c:apar: id<:'.de 
1itr·o~;de 
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o na segunda metade dos anos oitenta, face ao incentivo do 

gove~no ao co!1sumc de leite da FOFl1la~io, qu€ ainda i m~ito 

ba i >(O e-m padrão de paÍSES 

Ao 

p~odutos lácteos Qet·a ampliaçio das atividades da Gessy 

l.F.ver Al inH-õ't-.tos ,qlll-::- atuc1va em OtJtr-os S(;:-tc:H'(~-;:_;. al iment<ii.Y"ii's e 

tinha inte~esse secu~dário neste mercado. 

agroind~strias, consideradas as informaçies apr~sentad~s a 

t'"e~;peito da intesraçio vertical e boi' izont:a1 implG~mr.,;nt<\rJas 

pelas grande~ empresas agroindustriais~ Isto SIJgere uma 

prc~o(:upat;:i:\Q d<;:- ampl iB.I' su<~s ári::~Hs de at'-•"'G:~O dto~ fonm11. a 

dominar ticnicas produtivas e ca~ais de clistribuiçSo, como 

form3 de manter a lideran(.;:a de R1ercado e·mobilizar capitais 

capazes de fazer f~ente ~s novas necessidades colocadas 

pelos avan~os t~cnlcos 

:í. 04 ' 



1 i gad<J.s à d (i' cana -d e·-ar; t.lc al' 

foram as que mais rapidamente transformaram um segmento da 

in~Jstria alimentar na ~ltima d~cada. 

e-sta at ivid·ade, espacialme~te concentrada e1n 

dois .estados, Sio P~ulo e Pernamb~co, absorvia cerca de 30% 

do pessoc\l oc•lP~\do na indJstria al~mentar 

sendo pot~ 

considerivel de empregos, al~m de jlvisas. 

N..zste PE'L~todo, 

no intern::'lc ional, induzindo 

t t!cn; c as d<;:- obtenr;:â'o de 

Pl"Eo'ÇO do 

1975, os 

fu"''.;~\o da 

~H·oduto~ No p::u-íodo de 

mercado internacional 

bebidas, 

110V<:'IS 

entn~ 1972 

do 

beterrab;;o., o c:;ue diminLJiu significativamente a 

ao;<ÍCar 

of(~'l'·t a 

de 

de 

ao;Jcar no mercado, a custos semelha~tes. 

Os inter-es~es ?xt icul~.dus dos 

Produtores nacionais de pressionar- o 

busca de unta soluçSo que dJmlnu{sse os preJuízos 

do setor. No mesmo per(odo, a economia munclial era abalada 

dos Pl'odutm-es de qui? 
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quad~u~lica~am cs pre~os do produto e coloca~am em situ~~io 

C<Ürastróf' i c a a d>. ma i o1~ i a dos 

importadores de petr61eo. 

Neste perl'odo, 

dois problt•mas: a necessidade de uma ~ova fonte de eneraia, 

po~sibilidade de Rvitar a compl~ta desarticulaç5o de um 

setor de político- e-:conômica~ Nasce o 

Pf<O-ÁLCOOL - Plano ·Nac.ional do Álcool. que~ se PI'OPI111ha CüOJO 

a fonte alternativa de combustíveis para a freta nacional de 

veiculas n1ovidos a gasolina. 

En t n~· 1975 e 1980 de álcool decuplicou, 

ensu2nto 8 produ~ic de a~~car per1~anecia constante. Ao mesmo 

tempo~ a inddstria automobilistica nacional implementava ~s 

mu~ançàs técnicas que tot'"nava IJS() dO '-'lcool 

como C3.rburante. resolye:ndo cons i cler-áve i s de 

das p;Ú·tes dos vefculos. e equipara~ia _de 

sua potêrrcia. 

No entanto. ·se os- problem:1s técnicOs par(?Ci~:tm ve-ncidos7 

os pr-e-ç:os dos automóveis e do :"~OVO COilÓ'.JSt Ível não 

encorajavam os cons~midorss. Foi 

a um considerável subs(dla 

VE.'Ículos e- do álcool, quc,:- o projeto deslanchou, em 

pouco menos de dez anos le-var a ce-(·ca de 80% da frota de-
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ve{culos do pa{s a participaçia dos ve{culcs movidos a 

álc:ool ~ 

No per{odo entre 1975 e 1985, a lavuu1•a de cana-de-

79,7 

de álcool passava de 625 mil litros para 9,2 milh~es de 

1 itros no mesmo pe~(odo. 

Nos anos oitenta~ a Pi~od•.l_ç:i\o física d>::' ~c:üca1,. br·!.lto e 

refinado apresentou quedas m~dias dE 1.0% e 1,8% segundo as 

pesquisas do I8GE. Ao mesmo tempo, 

tinham sido· praticamente est~vels durante ~ d~cada de 

setenta (cerca de 2 milhies de toneladas quando somados os 

- ver 

voltsram a cair na primeira met~de dos anos oitenta~ 

registrando ·novas qu~das nos preços No 

1980 6' 1987, 

tabela 6 do anexo 1). 

crise nio se fazia sentir, uma vez que o setor continuava a 

redirecionar sua pvoduçio para o ?..lcool, 

capacidadE instalada 7 nos anos oitenta. 

<Hd:ÔI"lom:?.';. pal'<i'. de!-;tilat:âo de álcool~ 

ampliaPdo a 
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Foi apenas na segunda metade dos anos oitenta que ~icou 

mais c:l8.1~o qU(-': O mercado tradicioral de cana 

e.•stava esgntado~ mesrno nos pa{ses da terceiro m~ndo. com o 

lançanle~to ~imultineo de vários refrigerantes diet4ticos que 

rJtilizam sacar·ost.' de bai:-:.o conteúdo calórico. 

O setor de re~rigerantes ~ unr dos grandes compr-adores 

do setor açucareiro~ e com os novos produtos dever~ diminuir 

significativam~nte suas comp1~c.s 

e-;:;tratégia de 

atividades em 

atua~io deveu-se 

i9877 quanCo 

nos prÓ:< i mos anos. 

~ estrondosa gueda r1as suas 

média de 4%. ao a~o passou a apresentar quedas consecutivas 

na sua Os novos 

inov~çio que J~ era conhecida dos pa{ses industriallzadosp ~ 

v a i no bojo da internacional 1€Vada a cabo 

pelas maiores produtoras mundiais de refrigerantes 7 a Peps~. 

C c) l<:~. e a Coca Cola~ na 

seus mercadas 7 j~ satu~ados. 

" do 

produtor de álcool acarreta a cada dia maiores problemasr ~a 

medida em que os COIIlPl'OmiSS()S de comp·ra da 

estatal que monop ó 1 i o do~; no 

de ser 9E.'J~ando d esc on ·f\Jr to do 

se-tor~ que hoje det~ro um poder· de retaliaçio ainda maior ~o-

do in{cio do:;;. ano!; setEnta. na medida em que o 



mo·,.,imerl{;o da frota nacional de ve(culos est6 dependente da 

produ~âo de ~lcool. 

A capar:idade art iculaç:ão desta ind!.lstr ia 

esteve 1 igada a s•Ja 

econômicos,. de capital nacioral, que não ape~as controla~am 

cs principais plantas usineiras, como também 1 i der3.r-am 

cana-de-aç:~car. Na primeira metade da d~cada de 

set:ertta, as quat!'"o maiores plantas da 

as quatro ntaiores empresas dP-tinham 

cerca de 80% da produç~o do pa(s <ver tabela 15 do anexo!). 

Com a amp 1 i a•;ão de>. Ú1t i !ltOS anos,. há 

lndlc8ç:Ses de uma consider~vel desconcent~açio do ~etor. Nos 

ano-;:; oiter,ta,. <?.s qu;:o.tro nr::>.iores e-mpFes;::..s ter• i<.'lm P<':t<õ.si?:do a 

controlar algo em torno de 20% do setor~ eng~anto as oito 

Cet"Cél. de (vet~ tabela :1.6 do ane;<o IJ. É 

i~rportante notar quv o n~mero de estabelecimentos pr(>jyto~es 

açrlcar á 1 c 001 

classificação~ ao manti-los agregados, di stor·c-e parte _da 

i nfornração, embor .. a c 1 aro o mDvimento de 

desconcEõntrar,;:ão. 

Os gr-upos m:?. i s tradicionais, GI.I8 1 i der~.m o 

através do controle das pr- i llC f pa i_S llS i !H~S d~st i 1ar l ~-;,, 

fam{1ias Ometto~ Z i 11 o·-Lon~n zet t l que 

as rll;'!ic:r-es p-lantas us i ne i r· as 



110 

majoritariamente no grupo Copersucar (que detJm o controle 

da Conrpanhia União d~ Refinadores de A~ti~a1· e Caf~). 

que os gr~pos que atuam no setor tinham~ 

d~c~da p~ssada algum~s cara~ter{sticas interessantes: al~m 

da grande inteara~io hori2ontal entre a destilaria de ~1coo1 

e a usina de a~~car, os prir.cip:ais produtc:wes tinham 

diversificado po~co suas atividadesC19l~ 

1nt1itos g~u1:os que at~avam em outras Jreas agrícolas passaram 

a atuar na prod~ção de cana-de-açJcar e álcoo~, em especial 

no Estado de Sio Paulo, que respondia em 1984 por cerca de 

60% da produçio e 40% do consumo de álcool. 

Do ponto de vista do conjunto da econon~Ja~ dur·ante os 

dltimos quinze anos, ss atividades desta agrain~dstria 

estabil f2~dor e dinami2ador d~ 

economia~ i ncE-~nt ivados !IH::] h OI'" i C\ de 

passando por rnudan~as na ~orma de corte e desmatamento, ~~i 

p!"ocesso de dest i lêu;;:âo do áicool e- do bngao;.o, 1.1t i 1 i ~~~\do como 

p!"odutora de máquinas e equipamentos para o setor foi 

nac:ional i~ada e tr~nsform~di, a poc1to de alcançar escala de 

produç5o permitindo diminuir custos e melhor·ar qualidade do 

C19)Ver Barros e Sidsamer, op. cit. pg.i05. 



produto (20) sob a liderança do grupo Dcdini, também ligado 

A cultura de c: a f' é 011t r a ativid<:"tde 

determinada pelo comportamento do mercado internacional, j~ 

q~r~ pratican,ente 70% das colheitas anu~is têm como destino a 

exporta~âo imediata, ou a arma2enasem com vistas a f'uturas 

l.lnli?. coiheita de ciclo bian1..:a.l (apr-esentHndo 

um ano de e>:celente colhi:-:lta e um ano de colheita menor)~ 

desde logo descontados os problemas advindos e 

secas q•J.e costumam provocar significativ8s alteraç~es 

pr~ços internacionais. 

do-c3fé cresceu no periodo entre os anos de 

i970 e i985 em cerca 'de 6,4% ao destacável a 

queda _de- sua produ.;ão na segul')_da 

metade dos anos sete~ta. Este crescJn,~ntor d~vido ~ eleva~[o 

dos preo;:os inter~aclonais at~ o i:-)Íc:io dos anos 

promoV~IJ. uma renova~âo consideráv~l nas m~dasr mais ~artes 

~s prag3s e mais resistentes ao frio. 

(20)Ver Malcher,J." A 
ProgFan1as Estatais de 
Indys~r.Lal ___ Bcasllelra 
Industrial- 1986, Rio de 

Ind~stria Mecâ~tca Pesada e os 
In ve~5-t i me r, t c n i n __ L"\ __ Est.c.ut.ur::a 

IEI/SecFetaria de Tecnologia 
Janeiro <miJ:neo)., 
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ind.Jstr-ia do café 

at ividadc.;:-<S; o ber.s:·ficiRrnento 

descasc~ment:o do caf~ em coco e a classifica~~o do cafi e1n 

gr-io e ainda representa a ~nica trans~orn1~çâo de cerca de 

a to~~efaçio e a moagem do 

produtoy cujo destino ~ o consumo interno; e a pr-oc1u~â~ de 

concentrados sol~veis. A indJstria do cafd sol~vely cujo 

~pequena e localizada~ em 

cerca de lll•.l j l; {;\5 ligadas .r~s p~rnc i pais 

Esta agroindJstria~ espacialmente localizada na regiio 

Sul do pa{s- basicamente os estados de Paranir Sio Faulo ~ 

tem nest~s estados seus maiores mercado§ no 

pais. Durante a década passada houve um aun1ento do volun•e 

proc€ssado pelas principais empresas torrefado~as~ 

anlpliaram a escala de suas plantas~ r~dimensionando-as para 

·atinfiir o mercado nacional e expulsar1do ou absorv~ndo 

in~meras pequen~s empr-esas regionais. 

Embora o seto~ seja predo~linant:e~ente forn1ajo por 

eMPresas de capital nacionalr a presen~a de tris empr~sas 

estra~gei~~s~ com destaque para a Melitta, veio trazer unJa 

signif'icat ivco. tran•.;.f'or ... m~ç:ârJ do sG~tor, pela introdiJç:f{o dr:• r.11l1a 

sér-ie de i~ova~ies que, pode-se dizer, transformaram Ym dos 



llH\ i S das t r ".:~rl s for maç: (í es foi a 

i ntrodudio de novos tipo·-:; da: p(i'l~mitE.'n• a 

co~se~vaçio do cafd mo{do ~or maior tempo sem perda do sabo~ 

característico~ ao 

embala9E'Jll a v<:k~Jo, que envolveu a , .. ev i s8'o do prOCE.'SSO de 

torre~a~ao do produto. 

mudan~~a importância fund:amE.·ntal foi a 

irtroduçio do coador de papel em lug~r do coador de pano: um 

mercado totalmente ill~vo exp 1 o r a do pela Mel i_tt<:'7 -ft) i 

por o•Jtf"i:\5 o 

mesmo su:cesso 7 pe.•l o Café do Ponto. Estava 

nOV() S(i.'g !li E.' O tO que rc;:-novor.: as técnicas 

elabo,...adXo do "cafezinho'·' i~trockczi11do novos equipamentos~ 

t <:\ j S COOlQ 

do bom s.;.;-,,, en'-'Olver po, .. 

apl ... esent;:\r·-·se em diferente~:. t<:Uli-B.nhos S€:gunc!o a•5 nece..·ss idades 

dos consumidores. 

comercializao;:io no mercado nacional 

muito temF() r. o i r~te1~r:ac: i onal, " 
e:·>~iste a possibilidade de compFar segundo 

nb 1 E'ftds", bem tradicion;;o,i!;; 1 mt;..s ?. i nd?. 

div~rsiffca~io bem,sucedida, num mercado altamente estagnado 

que.;:- se rec•.:~;t.u..t dl.lrar.te ano::. a a~eitar o caf~ so1Jvel, por 

t:'Xemp 1 o. 



As indica,ies da tabela i6 s~gerem gue nos anos oitenta 

concentFaçio das atividades das maior&s 

empresas torrefadoras~ passando as oito maiores empresas do 

pa{s a controlar c~rca de 72% do setor torre~adorT mesmo nio 

co~siderando a atuaçio da Uniio de Refinadores de A'~car E 

c<.1jos métodos,. semelhante ~queles •Jsajos nos p a { ses 

in(~ustr i<:~.l iz;~dos (1-~.so da pr.Lbl icidr..dc-o-T poc~ eXt-::"nl[;)lf))T mr..~ i to 

ARfi.OZ 

As atividades d21 a.9roindd~;tr ia P!'Ot!r.rtot~a de ari'"OZ 

res;J.mem·,·se ao plantio e- benefic:iame,,to. ~~ laVOIJ.f'"a elo ar·r'"OZ 

teve um crescimento pouco significativo durante a· per iodo em 

oitenta, <.:pJ. a n d •:l estabiliza sr.1a pradur;:ãa anual 

O melhor'" na segunda metade dos anos 

devido~ expansffo do plantio para i1•eas novas 

no Centro-Oeste. q~a~do ·ampliou o n1mero de empregos gerados 

e de estabelecimentos bene~iciador~s do produto. 
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este um s~tor-Aparen t €111E:m te, 

major itar iilmc.:-ntt:.•, po1- pequenas e OJ~dias empresas de capital 

'lacional, com 

de mecar• i smfJS 

incipiente diferenciaçio de produto, atravds 

trac!ic:ion;ods de marca. Foi apenas na s~g~nda 

anos oitenta que a introduçio de uma nova marca 

de arroz Une}( ... e de produtos semi-Frontes para 

risotos, ~ue o setor apresentou alguma mudan~a. 

CONSEf~W~S E SUCOS 

Apesar- dos estudos que dão base a este 

t€wen1 detectado 1.1n1a Bl'ticulação mais pronunciada entre as 

atividades produtoras de frutas e leguruei e alguma atividade 

ano'S oiter.t:~, tem-se d~staca~o 

das agroindJstrias do tomate e di laranja, desempenhando um 

papel "de dinamizador das atividades eco~Smicas regionais. 

TONA TE 

A cul tur<?. tl'adicionalmente n ... al iz~da 

P15:"CJ•Jenos e médios prod!Jtores., dos 

entre os <?.nos de 1970 a 1985 unu:\ 

taxa média de cr""escimento de indice~.:1do 

crescimento se1nelhante para a ind~stria de conservas. 

A indüstria transformadora~ por sua vez~ aprese~ta uma 

!S.ign if'icat lva, inclu•s.iv12 do 
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ta1nanho das plantas industriais. Com a venda d~ ma1or 

empresa de conservas nacionais do grupo Borlfigllcli CCICA) a 

um g.r r1p '' it3.liano (f"é'J'"Y'IJ.:ZZi) ~ o <t.et:ol'" 

o~erecidos (extratos, tctmates picados e 

molhos)' em emtalageGs de diferentes tanr~nhos, 

vis(vel a ampliaçio do segmento dos molhos prontos, corn 

novos temperos di~erenciadores de marcas. Esta estrat~gia de 

atua~io tem sido acompanhada pelas outras 

empresas do setor, a Paoletti e a PeJ:<e (ambas de capital 

nacio'lal). 

lembrar que o setor tem apresentado 

moderniz~~io ao adotar embalagens liofil i~adasv que aumentmm 

a capac id?.dE' de conser•vcu;ão do produto, das 

tr~dicionais embalagens de folhBs de flandres ~vidro, sem 

com isto elevar signlficativamRnte o custo de s~us pro(iutos 

LAitAN..JA 

O desempenho da laranja7 junto com a soja e a cana-de-

espetac,Jlar nos ~ltlmos quinze anos. A colheita 

de laranja cresceu no per{odo ~taxa midia de 10,7% ao ano7 

envolvendo a supera~;o do problema de pragas (cancro c{trico 

E'fll 12SPP.C i a 1) e un1~ considerivel 
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produzidas., em favor das mais adaptadas ~s necessidades da 

industr i~.l iza.ção (2U-

A area de produ~io de laranja no estado de S~o Paulo, i 

de s~co co~centrado e polpa c(trica do pa(s. Os sucos 

c: on c en t r i?.d os· apresentai' ar.; r entre.' 1972 :t9B7, um 

significativo crescimento 

ano em valot'"es ... e de 15% ao ar10 em V!Jlr .• m('"''"' ·f{sico~:;.t 

alcançando a marca dos 895 milhies de dólares em 1987 <ver 

tabelas 5 do ane;<o I>. 

A ind,Jstf"ia produtora de sucos, ta~bém sediada em Sio 

Paulo. aFresenta um~ concentração considerJv~l eot torno de 

dois grupos que atuam por multiplantas: de 

(2i)V2r os estudos sobre a agroindJstria citr{cula de 
M-":l.l~ t in e 1 1 i .Jr ., 01~ 1 ando - o_comp.l f?}:{O_.ê.Qr:oJ n d.u.str.l a.l_n!LBr::as.11.: 
Unl.~est ud o __ sob r: e_ :a __ Â:il r o .i ndús tr .i ~LCl t r. i .c .ul a_d o._Estado ... de __ são 
eaul.o ... Dis·o:.ei~b.".(j:aQ de M(::~.tr·ado dr:.·f'ecdidd. n~~ Fcu:I.L1d<:-.d<? dr..· 
Econ·omia e Adt"J",]ni!;tFa..;ão dn Univ~~lr5id<?.t.!E' s;~:o Fau1o- Sã0 
Paulo~ i987. 
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1113 

capital americano~ gue possui atrav~s de duas plantas cerca 

de 19% da capacidade instalada e a Cutrale-Sucorico,. GI.I.E'" 

através de 6 plantas detinha 40Z da capacidade instalada até 

19B5 <22> .. 

Com do cre~~cinH.;:-nto d (:) 

i nt:er.'1ac ional de sucos,. novas empresas t&ru procurado 

investir na produ~~o de laranja e suco~ na expect~tiva da 

man~tençio da rentabilidade do setor. 

----------~----~----~~----

<22>Revista Citrus, Junho/Julho de 1985. 



CONCLUSAo 

Consideran~o a produçio d~ alimentos unt dos aspectos 

este t~abalho se 

propôs a a inser~io que o conJunto destas 

ativid;\des apresenta na estrutura produtiva da econotllia 

bn .. "l..si lt-:-ira .. 

O ponto de partida para a ex~cuç~o deste trabalho foi a 

escolha elo instrumental mais adegu~do para a realiza~âo 

de~te obJetivo e a te~tativa de compreender os limites que 

sua utiliza~io impunha à an~lise. 

instrumental mais adequado,. ind icad() 

pelo "estado j~s ar·tes". seria o "complexo agroindustrial", 

conjunta "dos diferentes aspectos pertinentes ao prohlema. 

a import~ncia da demanda final por .alimentos. ~o 

ioduzi'r a reorganiza~io das atividades intermediárias e da 

prÓPI'ia asr·icultuJ'a7 além de pr"""rmit i1~ v i !:. 1 umb r :r.tr 

químicas de -f'ei'"tlliz8.nte~:;.,. peat i c: i d~.~;; , 

aditivos e conser·vantes)F far~~c&utlcas <vitaruinasF vacinas, 

(máo::go~il;as,. in>.;.t:runu;:ntos, ~ de 

etc)- pe~mitindo, en~im. um recc~te m~is completo para o 

qual poderia ser estab8le~ida uma traJetdria co1num, t3~lo do 



ponto de vi~ta dos f} t.lH0'5 E'COnÔilliCOST q.Janl:o dos 

tecnolÓgicos-

A investi g~~ç:iío do significado dos elementos que copiem 

este inst~umento anal{tico- os conceitos de aa~oinj~stria e 

quant: i f' i c:::l.i;:ão 

e 

adotê\dos 

dos C OI" f"(~SP on d (~fj t E.'S 

pelas matr i z~:.·s 

de 

de 

rei aG:ÍÍe-s i r.teTsetor i <3. i s) ) E"VOIJ T no entantor a 

progressiva ~evisio d~s primeiras expectativas. 

Ir.. i c i <:~.lmenteT to r-fi 01..1 -se impOt"t&.rrte um'l. 

supunha resolvida: seria mesmo possfvel 

t om<:".l' como üm dado<.>. existêr;cia d"o coinplt:.'i<O <:~.grcdnc!ustrial,. 

atribuindo-Ihe a t:apacidade dE: articular todcs os ~spectos 

assinalados acima? 

O pe1' ClJrso ~~e<?.l iz<?.do para responder a esta qur~-stão 

part l •.1 da tentativa de 1 t'van t-ar quais as bases gue 

01.1 como 

d3daT a existincia do complexo. agroindustrial. 

Ve-1~ i f' i COIJ-se (-õ"stes tr<:~.b<:>.lhos ti nJ·la.m~ 

do camr:~o, aYtictllan~o aos a~pectos econ3micos da produç~o e 

sua orgarliza,io aspectos de caráter histdrico. socioldgico e 

em o 

sifFlificado de agroinddstria e mostrar como ele se ajusta a 
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esta idéia campo/cidad€ 7 de 

sef]uida most~ar como o conceito de comple>:o 

e t>.S COt'"i""E'SP onden t f..'S IIIE'tOdO}(J~J ii".I:S de 

ijentificaçio utilizadas poderiam justificar 

g1obal 7 essa intE.'gração. 

O con<:eito de agroind~stria passo1..: a indicr..l"" 

c:apaC:id:;.de de lntegraçio de ativid~des agrícolas e 

industriais (consideradas as atividades bene~iciado~as e 

trans~ormadoras) - envolvidas ~a produçâa de alimentosy 

sociais e histdricas 

envolvidas7 na busca de super·ar as· imagens tradicionais 

incorporadas aos conceitos de agricultura e ind1.1str i a E.' à 

sua capacida~e .de ind~zir ~udan~as nos p~dries e ri~rnos de 

vida .. 

No rec(Jrte das atividades englobadas por esse ccnce·itc 

de ~gtoind~stria, dois conjuntos de cp.lestões me,..eceram 

destaque~ Em pri~eiro lugar. a importincia da dema~da par 

bens finais como indutora das transformaç~es nas atividades 

prcdutivas7 em especial da asricultura. Em segundo lugar, a 

possibilidade teórica de descrever um horizonte tecnoldgico 

comunr a estas atividadesr sugerl~do algum tipo de unidade 

entre as difere11tes agroind~strias face ~s introdur.;:ão de 

i2.l. 



ind~zindo poss(veis rearticula~ies dos interesseg eco~Smicas 

cristalizados atrav~s dos grupos que at~1an1 na agroind~stria. 

No e~tanto~ era necess~rio ainda de-mostrar a concreta 

articula~io com outras atividades industriais e aceitar que 

SIJa dinâmica se -Bxt i cu la e ao ritmo de evolu~io 

das at: _i v idades agro i nd1..:str i a i s. P<:~.ra isso, 

revisitar o significado do. conceito de complexo industrial e 

as metodologias ide~ti~icadoras dos complexos e;~istentes em 

determinada economia. 

0 can1PO teórico do q1..1.al p<H"tE o conceito de conlplexa 

inrJ•J-=trial e dinâmico,. e procura incorporar os diferentes 

nlveis de articulaçio encontrados 

sintetizando-os. No entanto, ;:JO.:ÍE·m ser i~entiFicadcs doi-s 

tir-:oc;. de limit<.<.ç:Ões <:"\o uso C:E"sse conceitor com e<:::.se nível de 

pri"meiro .l•.1gar, o instrumental 

uti-11zado, devido às suas caracter(stic2s estáticas, impede 

q~e muitos destes aspectos sejam apreendidos e avaliados -de 

~erma conJunta. Aceitar as . ~ "' 1 r., or-m~.ç: oes advindas das matrizes 

de ins~mo-produto sig~ifica aceitar a estabi1 id8de 

técnica Go3 coeficientes, mas dos preços ~~~·I ativo~ ne 1 es 

i mpl te i tos. Ao fazê-lo, está-se impedido de visu::~Iiza..-

mo::·:smo atrc.vés do uso dos valores <?.bsoluto-.;. em lugar 

co€o'ficie'1tes as mudanças em curso ~a estrutura produtiva. 

A indicar,:ão da interligaçio setorial obtida não per~ite um~ 

e~{trapolaç~o para outro-;; momentos no tempo. 



Em se 9 •.w do l!Jgal'". ao a este cone e: i t: o l.llll 

~statt1to tedrico pouco preciso tor~a-se di~ícil estabelecer 

uma cori'"ESpo~dincia entre o conceito e a metodologia de 

envolvli'r ar-bit r ar i edade.•s 'levem à 

des·::jual ificaç:ão tanto da metodolo3ia como do tema .. ' E 

importante 1 embr ê.r cp.Je av~nç:o-:;. do in s t r ~..:nll;:·n ta 1 tê-m 

estl'"eita liga~ão com nossa capacid3de de avança!'" hip6teses 

teSricas coerer.tP.s,. integJ'áveis n{veis de 

abstn-\ç"§"o. O que até agora PE.'nnarH:-cem pcnco elabcwetdo neste 

tema é a defini~io de um~ raiz tedric~ que permit~ articular 

dinâmica com as à 

f"cwmul~'\ç:âo U!l::õl. rue\:ndo1og i a m;;cis ' ' ?.ql.ie J a 

concepo;,:§"a. 

A tentativ-c. c::ll."' ut il iz;;o.r as estc:í.ticas do 

i nstr:..\nlenta1 na favor:~ da an~lise tamb~m mostrou-se pouco 

f"rut {t'eF:ac.,.. seja pe-1 a aJ::. 01~ d <?.9 em te!:nolÓgic'<?., pela 

abordagem "m~c~oeco~8mica". 

G!!.i ,,._n to à ao assumir qJ..&€ a t::·stl-,.ctura 

apresentada pela matriz pode indicê.l.r a histór-ia 

inovar,:.âo primária os d e.·sd ob r ?.m.-::-r, t O'..õ- SIJ.C:E'"SS j VOS (as 

cadeias> ou simu1tfineos. que os fluxos correntes permiti I'" iam 

in~icar7 Privilegiou integrBlmente o papel das inova~~es. No 

entanto, para apreef1der as grandes co!'""rentes tecno16gi~asT 

teve de recortar de modo aYbitrár i o os das 



atividRdes encont~adas~ triansularizaçio da 

matriz e pelo m~todo dos gr~fos <em qu~ prevalece o crit~rio 

do ··'meltJor cl ie11te">~ O <JSO do c:onc&!ito de c.:lmp 1 E-~>:o como 

iPstrumento do recorte to~nou-se virtualmente desnecess~rio~ 

lJi\1a vez q•Je~ e>~ceto no caso da complE~<O goJ{IIlico, 'lão foi 

razoavelmente independentesr encontradasr nem estabelecer um 

elo intesrador que permitlsse uma análise glotal. 

Pelo lado da ;~abord?r.gem macroeconBmica", foi definido 

um critério Ffi'"COI'"tE" que PErmite ., 
"· 

c:aracter{stica do ir"lstr1Jfllento, isto É-, a estreit~i irtb2gra.;fío 

das atividades compreendid~s pelo recorte~ o que. novamente, 

conduz ao encontro de tJ.fll 

encontradas cadeias produtivas agroird0stri~is senr qu~lqu~r 

intergf-ação que permitisse falar de 

Ch(?gou·-se as~;im à cone lusãrJ de face 

i:lsto.!nH?ntos de an~lise utilizados7 n~o ~ ?ossivel falar de 

~.groindl..lstrial díar.t~~ princip<:dmentl?~ de. 

impossibilidade de d~s 

at i v i d<:>,des envolvidas .. mesm{J de se o r. si del~ando 

ar-t ic.Úações com o setor rile:·cân i co e q!.l Ílll i co,. que 

S>.lFOStC.II\1-;:nte estai'" iam i IT>Fl..: ls i onar,(~O a da-r; 

ativid~des_ O resultado efetivo encontrado7 que ~espeita os 

1 imttes do nFür icial, peFmite· tom:i\r como 
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com?lEXOS as cadeias produtivas, via de regra lineare~, que 

tnterligant a produ~âo prinJ~ria de produtos alfmentai'ES às 

ativijadas intermediirias e ~inais. 

busco~-5e entJo avaliar a 

financ(~ira associada ao processo competitivo em seu 

conJunto - dos grupos e~on&mi~os envolvidos na prod~~~o de 

ai i mentes, buscando no procedimento de integraGio vert leal 

e horizontal que lhes~ peçuliar. tra~os gue i~dicassem outro 

tipo de lisa~io intersetorial. 

enco'"ltrados no c:::1.p ílulo 

co1proboram a existê~cia de cadeias produtivas com pouca ou 

nenhuma integraçio - E>:ceto no caso das empresas produtoras 

de raç~es animais, q~e se interligam a atividades prcduto~as 

de u?~ote{~a animalu (cadeia das carnes) e vegetal (cadeia 

- do ponto de vista dos 9rupos eco11&micos que 

ataam na agroindJstria. 

Os elerne~tos dtninJicos encontrados indicam o 

papel da demanda externa coma direcionador jas atividadesr e 

a crescente especial~za~io das no 

atendimento de segmentos da demanda com um padr~o de consumo 

sa·f i st i c<.\do. Este procedimento de imita~~o do padrio 

alimentar encontrado em outros pa{ses tem sido, como Já se 

esperava, ~m ~arte irdutor da diferenciaç~o de produtos que 



pode ser encontrada nos centros urb3nos m3iores. No entanto, 

para atender as 

neces-s i de~des da em grande p;;u··te 

marginalizada do consumo-

Coloco•J-·se, por fim, a necessidade de indicar a 

possibilidade de prosseguimento dos trabalhos nesse campo. O 

caminhar'" pesquisa sug~riu os 

explicativos das estrut~ras produtivas enccntra~a~ ~~o podem 

ser atribufdos às noç;es de ~amplexo ou agroinddstria 

adlltadas, mas que deve~iam ser exploradas as possibilidades 

de associi-las ao conceito de concorrincla. Este conceitoy 

tal como dese~volvido por Possas, em Dinimica e Ciclo 

Econ8mfco em Oligopdlio, em especial no c~p{t~lo dedicado~ 

industri:-:117 

~xPlicitar o p'rmanente enfr~~tamento entre os c~pitais 

individuais segundo padr~es espec{ficos de i nt&'r:.'ld{o dos 

- no interior de seus merc~dos e de artic~la~io entre 

que emers~m da estruttlra produtiva paralelamePte a 

certos padries de· consumo e determinada base técnica de 

diria o cortQ.d<)l'"-; <~s ta 
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T<!JJela 1 
PRODUÇAO FISICA DAS PRINCIPAIS CIJLTUI\AS BRASILEIRAS 
1970-85 

PRODUTOS 1970 !975 
' 

1985 

----------·--------·-----' -----------···------~-----·-------·---·--·-------------·-···--

' '. --·----·-·· -···-----·-------- '-----------------------------··------------------·-----··' 
Fonte:Series Estatísticas Retrospec:t"i_yas- vol 3, IBGE, Rio de Jane-}Fo, 1987. 
{lJSoma da pr-od~..:r;ao n:ou: ional e do volum.<:: imPortado. 



Tabela 2 
EVOLUÇM Dt, P~ODUÇAO FlSlCA OAG PRINCIPAIS CULTURAS BRASllEllfAS 

!970-85 

--·-----------------·---------------- ----~-..O----------·-··---· ---···-----·----·--------------·- .. --
PRODUTOS 11975/1970 1980/1975 1985/80 1980/1970 1985/1975 1985/1970 

' 
---------------------- I -------------------------------------- ------------------------·•·- •••-

SOJA 45,7 8,9 3,8 26,0 6,3 18,. :i 

TRIGO (1) 0,4 13,9 2,3 7,0 8,0 5,.4 
PRC•DUÇM NACIONAL -0,6 8,6 9,8 3, 9 9,2 5,8 
H'iPORTACAO 1,4 17,8 -3,2 9,3 6,8 5,0 

.. 
' 

CANi\-DE -AÇUCAR 2,B 10,2 10,7 6,4 10,4 7,8 

CAFE 11 ;0 -3,.6 12,5 3,5 4' 1 6,4 

ARROZ 0,? 4,7 -1,6 2,6 1' 5 ! ,2 

OUTRAS LAVCU!iAS 

LAI'ANJA 15,.3- i1 ,5 5,5 13,4 8,.5 10,7 
CACAU 7' 4 2,5 6,2 4,9 4,3 5,4 
MILHO 2,8 4,5 1 ,ó. 3,7 3,0 3,0 
ALGODAO -2,2 -0,3 11,3 -L5 5,0 2,6 
r~~~ENDOIM -13,8 ! , e -6,8 -6,3 -2,6 --6,5 
SANA NA -5,9 4,3 i,5 -0,9 2,8 -0,2 
llATATA DOCE -5yó -14,6 0,8 -10,2 -7~2 -6,7 
BATATA INGLESA e. 9 3,2 B,i 2,0 1,6 i,4 
CEI30LA 4,0 14,9 -1,6 9,3 6,3 5,5 
fUJA O 0,6 -2,9 5,3 -1,:2 1,1 1,0 
Mr~~!DIOCA -2,4 -2,1 -0.3 -2,3 -1r2 -·i, 6 

TOMATE 6,6 7,9 4,7 7,2 6,3 6,4 

' ' 
---·--- ---·------··------ I --------------------·----------·--- --- -----------·~"" ------ ~·"------•••••- I 

Fonte:Series Estatísticas Ketl'"ospect í v as - vol.3, IBGE, Rio de Janeiro, 1987. 
NOTA:taxa geoa1etr i c a D~€"dia anual~ 



TalJela 3 
Pf<OOUÇAO F1SICA DOS PRINCIPAlS 1\EeANHOS BRASJLEIROS 
1970-85 

--·------------·--·------------------------------------ -··------------ ---·· -·---
PRODUTOS 1970 1975 1980 1985 

' 
-------------- -------- I ------·------- - ---------------------••- ---·- •·•- ···--- -· -•••-

BOVINOS 
EFET1VO DO REEANI-IO C 1l I 97 .. 864 102.532 118.971 1;;?7 .655 

NUMERO DE CoBAT IDOS (I) I 9 .. 560 8.539 9 .. !573 !0.606 

PE~~O DAS CARCAÇAS ( 2) 1.845.182 1.790.253 2.083.768 2.222.654 

I)RODUÇAO DE CMNE.(3) 1 .. 568.405 !.521.715 1.771.203 1.889.256 

AVI::S(4) 
EFEllVO DAS AVES(!) 289.631 3.11.867 441.321 462.784 

NUMERO DE A8AT!DOS<I)I 62.408 256.810 615.627 753.11~ 

PE.SO C•AS CARCi~,ÇAS(2) 85.439 372.767 914.452 1.146.!53 

SU!NOS!4l 
E:FETIVO DO REEANHO< I) 66.374 37.640 34.332 :~2~327 

NUliERO DE ABATIDOS( il 11.902 7.900 10.271 8.236 

PE!30 DAS CARCAf;A!3(2) 802 .. 186 54!.503 699.426 566.979 

PROOUÇAO DE CAI?NE(5) 280-765 1S9.526 244.799 1 <~s. 443 

LEITE ( 6) 7.132.049 7.947.378 11.162.245 14.(1.>61.306 

______ _:_·-----·------·-----~-----------·--------...:.------·-------·----·-----~·-··------I 
Fonte:Series E"statisticas Rdrospedivas- vol 3, IBGE, Rio .. de Janeir'o, 1987. 
(l)Em mil CBbe,as. 
(2)En tonelada-s. 
(~IJEstlRJ!:'.tiva considerando o aproveibuuento de 85/! do peso da c~.I'CU.I;a. 

(4J0ados de 1984. 
{5>Est lM.t iV<i. considE'n.nd'o ·o aprovli"it?mento de 35/. do peso da Cai'Ca~a .. 
(6)Emmillitros. 



hbela 4 
EVOLUCAO DA fRODUCAO flSICA DOS PRINCIPAIS REFANHOS 8iASILEIROS 
1970-95 

PIOOUTOS :1975/1970 1960/1975 j9a5/80 1989/i970 1995/1975 1985/1970 : 

' ' ----------------------·-----------------------------------------------------------------' 
BOVINOS 

EfETiVO 00 1E6ANH0111: 0.7 3,1 I ,4 2.1 2,2 I ,8 

NU/lHO OE AEAT!DOS(i)l -2,2 2,3 2,1 2,2 1,7 

PESO OriS CAACAt;ASC2) t -t.ó 3,1 1,3 1,2 2,2 1,2 

PROI•UÇAO DE CARNEI3l -&,6 3,1 1,3 I ,2 2,2 1,2 

A\10Sf4l 
EFETIVO OAS AVESI!l 1,5 7,2 1,2 4,3 4,5 3,4 : 

NUMERO DE ABATIDOS( 1) t · 32,7 ~9,1 5,2 25,7 12,7 19,5 : 

PESO DAS CA~CAÇASf2l ·l 34,3 5,8 26,8 13,3 

~JINOSI4l 

EfETIVO DO PEiANHOIIll -11,7 -1,8 -6,4 -4,7 

NUIHO DE ABATIDOSI!ll -7,9 5,4 -4,3 . -1,5 1,4 -2,4 

PESO DAS CARCAÇAS(2) -7,6 5,3 -4,1 -1.4 -2,3 : 

P~OOUÇAO DE CAfiNH5) -7,6 5,3 -4,1 -1,4 1,5 -2,3 : 

LEITE 161 2,i 7,1 4,7 5,9 4,6 : 

----··---------------- : ---------------------------------··------------------..:--------- : 
Fonte:Stories Estatisticas Retrospectivas- vol 3,_ IBGE. Rio de Janeiro, 1937, 
NOTA:taxa ·ge"o~etr ica media anu<tt. 
(i)Em flii cabeças •. 
(2}[~ tonel~das. 

(3lEst i111at i•1a considerando o t~Prove.itamer.to dt 857. do yeso da carca.,a. 
14lDadas de 1984. 
ISlEstimation. considerando o aproveita111ento de 357. do peso da carcaça. 
WE111 l!lil I itros. 
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1!1'_::ul-"1k 
·--·~i·.!:,;t?,A 

~.~:.~; r!:lJ 
::.h {~h;:,\•~10,.";~:; 

1. ru;- A,'.!,; 1:: 

_:,i_;(:() Df: i_;:,~;;:J.Jr~ 

~i<i,i 

t-;!,4 
0,7 

"7·2' 3 
59,2 

219,} 
i69,2 

~: 3. 9 

i.~·.s·-',.i 

ó7,9 

4í,5 
., -

'"tl.' ~ 

0,0 

4i.,.7 

,., < <0 CC "' 

t:!.. ~ '"'·-'r...J 

ror"AI_ EX?OIHAC0ES (2)~ 3.1"91,i 

i.\-;.)9,7 
/1l'f t? 
.. , ' ..... 
·• ,- -, r,:. 

;;:&~.6 

22..:1 , 4 
L·~?r2 

7'1, i 
8,6 

3,3 

'·".• .., 
;:;.-;:;•,-' 7 

i ' .1 

fí2,2 

''?0 

l~i,9 

3i7,4 

6b'9 r i2 
2~·l ,7 

2:S i, 0 
1S•L4 
:.::32,.<~ 

2.:!7'/,0 

i-449,.1 
,j.j_ .1.. i 

22,.9 

2 773,0 
2.·!;-S.:S,l 

286,.1' 

:3~i8,J 

2t:.fj ,3 

3 . .U.0,3 

j 5~i' 3 

LS8,3 

3,.r-J 1 6 

u;~), 8 

2t.2,7 

266,3 

2li' i 

2 J.~c.::. 
2..~!6'~,<. 

i:i?,6 
i-~-8, 9 

68,7 

324,6 
1 ~14 ,. 'l· 

~H> r i~ 

1~.9,{~ 

~!l8,ó 

26::J,6 
Hl4,.:1 

~ 1 ::.:: t 1' 

130,e 
;';~07' r/ 

2.í5, 9 

2.J:?4,4 " 
:::-07 .. :t 

1.A-t9,'i' 
112,3 

:í :i .i" s;· 

2.1G5,3 

.-,•; ( ' 
;:.<..(.·F .I 

894,/' 
8';;0,::: 

6-4,2 

il05., 5 " 

7.329,8 

-----·-·---- -··· -·· .. -- .. --···--·---- --- -- ---·- ---·-···· -·-·-- ____ ., --- -------·- -·- --·--- -···-- ... -- ·--·----·- .. -·- ..... 



l<'.J:<:::1 <'. ó 
::··NLU~:M [/ç l)t11_ üii i~ XI: i),; T.~,C•ü F DE Mli;O:[f.mU~;il! Ir-~ 

c;.~ ~~s i:l_ 
:i ';i l ;;---ti) 

:: i.980/l2 

--· --------···----------------··-----···----··-- ----·-··--- ------------------------· .. -· 
AG,:UU1i\ 

I>E h i'~ i\ Ai; A 
Ci<:.l:3'J'M!.. 
liEI:·w;iC'O 

CilUW 
1:r-1 t~i-'iEN~)C.AS 

t·ii\i·!I"Ef:C;A l"•i~ (!';L.I)U 
I; AS r 1~ K Ef ;:,vn:.·A 

u·,ru;::: iJ(}V I f-lr~, 
IN N,~,fU~'t; 

INl>liS'f,~ U1LI ZAlH~ 

$.·CdA 
E:M Gi1 AO 

Ol.EO Cl>l-ii:Sr EiRUTC• 
(;•U/1 C\.~f-1Ui r ~E:= J:1>UJ:;:0: 

c:r:1FE 
CRU Ui G1ifl0 
I H;:_,~;~3 ri( Ir~ LI Zf,lJO 

u,;.~r~N,JA 

;;;iXO DI:· Uiii {!NJ;~ 
?OL.?r~, Cil;;:ICA 

FU~ír.' Ui FOLHAS 

i~,6 

( 2 ,. 1 ,l 
i) ,2 

í J.7 1 ~: 

28,1. 
22,1 
2Ló 

L7 
í .. i 

;:1 r 0 

2'7', 1 
1-5,1 

52 ,.7 
v,;: 

'·:· '~ 
~ "· y ,;, 

:í. y·,/ 

~o o 
.j,:.' ,_ 

30,«· 

25,3 

3,8 
( g·,;n 
t2,/ 

... ,., 
J,Q 

21.3 

::16,0 
~H,6 

27,0 

l.L8 
(_\_;ll,.!:i) 

2::E,S 
22,& 

:3;:3' 0 
3:? ,.7 

1.8,.4 

( ~!2' ;~) 

u:;:,9) 
(36,3) 
( l. 3 r 4) 

1.,9 
3,? 
o:· '"l 
,Jy ~ 

(3,E:) 

i "" " -J,O 

7 .:..~ 

' ;:;:,._;, 

.. , ,.., 
..:>r~~ 

., ·:· 
Lo· C.. 

H, :i 
( 4 r i/ 
(4 y 2) 

,~]r 'i 

(i,ô) 
( ' r_;,~ 

J. ''" 

(frl) 

~4,-8 

1.7' 2 
(i, e•! 

9,-0 

0 ,;'3 

5, ~· 

i !1,.9} 
(<.1',2) 

(~:8,·0 

( 1 •2• r !:•) 

( 2' tll 
( í. ':3) 

:) ~' ... ,. ~-
{ 1•9' 8) 

G ,,~ 
:( ,7 

Uli,6) 

0, ~' 

e.,.. 3 
3,7 
0 7 •'!; 

(lj,?) 
''I"· • 
,:•)' 'f 

n,3J 
(3,. 31 
0,3) 

Lt,B 
.\.:~ ,7 
(i ,6) 

5,2 

(1,:5) 

1 r :5 

<1.r'i·>: 
c:<,::;> : 
(6,?): 
4:-1' 6 

i2,6 
i0 '::o 
i2,.i 

4,ó 

1 '4 
j 0, -=~-

22,:1 

' 
i-4,B 

1',. f., ! 

1 ' ') 
-'-'r'·· 

4,7 
8, 3 ·-

;;2 y l ! 

22,1 

-------·-···-- -·-------- --·-------·----------- ---------- -- -··- --··--- -·----- ··----- -·-· -----· ......... , ...... ·-·----·-----·--· ... ' 
Font!:::-: r;,~_:\co do an.sil S/AtC;;.df.•ir·a d8 CDII\E:("CÍO F .. xteriot .. U·U:.>V 

l)<'·i:?.!'t,~.wtr·to ée E:st2t i!:.t lc<?.<; és- ComE:!' C i o [:;t;:r ior ··· I:Ct:Ft-:G. 
N\JTA: r a~-'"' JeOil\to'lr" i CC\ nlej i" ::\i)IJdl. 

{l.lTD~-<'.1 [:C<~ r:r ir.cipai!:- proc.'dos 2groind1lStr i<~is. 
(2lfctal das HX?Grtnçaes ~rasileiras. 
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DiiM:1J_L 

i'i'/5 i 'lH0 . ·--·- ......... -- ··--·--- -···-· - ....... "- -...... ------------ ............ ·--- _________ .. ,_- ----------------- ·-···-- --- ·--·-··- ---- ... .. 

--···---·--···-----··- --------- ··------ ·--------··--- .. ·------------·····------------------
Fur.l:(;•:: b;;.r,co (o bf2.Siil S/A/."C<?.rteif<1 de Co~;i,:·rcio F:<t:õ'I'ÍDr" u,r::E:X/ 

i/e~;:o.r·t~\i\H,'nt.o de E~;.t:;üj~;l:icas d€' Ccm•2'r"Cio t:xt'2,~ior"- 0CTE.C. 
(l.)lota.l c'os Ft'ir.ci~<l.iS proc•,~to::o ?.gFoi:-,d,~si:ric•.is. 

(2JrcL>.l das o:;:;q.xt<H;o,.s L.-c•si1t~it':.s. 



T<:~beia a 
EXFOIHt-;I;:OES FI!HCAS DAS Pf?JNCirAIS AGROINDUSTKIA!3 
8RASIL 
!972-87 

PRODUTOS 1972 1975 1980 

E~ ad 1 tor.eladas 

1985 1987 . . -.. -------------------. ----------------- -----~------------ ---·------- -----·--------. 
At;:UCAR 

DE11ERARA 
CRISTAL 
REF !NADO 

CACAU 
EM AMENDOAS 
MANTEIGA DE CACAU 
PA'HA REFINt~DA 

CMNE BOVINA 
IN NATURA 
:t Nl)USTR Ir~l IZAD1~ 

CARNE DE AVES 

SO.JA 
EM GRAO 
FARELOS E TOIH?'1S 

2.054,5 
: 48tl,6 

e,a 

• 

. . . 
' 
• 

129,6_ 
U2,3· 
27,3 

e,e· 

i91,7 
155,6 
36,! 

2.493Ti 
1.028,3 
1. 405 > 4 

OLEO CC•MEST 3RUTO 
OLEO COMEST REFINADO: 

0,0 
59,4 

GAFE 
CRU EM GRAO 
:1 Ni)UST~ IAll ZAOO 

LAI?ANJr.!t 
SUCO DE LARANJA 
POLPA CJTRlCA 

FUr10 EM FOLHAS 

TOTAL PRt~DUTOS (U 

: L084r6 

: 87,..2 
87,2 

6.583,6 

1.730,8 
1.235,1 

279,..5 
216,..2 

193,4 
176,..6 
21,8 
~.~ 

3,5 

6.731,4 
3.333,3 
3.133,..6 

263,2 
i' i 

813,3 
7"61,..9 

31,..4 

180,9 
180,9 

98,2 

9.804,0 

2.572,5 
1.391 ,..5 

56?,i 
6ii,9 

2[8,5 
123,6 
26,9 
68,..1 

78,0 
5,7 

72,3 

168,7 

8.899,6 
1.548,..9 
6.S82,2 

731,..9 
36,6 

822,9 
78L8 

41,1 

401, 1 
40i,i 

128,4 

13.289,7 

i.474,2 
1.047,9 

307,1 
119,2 

283,7 
172,2 
42,9 
68,6 

269,3 
i39,9 
129,4 

277,1 

13.033,8 
3.491,5 
8.5:.F,9 

52i,3 
433, i 

1.1!-81,2 
1.~33,6 

47,6 

484,8 
484,8 

17.073,6 

2.194,'9 : 
907,9 
192,7 

1.094,3 

228,4 
143,..:5 
42,..7 
42,..2 

• 

154,8 : 
65,..6 
89,2 

11.813,6 : 
3.022,7 
7.802,3 

574,..2 : 
414,..4 

1.034,1 :: 
987,6 

46,5 

754,9 : 

147,3 : 

16.538,5 : 

TOTAL EXPORTAÇOES (2): 45.693,9 92.984,5 109.099,9 146.361,6 142.379,4·: 

-------- --~----- ------------------- --"'""----- --·-·----------- ------------------- ---·-- : 
Fonte-: 8a.flco êo Brasil S/f\/Carteira. de Comercio Exterior- CACEX/ 

De?artamento de Estatisticas de Coa1ercio E>:ter-ior- DEPE:C. 
(!)Total dos principais produtos agroind~striais. 
<2JTotal :::las export<H;oE'S bras i leir<~s. 
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E. 1 ,Jo.)l.UÇ~~(i OM:l D:F~'Ht1f;:'i~:.s FJ"i3ICAf:: FO:i P1G!;üJNI:·U~~Bit; 

:i 9/2 .. ·31 

: 1~"80//2 i 1'8t~/15 i 7'85/80 1 r,·sl/72 :: . 
-~ ..... - --~---- -·-.-- --- ---. -·- ---------.--- -- .. -----.-- ~--- -------·-. -. ··-- ...... -·· ··- .. --

fiÇlJC:'iR 
::·t:hEii Ali A 
CRISTAL 
i\i::FiiUlDO 

C{lCfJU 
Ef'l Ai1ENiJOi\S -
l"iP;•\!TU(;;,~ .0::. U\Cc~U 

?ASTr~ 1?f:J i:l>.:"-li:·fi 

drB) 
2 r i 

6,7 
2,4 

((t·, :n 

i 1.0; 6) 
(J3,9> 

9 ,i 

SüJA i/,2 
[lí GI1AO 

OLE:O 
OLEO 

Cr~.rt: 

CF,U fl1 GI;Ao 

HUTO 
i( EF I I\: MO: 

.1 r~~ .. v; l ii:.l:i~•LI z,~,oo 

U~~0.N.JA 

f:: li(: O DE L iH; At-; .. 11~ 
?üLfli~l CJ.!;~:iCA 

FUi'iC• EJ.i FOLHAS 

5, :~ 
21,3 
E~lt 

( , .. •::0\ 
• .J 7 I ' 

(3, 4) 
(3,iS) 

U,5 

o o 
;')r'-

214 
j o.:· -:-
. ..J "" 

23 T j 

1 '9 
( 6, 9) 

4 ,, 
•" 

1,;(;,.4 

i ,::i 
U,4 

llJ,, 1 

~:; T 7 

' 14,2) 
ió,0 
22,7 

Hli,6 

0,2 
(0riZ•) 
·~ ,_-
"'" 

j./ ,.3. 
u ,3 

o.:· "" h' r -.J 

6,3 

o o ,_.r"-

{i0,:5) C2,2! 

C;: r-~} ( l:' ,., ; 
•-' r 7 , 

( i:L-S> ( i4,3) 
(d ,?) ~~ ,7 

5,4 ~~ '6 
6r 9 'l ') c·. r 1 .. 

9r9 6 r(? 

01 i ( 6" 6) 

231 1 i•b r 3 
89,7 4:\ r B 
1.2,3 J,0 

H,4_ '~ ') 
~r,._ 

7,9 4 Ti 

u ")" 
' " i\}_.0 
<= ,_. "• ,. 
,j T .J tó, T ._! 

(ó,. 6) ( 3, ,!, ) 

63,9 4:1 r 4 

5,6 •') '~ 

,_, T -~ 

::.,7 3 ,.; 
3,.;) 1 '8 

3,9 Y,5 
3,9 9 r ~5 

5J 2,.0 

3, i 3,2 

6' :i. 3,9 

Foi1lf2: i!d.~co -:lo 3ra~;il S/tVC;:..rteira dt• Ce1n>:::Icio Exh:r1or- ·· Ci"•CEX/ 
l)t!P2.!'t?.nlí;·rto c!E"" E.st?.tistie<?.s de Comercio E.·<tr:·rior ·- l>FFEG. 

NiHA:Lú:a. gE:(-..~I·~t.r·ic::t ~1o2:li:t otn~at. 

(l.Jfo!:;:d dco·o; FI' lf;CÍP<ll!: Pfi:.C'<.Lti)·::; cl!.JI'üinCu:;tr·i2.iS. 
!2)folal das s~porta'o2s ~rasileiras. 

(i,. 0) : 

C:, r 3): 

3,8 
2,:~ 

6,;?. 

~ii, 4 

·t '" 
' '" 

l.2,. :1 
E.f-i ~ 

(e•,.3:·: 
( 0 r 4 :• : 

5.5, !) 
15,:3 

lr9 



L~ i~ ti: L:~ 1 ~~ 
i:íli;TJCJ~c!1,;M N..:• VüllJi'ii:-: t;).)~NTAI:•O [),~ ~~~Gi;O:t~!OU:...~íaiA 

:l•."U<SJ.I .. 
,['7;'2·-~J/ 

--- -·--· ·---·- .•.. - --- -·---- ··- --·-- --·--- -------. -- ·----·-··-- .. -................ ------ ·- _ .. , ..... -- ---------------- ..... ------· 

i972 10""'" I I .J 1'1'80 

" ...................... ------ ------·-- ·-.- ----------- ------- ·---------------------- ----------------- ·--·---· --·------------·--" 

l:·,f,;UL~•~LÇ 

t>L·JEr1t,~P. 

c;;_ :1ST k_ 
i\[FJ:r.:A•)IJ 

c~-cr-.u 

Er·l rrl'iU~i:)Clr1-'; 

•'illi~"i t J:Gil OE CACf\U 
Ff\'31".'~ Ji EF J:i'!r"rDfi 

Ul!;·Ni~ IHI'JIJ-.Hl 
IN Nr~·;u~r~. 

J NL·U~3T :l I1;L] LAEí:~ 

G\i..!A e 
F..M G!~ AO 
Fi\J'ELO::, E Tü!llf.<.S 
ou::0 C0l-íEST .-3'-IIJ\'() 
C LI:. O ( ' ',., .. , .. .,. .'J.-1!>;,' 

C tirE 
Chl I~)! [i?,M 
I Ni:-u;~ r i\ l rOr L I 2 1ô;úC• 

Lil!\ A/>!,lr:r 
~31.íCO Dr.: LP.·l i\N,ií~ 
I:OLPr; CITKICA 

T::•I'Ai. F~VüUTC<; (:1) 

3ér, 5 17,7 
" .' .--, 
·J 1 r r:;. L:\.6 

7y3 2,9 
0,0 2,2 

?,0 2,0 
LL~ 1,.8 

\2• r 4 0 '1 
,,~ 

0 r e' 0, e· 

., o 
"'' 0 " •" 
~~r 4 ,, ' ... 
e• ,. _:, ª''· 4 

~~, Yi 0,0 

:F ,9 68,7 
l::'i t t. J4,•2t 
21 ,.3 ~i2 r 0 
0,0 ;?, r}' 

Q•,-9 (l• r e· 

.16,5 8,3 
~6,0 8,0 

o,2t I;;, e· ,~3 

1' 3 1.' 8 
1,3 '[, 8 

0,9 1" o 

ie·í-J-, 0 U0,0 

i 4' lj 10,5 

19,4 
'{f, <:' 
i.'-"' r,.; 

4 r:~ 
4,6 

1,6 
e;'r,. 9 
0 .--, 
'" 

0 ,!) 

0,6 
0,0 
0,.!) 

1 '3 

67,0 
l. i' 7 
4'7',.5 

~- !.:' 
'-'" ._; 

0,3 

6 o 
"" 

;:; r 9 
,. "3 

3,0 
3,0 

1' 0 

10~), ~ 

i2,2 

8,6 

6' i 
i,S 
0!.·,1 

i T 7 

L0 
0,3 
e·, 4 

1 '6 
0,8 
0,.8 

1,6 

/6, ~I 
2 1ô,4 
5f~ ,3 
3, i 

6,3 
,s, .t 
0,3 

2,8 
;;:: , 8 

1,0' 

u ,7 

.t3' 3 
~- ,. 
,J T ,,r 

:L ' ~) 

6 T (~• 

i 1 4 
e· r 9 
.z, ,3 
14•,-3 

f),9 " 
o ,4 
12', ::; 

1,3 

lí,4 
it: ,- 3 
47,2 
3" ::; 
2. ::; 

6,3 
ó,Q.\ 
,,, 'J 
~r'-'-

4,6 
á • . ,,_, 

" o i(]. ' . 
H'0,0 ' 

:i.i ' 6 . 
_ ........ - ------- ·---------·---·--"- ~·------------- -·-- -·- ... ·---·----·- -------------- --· -- --- ....... --·---·------·---·--- . 
F'cw.t<;;:: Ei<:<.r.co do Grasil 3/ti/ú·.rtE:ir~\ de Cr:<:ti•::·r(:io E>:tt:-.--io.-- CAGEiU 

GE.·?(lr"brnen!:o de E'-~bJ.ti-;;tic:'is d€ó Co~rer·cio Ex\:u·i,.:>r- DF.:i!EC. 
(J.)Tot;·i.l dos ;::-r i;:cir<<Í!; proc:• .. tos ~.!;roit.dl_,.~;tr i?.is. 
(2lTotal da~ exportaço~s brasileir·as. 
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i '112 19i~5 
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u::·. ~~ .;: .112 r, 
C~.~ S TAL 

r;,-:.UiU 
;;:;--; l';i':E:~:,:•C,{\:3 

:•:!,i·! :"~:- LC'A :JE C;~CílU 

,:·p,•;:r~~ JiEJ=IN,~üc! 

--1\ '~ 

;;:,-.j .. 'M 

Cti:::E 
Crr,_l ::.i1 ()~(;() 

UJ!iMd,~, 

:;iJ:>J DE U1i~~\),IJI~ 

H! I. h'! Cl ff<' lU! 

TOTiiL. PKO!JUT0S (1) 

' 

' 

0' ~~8 
1 '2i 

E :i.~ 

1, i5 

~'. {·9 

1 '40 

e-,. :1 1 
[i(:{ 

0(97 

::r ':i'8 

~.48 

0,48 
~-11 r. 

0,75 

0 ,0'1' 

0,62 
0,62 
~J, ;,a 

i, 4i 
1 1 2~'.i 

2,?6 
EH 

1.67 
L62 
t,67 

0, i9 
0,21 
iJ,i:'.i 
;.J,.:;s 
i. 7 ;-)-;;\· 

l.,09 
2,54 

~·' ·~5 
f) ' 4:5 

!l•,09 

0,-50 
íl .• J.9 

0 ':;,~ 
0,5/ 

:i, 0ó 
~.36 

3,2? 

·~ •_;--1 
--.r-~-

-· -- "~-,: . ..,;_,.;; .. 
3,22 

L23 

~;' 22 
-· <C ' "-'',!O 

0,53 

" ~-,.,. 

,) ' ,:•1 

J, !.8 

0184 
:_q.; 

0,61 

0,:13 

- ··-------·-- ··----·-·------------. -------- ____ ., ________ --·- ···------ -

í-l,2S 
e·, 16 
e·, ii 
1, 41 

.:0), J•4 

4rl4 
2,64 

i, 9 ~­
:t F \?8 
2 ,a· i 

;3,88 

0' i 1
/ 

0, ;;,;; 

«·' .14 
0,é.4 
(•' 6:1 

2,43 
2,29 
:_;, ~_;3 

i, 6'? 

i 7 :::tt 
[!\r. 

Fc;rb::: E;u~co t'ü Eu.sil S/A/C-2.rt2íra d2 CCJ):~rcic E;-:teticr C,~iCI:i(/ 

l'>·i·?<ldO\i!;E.ll:o de [s.t<õ.ti·::;tic::o·:; de Co.-,~,::rci_0 té:>,tér·:cr- ~E.?U:. 

íi.)Toto.l C:co-:, Fl'ir,c;pç.,s prc,:'._!.:o-:; ?.9fC•i:·.[,_stri?.,s. 
l2lfctal jas €k?ort~Go~ç ~r3sil2iras, 

i '=i87" 

..... -····-·····. 

e· r .i.:-; 
i.l ' l. ~:.; 
0' it. 
fl,i::; 

2, •l'~ 

J. '8~· 
4' 3:t 
2,3-4 

2r?8 
3,1.7 
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Tabela 13 
INOICES DE PROOUÇAO f!SJCA DOAS 1NOUSTRIA9 Ali~ENTARES - SETORES H~TRIZ 
BRASil 
198!/88 

StTOR j 1982 l91l3 1984 1985 1986 1987 1988 
' ' ---------------------·---------------------------------------------------------------------· 

I 
HOAGE/1 DE TR IGO 99,76 99,74 107,52 98,36 115,58 93,29 95,79 
AEATE E PREf CARMES 101,23 95,23 91,49 114,77 86,00 107,90 114,14 
ABATE E PREP AVES 189,48 99,83 100,43 109,27 105,90 106,90 i02,ó5 
LATICINIOS 9ó,44 105,70 101,21 94,12 105,40 109,00 190,36 
USINAS OE AÇUCAR 101,44 108,09 97,38 90,42 97,58 112,50 93.41 
REFINO OE AÇUCAR 114,31 1 !I ,66 93,51 91,71 103,8!} 107,39 llll,22 
REFINO OlECS E GORO 180,25 94,85 99,4t 105,27 105,30 93,80 108,34 
PREF ALIH MIHAIS 95,32 103,29 9~,66 105,80 120,90 Hl7 ,60 89,02 
CERVEJA CHOPP MAlTE 98,60 95,72 99,76 Hl5,27 124,61 100,10 106,92 
REFHGEIANTES 91,20 87,18 99,6i 1!5,84 143,31 115,45 94,27 
AOUaOS 134,10 98,50 1&8,40 104,00 93,63 
TRATD>ES 81,80 108,50 125,71 9S,0ll 95,90 
MAiUINAS AGRICOlAS !48, 10 104,70 121,81 95,30 77,40 

---------------------'---------------------------------------------------------------------
Fonte: Indicadores Conjrmhrais da Indtjs.tria de Transrort:a~ao- FIBGE. 
NOTA:Ir.dice actHiulado de janeiro a de:z~!li:bro de cada ano ponderado pelo Censo Industrial de 1980. 

Tabela 14 
EVOI.U(AO DA fROOI.I:M INDUSTRIAL OE AUMENTOS - SETORES MATRIZ 
BRASil 
1981/BB 

SETOI : 1985/31 1983/85 1988/81 : 
' ' ---------------------·------------------------------· 

l'h/AGEH DE TUGO -0,41 -0,88 -0,61 
ABATE E PiEP CAR~ES 1,17 2,87 1,8? 
ABATE E ?REP AVES 2,01 -1,76 ~.37 

lA TlC IN I OS -1,5t 2,16 t;05 
lJSlilAS DE AÇUCAR -2,49 1,09 -0,97 
REFINO DE AÇUCAR -2,14 -1,2!3 -1,77 
REFINO OlEOS E GORO ' 1,29 0,96 t,.iS· ' -
PREf Ali~ A~I~AIS 1,42 -5,59 -1,65 
CERVEJA CHOPP MALTE 1,29 0,52' 0,96 
REH1GERANTES 3,74 -6,64 . -0,84 
ADUBOS -0,38 -1,68 -0,94 
TRATORES 2,06 -4,03 -0,6i 
~ASUINAS AG1!COlAS 1,15 -9,58 -3,59 

' ---------------------·------------------------------· 
Fonte: Indicadores Conjunturais da Indut;t(ia d€ 

Transforlltat;ao - FI6GE. 
NOTA: Taxa seo~etrica ~edia anual. 
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Till:.el a 17 

VALOR BRUTO DA PóODUÇAC• DAS AGROJNJ)USTRIAS POR SETOR MTR!Z 
BRASIL 

!970·8~ 

----·---------------------------------------------------------·----------
SETORES 1970 1975 

AGROPECUARIA E EXTR VEGETAL 28.412 153.660 j .882~862 

M01~1GEH DE TR1GO 1.937 5.51B 27.743 
OLEOS VEGETAIS BRUTOS 1.848 13.183 185.096 

HEFWO DE OLEOS t.-1EGETAIS 1.558 8.139 65.494 
ABATE E PREP CARtiC:S <EXC AVES) 6.9es 23.879 54.037 

ABME E PREPARAÇAO DE AVES 258 2.498 47.5@0 
LATICIN!OS 2.595 16.43~ !76 .. 688 
r~ÇUCAR 3.075 12 .. 305 162.-618 
ALCOOL 172 951 70.981 
BENEF E TOl,REFACAO DE CAFE 2.3i7 19.025 164.075 

BENEF ICIAliENTO DE ARROZ 2.268 8.978 70.162 
BENEFICIAMENTO DE OUTROS VEGETAIS 1.670 4.587 50. 137 

OUTRAS INDUSTR IAS AUMENTARES 4.884 29.400 359.100 
BEil IDAS 1.926 10.156 102.487 

FUMO !.153 6.372 52-391 

TOTAL AGROINDUSTRIA 6~.901 315-085 3.471.401 
TOTf'1l MATRIZ 255.796 L 562.006 23.797.537 

FN1te: M-atr--iz Relaçoes InteFindustriais 19707 t975 € 1980- FIBGE. 



T<lbeh 18 
· PlHi'TIClFACAO NO VAlOR !lA PRODUÇAO DA!> AGROINI)USTRIAS POR SETOR M~~T!HZ 

BRASIL 
1970-80 

SETORES 1970 1975 1980 

AGilOPECUARJA E EXTR VEGETAL 46,7 48,8 54,2 
MOAGEM OE TRIGO 3,2 1,8 0,8 
ou::os VEGETAIS Eii\UTOS 3,~ 4,2 5,3 
REFINO OE OLEOS VEGETAIS 2,6 2,6 :1 r 9 
A5rHE E PREP CARNEG !EXC AVES) ii ,3 7,6 1,6 
ABA"fE E PRFPARAÇAO OE AVES 0,4 0,8 :1.,4 
LATICIN!OS 4,3 5~2 5, 1 
AÇUCAR 5,0 3,9 4,7 
ALCOOL ~.3 0,3 2,0 
BENEF E TORREFAÇAO OE CAFE 3,8 6,0 4,7 
BE~-!EFICir~MENTO DE ARROZ 3,7 2,8 2,eo 
BENEFICIAriEHTO DE OUTROS VFGETAIS 2,7_ 1,5 1 ,4 
OUTRAS INDUSTR1AS ALIMENTARES 7,9 9,3 10,3 
BEBIDAS 3,2 3,2 3,0 
FUMO 1,9 2,0 1 ,5 

TOTAL AGROINDUSTRIA !00,0 100,.0 H10,0 
TOTAL MATRlZ 23,.8 20,2 14,6 

--·-------------------·--·-----------------------------------------·--
Fonte-~ Ma.tFiz Rela~oes Interindus.triais i970, i975 e i98'21- FIBGE~· 



T<!b(!l<l 19 
VALOR ADlCIONt1[•0 DAS AGI\OINDWHRIAS POR SEWR MATRIZ 
BRASIL 

!970-80 

------------------------------------------------------·---------------·--·---
SETORES 197@ !975 
-----------------------------------------------------------·------·---·----
AGROPE:CUARIA E EXTR VEGETAL 21.207 i! L 397 1.137.890 
MOt;GEM DE TRIGO 403 1.228 10.456 
Ol.EOS VEGETAIS BRUTOS 486 2.603 42.8•18 
REFINO DE OLEO!; VEGETAIS 366 1.596 i3.SB5 
ABATE E PREP CARNES (EXC AVES) 1.365 5.237 50.800 
ABATE E FREPARAÇAO DE AVES 54 470 12.229 
LAT!C!NIOS 708 3.166 3L278 
AÇUCAR 1.037 4.120 39.789 
ALCOOL 73 4!4 30. :179 
BEI•!EF E TORREFACM DE CAFE 6~~~ '-" 4.317 2L777 
SE:NEFICIAMENTO DE ARROZ 534 2.061 19.306 
BE1•'EFIC!AMENTO OE C•UTROS VEGETAIS 63~ 1.460 17.024 
OUTRAS INDUSTRIAS AUMENTARES 1.854 11.~!81 H3~9H9 

BEBIDAS 1.092 5.492 48 .2H 
FUMO 692 . 3.239 26.S';!1 

TOTAL AGROINf)USTRIA 31.623 158.071 1.646.282 
TOTF,L MATRIZ 150~936 8i9~955 10.243.162 

Fonte: Matriz R€laçoe~ Interind~striais 1970r 1975 e 1980 - FIBGE. 



ela 20 
TICIPAÇr'10 NO VALOR f-IDICIONADO DAS AGROINDUSTRIAS POR SETOR MATRIZ 
3IL 
0-80 

Em perc:E'ntagP.m 
------------------'------------------------------·-----·----·--
ORES 1970 1975 1980 
··------·-·-------·----·-------------------------------------···--
OPEr::U1iRIA E EXTR VEGETAL 67~1 70~5 6971 
:i EM OE TRIGO 1,3 0,8 0,6 
OS VEGETAIS 6RUTOG 1,5 1,6 2,6 
rNO DE OLEOS VEGETAIS 1,2 1,0 0,8 
TE E PREP CARNES (EXC AVES> 5F9 3,3 3,1 
TE E PREPARAÇAO DE AVES 0,2 0,3 0,7 
!C !lHOS 2,2 2,0 1,9 
:AR 3,3 2,6 2,4 
OOL 0,2 0,3 1,8 
õF E TORREFAÇAO DE CAFE 2,0 2,7 1,3 
EF!CIAMENTO DE ARilOZ 1 '7 1,3 1,2 
~:FICIM1ENTO DE OUTROS VEGETAIS 2,0 0,9 :t ,0 
RAS INú\JSTR I AS ALI MDIT ARES 5,9 7,1 8,7 
IDAS 3,5 3,5 2,9 
o 2,2 . 2,0 1,6 

~!_ AGROINDUSTRIA 100,0 i00F0 100,0 
AL M1HRIZ 2L0 19,3 i6,i 

tP.; Matriz RE'1a,oes Interindustriais 1970, 1975 e 1980- F!BGE. 



Tabela 21 
PESSOAL OCUPADO Nt'lS AGR01NDUSTRIAS FOR SETOR 11AT!tiZ 
BRASIL 
1978-80 

SETORES 1970 1975 

AGROPECUARIA E EXTR VEGETAL 17.496.037 20.506.03l 
MO,;GEM (•E TRIGO 10.1:59 9.278 
OLEOS VEGETAIS BRUTOS 11.483 14.440 
REI'INO DE OLEOS VEGETAIS 9.848 7.052 
ABATE E ?REP CARNES (EXC AVES) 47.715 60.954 
ABATE E P~EPA8AÇAO DE AVES . 3.600 9.272 
LATIC!NIOS 2.306 26.tl71 
AÇUCAR 63.198 52.814 
ALCOOL 2.296 2.228 
BE~IEF E TORREFAÇM DE CAFE 18.732 2i.711 
BENEFICIAl•iENTO DE ARROZ 23.335 30:C79 
8E~!EF!CIAMENTO OE OUTR0S VEGETAIS 44.811 32 .. 517 
OUTRAS INDUSTR IAS AL!MENT ARES 130.294 235.859 
BE~ IDAS 55.694 52.125 
FUMO 14.713 21.942. 

TOTAL AGROlNDUST!i It-' 17.933.333 21.082.375 
TOTAL MATRIZ 27.212.867 33.563.294 

1980 

14.913.107 
j 0.207 
15.085 

9.898 
73.562 
21.311 
29.863 
54.754 
11.153 
26.662 
36.!559 
38.524 

3i9.966 
77.700 
30.712 

15.769.838 
43.378.453 

--·----------------------------------------------·---------- --------····----
Fonte: Matriz R~la~oes Interindustriais f.970F 1975 e 1960- FISGE. 



T<~bela 22 
EVOLUCAO DO EMPREGO NAS AGIIOlNOUSTIHAS POR SETOR MATRIZ 
BRASIL 
1970-80-

SETORES 1975/70 1980/75 

AüROPECUARIA E EXTR VEGETAL 3,2 -·6,2 
MOI~IGEM DE TRJG0 -1,8 1,9 
OLEOS VfGETAIS BRUTOS 4,8 0,9 
I? E FINO CrE C•LEO:~ VEúEHH S -6,4 4,7 
ABATE E PREP CARNES CEXC AVES! 5,0 3,8 
A8ME E PREPARACAO DE AVES 20,8 !B,.i 
LATICINIOS 62,4 2,8 
tKUCAJ? -3,5 0,7 
AI.COOL -0,ó 38,0 
SE/I!EF E TOI~REFAt;:M DE CAFE 3,0 4,2 
SENEFICIAMENTO DE ARROZ 5,2 4,0 
BENEFICIAMENTO DE OUTROS VEGETAIS -5,9 3,4 
OUTRAS JNDUSTRIAS ALIMENTARES 12,6 6, 3 
BEBIDAS -1,3 8,3 
FUMO 8,3 7, 0 

TOTAL AGI\OINDUSTRIA 3,3 -5,6 
TOTAL HATeiZ 4,3 5,3 

1980/70 

-1,.6 
0,0 
2,8 

-1,0 
4,4 

19,5 
29,.2 
--1,4 
17 ,i 

3, 6 
4,6 

-1,3 
?,4 
3,4 
7,6 

-1,3 
4,8 

----------------- ---------- ------------------ ···--- ----- -··· ---------- -·---------· 
Fonte: Matr·iz Rela.;:oes Interind11striais 1970r 1975 e 1980- FIBOE. 
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